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IPROLOGO 


AO DISCRETO LEITOR. 


» IZ S. Grgorio Nazianzeno , que O 
bem naõ he bem, fe fe na6 ufa delle ; 
porque mó he baftante fazer-fe huma 
couía bõs, fe fe naó obra conforme he. 

Pela qual difle Sneca que no fim fe canta a 
gloria. Querendodizer que os effeitos, que fe 
caufad do bom, há bons; como tambem os dos 
mãos , faó mãos; lludindo ao qnosdizo Evan- 
gelho Santo: Arbrbona bonos fructos facit, E 
mala malos. NefteLunario ( amigo Leitor ) te- 
4 MOS vifto taes effetos, pois com fer livrinho taô 
Pequeno , até o pefente fe vem tad fublimes, e 
Extraordinarios poveitos para todo O genero 
de gente ; e affimte naó pareça novidade a di- 
verfidade de tants imprefoens, porque ainda 
mais fe gaftariaf Se mais Ie fizeraó, efpecial- 
— mente com efta nima correcçaõ. | 
—* Egfea vontadeio Deos he fua meíma Ley, e 
- aLey hum Preceit, que nos obriga a amar huns 
| 305 Outros; Que apito a faça eu, tendo Chril- 
 faô, e devedor itodos ( como diz S. Paulo ) 
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À PROLOGO 
em que à cuíta de men trabalho, e fendo m 
officio, o imprima , e de novo commu nique, c 
mo devo, oque voluntariimente faço, pode 
do-o efcuzar , como diz Pindáro. E pois a vont 
de he querer fazer , e O fazer determinar stode 
terminar obrar , que he o quefe diz: Obras Jo 


mente o que tem no principio, o que compre 
hende no meyo, e dá por agradavel no fim : 
pois acaufa final he a can(a das caufas, bem f 
fegne que a minha tem fido decaridade ; eapr 
veltamênto para todos , e fenear naõ menos qu 
bôas obras, como dife Cicer», e Prangear ari 
Bºs + como Terencio, e tambem fazer de igno 
Pa » € infipientes Meitre: p conforme Tit 
ivios 


Vide. 











DO MUNDO, 
E, 


SUA FIVISAÓ. 


ELO Tlundo fe entende todo o 
WeZ! Univen, no qual fe contêm os 
ig (Gute| Ceos , Irellas, e Elementos, com as 
et90,4925] mais coías creadas, Os Gregos cha- 
maraô efta univerfo mschina Cof- 

mos , e os Latin: Mundus, que quer dizer 
ornamento , e adão, pela formofura, e perfei- 
Çaô , que em fi coém: o qual foy creado ( con- 
forme graves Autes ) no Outono, que he pelo 
mez de Settembro fundando-fe em que as.na- 
RES antiquilfim: começavad a contar O anno 
eíde Settembro como foraô os Egypcios; 
Perfas, e Gregos ,todos as Orientaes. E porque 
nodos primeiros ays logo que forgó creados 
comerad do fruCtoroh do ; € o tempo notu- 
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2 Esmario 
ral, e perfeito das fruftas maduras he no Equ 
noccio Autumnal. Porêm ojmais certo, e co 
forme a razaô, he que o Mundo teve principi 
no Equinoccio Vernal, que le pelo mez de Ma 
Go, entrando o Sol no prineiro prão de Áries 
que agora fuccede a 21. de dito mez; econ 
nha que fofle creado o Mundo no dito temp 
por fer mais temperado , mais apto para a per 
çaó, eaugmento das coufas, do que o Outon 
no qual tempo antes fe dimiuem as coufas, d 
que fe augmentad, por Ih eftar 135 vifinho 
Inverno, Outra razaô ha muy cfficaz para pr 
varque o Mundo teve printpio, e foy creado n 
Equinoccio Vernai, c he gte Chrilto noflo R 
demptor quiz morrer no Vea6, e em Sexta fe 
ra, e quiz Que O puzeflem n Cruz à hora dafe 
ta, no qual tempo, dia, elyra noflos primeir 
Pays quebraraô o preceito te Deos: com oq 
fica concluido que o Munô teve princípio n 
Equinoccio Vernal, e naóno Autumnal; poi 
Chrifto naó quiz morrer noOutono , fenad n 
“Veraó, na decima quintasua de Março, e 
"Sexta feira, que foy a tresie Abrit, aos trinta 
tres annos de fra idade naicumpridos. Divid 
“fe o Mundo em duas parte, em regiaó Elemen 
“tal, e Etherea: deítas falicemos , com o favo 
“de Deos, com aquelia brevdade, que a preíen 
“Obra réquere, 
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Perpetto. 3 
Do Tempo. 


e he a tardança do movimento da 
Equinoccial, ou , conforme o Filofofo, ( 4. 
Phific. ) he a medida do movimento do primei- 
to move!, do qua! naíce tambem a medida das 
idades, afim do Mundo; como dohomem, e 
de todas as mais partes mayores , e menores 
do tempo, e alteraçaõ de todas as coufas à elle 
fujeitas, Teve pristipio o Tempo ( conforme 
elcreve S.Joaó no Apocalypfe Cap. to. ) defde 
“a-creaçaô do Mundo, o qual, conforme os He- 
breos ha que foy crendo até a prefente Impreilaô 
$660. annos. 

Geralmente fe divide em tres partes o Tem» 
po, conforme as tres Leys« que Deos noflo 
Senhor em diferentes tempos tem dado v0 
Mundo , a faber : Em tempo da Ley natural, que 
teve principio defde noflos primeiros Pays, e 
durou até a Ley da Eferitura , que foy em tempa 
de Moyfés, no qual paflara6 2433. annos 
"A fepunda parte teve principio deíde a Ley 
“da Elcritura, eferita por Moyfks, a qual durqu 
até á Ley da Graça, que foy em tempo do verda- 
deiro MefiasChirifto Redemptor noflo;, e pafla- 
'Taô 7540, angos. 

À terceira pertê começou em tempo da Ley 


“da Graça dada por JESU Chri os, cho 
ê “Ai mem. 












4 Lsuario 

mem verdadeiro: o qual tempo ha que duta 
contando defde a morte do meímo Chrifto 
1703. annos, : 

Mais adiante dividimos o Tempo em particu 
Jar em Idades, Annos, Mezes, Semanas, Dias 
Horas, e Quartos, E fuppoito fe pofls dividi 
em partes mayores, emenores; com tudo, par 
a intelligencia defte Repertorio , baftará o qu 
eftá dito. 


Das idades do Mundo. 


T Odo o tempo paflado, e por vir (confor 
me a Sagrada Efcritura ) fe reparte em fei 
idades. 

A primeira idade teve principio deíde Adam, 
e durou até o geral diluvio, e conforme o Genes 
fis Cap.5. paflaraõ 1656. annos, 

À fegunda idade durou defde o diluvio até 

Abraham, eteve 292.annos. | 

A terceira idade foy defde Abraham até á Ley 
de Moyfés, durou $05. annos. q 

A quarta idade durou detde a Ley dada por 


-* Moyfés até que fe deo principio ao Templo de 


Salomaõ ; e paflaraó 480. annos. 
- À quinta idade durou deíde a edificação 
do Têmplo até fua deftruiçao ; e pallaraô 440. 


A fexta id e durou deíd: a deftruição do 
g — Tem 








Perpetuo. 
Templo até o felicifimo parto de MariaVirgem, 
e ditofifimo Nafcimento deChrifto nolo Re- 
demptor, e paflárad 587. annos. 
Cam o que do fobredito fe colhe que deíde o 
principio do Mundo até o Nafcimento de Chrif- 
to pailáraô 3960, annos. 


Das idades do bomen. 


S idades do homem ( conforme Galeno ) 
À faó cinco: Pucricia, Adoleícencia, Juven- 
“tude, Virilidade, e Senedtude Elta variedade de 
idades nafce da mudança de huma qualidade em 
outra deixando a ce:to tempo,e annos,hum tem- 
peramento, e adquirindo outro muy differente, 

A primeira id de fe chama Infância, ou Pue- 
rícia, cuja qualidade he quente, e humida, a qual 
dura defde o nalcimento até aos 14. annos, 

A fegunda idade fe chama Adoletcencia, cuja 
Qualidade he quente, e fecca; e dura deíde os 
“14. annosaté os 25, 

A terceira idade fe chama Juventude, ou Mo- 
cidade, a qual he muy tensperada ao principló, e 
qu deíde os 25. annosatéos 40. * 

A quarta idade fe chama Virilidade conftan- 
“te, cuja qualidade he algum tanto fria, e fecca ; 
dura deíde os 40. annos até os 55. +84 

A quinta idade fechama SencQtuds , on Ve- 

lhice, cuja qualidade he fria , e fecca excehva- 
| " mente; 


Em 


Lusario 
mente; é dura deíde os 56, annos até o fim da vis 
a. Eitas cinvo idades fe podem reduzir a quatro 
que fa6: Puericia, Juventude , Velhice, e Decre- 
pitaçaó, como fe verá adiante por huma Taboa- 


Do Amo. 

Nno fe derivou ab imavatione , porque 
EM em cada hum anno fe renovaó as her- 
vas, e plantas, O qual naô he outra coufa fenaó 
hum efpaço de tempo, em idade de doze mezeg 
Solares, que he-aquella tardança , que o Sol 
faz em dar volta, com feu proprio mosimen- 
to, paffando por todos os doze Signos, até tor- 
nar ao ponto, donde fahlo ao-principio do ans 
no. Julio Colar inftituto o anno, de que hoje 
ulamos, de 365. dias , e feis horas nad perfeitas; 
a qual quantidade naó he precifa, pois vemos 
claramente adiantar-fe o tempo , e antisiparem- 
fe os Equinocios. ElRey Dom Affonfo, naquel- 
la junta, que fez de Aftrologos, e Frofotos, 
inveltigando a perfeiia quantidade do anno., 
achou que tinha 36s.dias, 5 horas, 49. minutos, 
e 16, fegundos, como fe vê nas fuas Taboadas, 
E conforme efta opiniaô d'ElRey D. Aflonio 
(recebida par todos os Aftrologos ) fe naó póde 
formas em 4 annos hum dia inteito, porgue 
Faltariaô 42. minutos, e Sá, fegundos. Mas por 
nad andar com minutos, a Santa Madre Igreja 
ufa do anno, que inítituio Julio Cefar , tapa: 
o 
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do em cada hum anno as feis horas ; dividindo 
hum dia inteiro em cada quatro annos : por cuja 
caufa o Santo Padre Papa Gregorio XIII. man- 
dou que fe reformaffe o tempo no anno de 1582. 
a 5. de Outubro, tirando so. dias do dito mez, 
mudando-fe a letra Dominical G,, que entaô era, 
em C.: e pela fobredita caufa tem ordenado que 
de 300. annos fe tie hum dia, 


Do Meu. 
EZ fe deriva de Metior, Metiris, que quer 
dizer medir, e huma parte das 12, que 
mede o anno. Tres maneiras ha de mezes: Mez 
Ufual, mez Solar, e mez Lunar. Mez Ufual he 
aquele, que fe póôem nos Kalendarios; e por- 
ue toda a Igreja Romana ufa delle, por ilo 
“Se chama Yíual, Mez Solar fe chama aquelle ef- 
“paço de tempo, que fe detem o Sol em pallar 
por hum dos 12. Signos. Mez Lunar he em 3. 
“Maneiras: mez de Peragraçaõ , mez de Confecu- 
çaô, e mez de Appariçaô. Mez de Peragraçad 
he agucile efpaço de tempo, que fe detem 2 Lua 
em paflar por todos os 12. Signos , que he em 
27. dias e 8,horas, Mez de Confecuçaô he aguel- 
le tempo, que tarda 3 Lua apartando-fe do Sel, 
até que com fes proprio movimento fe torna 
a juntar com q Sol, celte elpaçohe de vinte e 
«nove diasemeyo. Mez de Appariçaõ, qu Medi- 
cinal , conforme os Medicos , he AqpsiAgiPiso 
e 
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8 Lunario 

te tempo, que a Lua fe detem defde que a 
mos nova, depois da conjunçaó, até que a torna 
mos a ver novo,pallada outra conjunçaõ. Os me 
ges faó 12., cujos nomes fa6: Janeiro, Feverei- 
10, Murço, Abril, Mayo, Junho, Julho, Agofr 
to Setembro, Outubro , Novembro , e Dez:m 

TO, 























Da Semana, 

Emana he hum efpaço de tempo, que con- 
> tém fette dias, e vem de Seprem, & Ma 
ne , que quer-dizer fettemanhaãs, ou fette luzes: 
porque no dito eípaço fette vezes fahe o Sol. Us 
nomes deftes dias faó osleguintes: Domingo ; 
Dies Solis, Segunda feira, Dies Lure, e alhm 
'os demais, todos conrefpondentes aos fette Pla- 
netas celeftes : aílim os nomeavaó tambem o 
“Gertios, porque achavzó por curfo Aftronomi- 
co quea primeira hora, en: Qfahia o Solao Do- 
mingo, era dometmo Planeta Sol, ea priméir 
hora da Segunda feira era da Lua, e aflim d 
mais. Porém nofia Sania Madre Igreja, por ti- 
rar a Gentilidade, (em tempo do Papa Silveftre)) 
pôs muy difierentes nomes aos dias da (emana, 
dizendo 30 Dominpo dies Dominica, ou prim 
“feria, ao fegundo dia fecunda feria, ao tercéi 
ro dia tertia feira, e com efta crdem os demais 
“excepto o Sabhado; que te chama Sabbatbum, 
“que gler dizer alivio, e defcanço; porque em 
fal 'dra"defeançou & Corpo Sacrofanto de E 
els 
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Meftre;, e Redemptor JESU Chrifto no Sepul- 


cro. 
Do Dia. 

D Ta he o mefmo que dizer luz, on claridade, 

porá de allumiar o Sol o soflo Hemisfcrio 
te fegue o dia, 0 qual he em 2. modos: Artificial, 
e Natural. Dia Artibcial, conterme o Filofofo, he 
o efpaço de tempo, que fe detem o Sol defde que 
naice até que fe póem. Chama fe Artificial, por- 
que os Artifices nefte efpaço de tempo exerci» 
taó feus oficios , e trataó de (eus negocios. Dia 
Natura! he hum efpaço de 24. horas, que he def- 
de que fahe o Sol até que outra vez torna a fahiys 
o qual tem varios principios, porque os Caldeos, 
Pertas,e Bahylonios o começavad a contar deíde 
que fahia o Sol até que outra vez tornava a fahir, 
e os Hebreos defde que fe punha o Sol.A Igreja, 
confiderando ifto mais profundamente , começa 
o dia da meya noite, porque naquelia hora naf- 
ceo feu Efpola, e Redemptor nofio JESU Chri- 
fto. Os Aftrologos o começirad do meyo dia até 
"O outro meyo dia feguinte. 


Da Hora. e 
Ora he huma parte daquellas vinte e'qua- 
À tro, que tem o dia natural,ou huma das do- 
ze, que contêm o dia artificial , das quaes faliava 
Chrifta noflo Redemnptor quando-dife à feus 
“Apoftolos: Nqune duodecim funt bora direi? RS. 
f Joaó 
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Joad Cap.r I, fez mençaõ deftas horas artificias 
quando difle:Erat quafi bora fexta quando crucê 
fixus eR JESUS. Que quer dizer que era qua 
ao meyo dia quando cruciticaraô ao noffo Salvasl 
dor, entendendo por hora de Sexta às 12. horash 
do dia. Delorte que ás 6,da manhaã diziaS os He: 
breos hora de Prima, e ás 9. hora de Terça , cá 
32. hora de Sexta, e ás 3. da tarde hora de Noa 
como parece por S. Mattheus, Cap, 24., que diz: 
Forad feitas trevas fobre toda a terra defde a hos 
ra Sexta até á hora Nona :ifto he, deíde o meya 
dia até às 3. da tarde, Deftes nomes ufa hoje à 
Igreja no rezas das Horas Canonicas. 


Do quarto da bora. 
Uarto he huma parte de quatro partes, que 
tem a hora, que be o meímo que quinze 
minutos, porque quatro vezes quinze fazem Juí- 
tamente 60, minutos, que he huma hora inteira, 


Dos quatro tempos doanno , e fuas qualidades, 


Anno fe repaste em quatro tempos: em 
Veraô, Eftio, Outono e Inverro; e cada 
parte deítas ( conforme os Aftronomos ) contém 

tres mezes. À 
O Verad tem principio a 21. de Março, cuia 
qualidade he quente, e humida;, e nefta primeira 
parte do Anno predomina o fengue : efe o Ve- 
taô, 


| 
| 


Perpeiso, TI 
raô, ou Primavera formuy humida, as frudtas 
apodrecerãô nas arvores, haverá abundancia de 
hervas , porêm feraô de pouca lubltancia , e pro- 
veito Se for muito quente,as arvores darãô teme 
poraá a for. fruto, e folhas, nas quaes fe criarãó 
“muitos bichos, easrozas fahirãó antes de feu 
“Jempo, e darãó menos cheiro do que coftumad, 

Se for frio, e fecco, denota haver huma grande 
geada no fim do Veraó , que deftruirá asfruêtas, 
e fará nuô pouco damno nas uvas. Se for muy fec- 
co , haverá pouco trigo, e menos fruta, porém 
bõa. Se for frio, tardarãõ os fruétos, e feraó bons, 
e de proveito. 

O Eftio começa a 22, de Junho , e acaba à 23, 
de Settembro, cuja qualidade he quente,e fecca,e 
nefta fegunda parte do anno predomina a cole- 
ra. E fe o Eftio for muito humido, feus fruétos 
apodreceráó, e denota pouco trigo, menos ceva- 
da, e muitas enfermidades. Se for muy fecco,feus 
fruttos fer2ó bons, e faús, porêm as enfermidades 
ferag mty agudas. Sefor muy quente, haverá 
abundancia de fruglas com muitas enfermidades. 
Se for frio, feus frugtas feraó ferodius, e o anno 
algum tamo trabalhofo. 

QOutono tem principio a 23. de Settembro , e 
acaba-le 3 24. de Dezembro, cuja qualidade he 
fria, efecça; e neita terceira parte do anno pre- 
domina a melancolia, E fe o Outono for muy hu- 
mido , fetá capfa deapodreesrem asuvas, etol- 


darem-fe 
“a. : 














tz Livarto "a 
darem fe os'vinhos no Veraó, é ao trasfegá-lo: 
E feno fim do Outono chover muito, promett 
Pouco trigo, e menos cevada no anno feguinte! 
porém fe for muito fecco haverá falta de todo 
mantimento, e muitas enfermidades na (egund 
parte doanno fepuinte, Se o Outono for mu 
frio”, luas frudtas terad pouco fabor, e gofto, co 
mo faó Romaãs, Azeitonas, Canas doces,e outra 
fimilhantes , que fe colhem no dito tempo. 8 
for frio, e fecco temperadamente, promette bo 
anno ,e-muita faude. 

Inverno começa a 22, de Dezembro pe aca 
ba a 20. de Março ; a qualidade defta quarta par- 
te do anno he fia, e humilda,hia qual predomin 
aficuma. E fe o Inverno for quente ,e humido, 
Será damnofo às plátas,e á faude.Se for muy ven- 
tozo , paltará os fúos, e diminuirá as (ementes. 
Finalmente o trocarem-fe as qualidades naturae 
dos quatro tempos do anno he certo final de ef- 
terilidade , e falta de mantimentos , e diverfida- 
ide de enfermidades, 


Dos Equinoceios » €Solficior , que tem o Ano. 


O Anno tem dous Eguinoccios, e dous Solfti. 
cios, que faó dous tempos, nos quaes os dias 
lad iguacs com as noites : e outrbs tempos no 
-mefmo ano, que em hit he o dia mayor de tódo 
Sarno, eno outro he o diamenor do dito apro. 


Perpetuo. 13 

O primeiro: Equinoccio he quando o Sol cor 
meça a entrar no Signo de Ariess que he a 2tide 
Março, e aqui faó os dias iguaes com às noites. 

O uutro liquinaçcio he quando o Sol entra no 
Signo de Libra, que he a 23. de Settembro, & 
aqui faô os dias outra vez iguaes com as noites. 

Dos Solftícios hum fe chama Hlyemal, c outrô 
Eftival. OSolfticio Hyemal he quando o Sol co- 
meça a entrar no Signo de Capricornio, que hea 
+2, de Dezembro, e aqui fad osdias menoresde ' 
todo o anno,a faber: de nove horas,e hum quarto 
de hora, e a noite de 14. horas , e tres quartos. 

O outro Solfticio Eftival he quando o Sol co- 
meça a entrar no Signo de Cancer, que bea 22. 
de Junho, e aqui faó os dias mayores de todo O 
anno, a faber: de 14. horas, e tres quartos deho- 
ra, e a noitede nove horas, e hum quartodeho- 
ra, como (e verá pela Taboada feguinte, 

A feguinte Tabonda Je entende defie modo, que 
a 23. de Janeiro fabe o Sol ds fette boras, e bum . 
quarto , é fe põem és quatro horas é tres quartos. 
E o dia tem nove boras , e dons quartos; eancite 
quatorze boras ,.e dous quartos. E afim por efie 
mex, e exemplo, fe entenderad todos os mais. - 


Ea 
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Ela taboada ferve para faber a que borã fabe 
Sol, e fe põem, e quantas boras temo dia 60. 
noite por todo o dccurfo do Anno. 
Sehe |Põéete| Tem [Tem 
o Sol./o Sol. jo dia |noyt 


A à3.deJaneir, ls. 
A 6. de Fevereir. |2. 
A 18. de Fever, 16, 
A f. deMarço. 16. 
At. de Março. |6. 
A 21. de Março, | 6. 
A 2, de Abril. 5. 


O cho há ma O as 
= Lo) 
tá SG 


PANITIIINANARNAN mid pr 


ó 
A 5.de Outubro. .| 6. 
ArS. de Outubr. |6. 
A 26. de Ounbr. 6. 
Avde Novemb. 2. 
A 21.de Novébr. 2. 
A 223. de Dezébr. | 9. 


tm Om do 14 OM Mm O pata O e A O e Ny O mm 
Le! 
a E “e “- 
TWOPROMO MOMO IO DOM ONO 
“a 


E q 

Ass, deAbiil. |5 2. (13. IH. O 
A 33.de Abril. |5 3ltz. 2.j10.2 
Aó.deMayo. Is. O. td. 10, O 
Ato.deMayo. l|4. RITA 9 1 
A 22. de junho. |4. 2. ÍI4. I. 
A 26. de junho. |4 teltg.2.|g. 2 
A ro.de Agofto. |5 Clrá. 10, O 
A 22.de Apofto. |5. | 3.|t3. 2. jro. 2. 
A? deScrtemb. |5. 2./6. 13 IH. O. 
A 13.de Sertebr. |5. | Iijta, 2ojri. a. 
A 22, de Settébr. | 6. 0.12. 0.|t2. q. 
3 2 

x o 

T. 2 

o. o 

3 z 

2. 3 
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Perpesno. E) 
Da Regiad Eleriental, e dos Elementos, 


sf Regiaó Elemental he tudo quanto ha crea- 

do defde o Orbs da Lua até o centro dater- 
ra , tudo quanto efta compolto de 4. corpos fim- 
plices,que chamamos Elementos, e faô os feguin- 
tes: Terra, Agoa, Ar, e Fogo. Chamaô fe cor- 
pos fimplices , porque naô faô compoitos de ou- 
tros corpos, como os demais corpos fe compõem 
delles. 

A Terra naturalmente, como corpo grave, eftá 
nomeyo , e centro do Univerfo, cuia qualidade 
he fria, € fecca , e tem de redondeza, conforme 
a melhor opiniaô, 6480. legoss: poder-fe-hia 
anda: toda a terra em redondo a to. Jegeas ca- 
da dia em hum anno, nove mezes, e 13. dias. 
Tem de diametro, que vem a fer defde elta parte 
da terra até a outra debaixo, 2061. legoas, € 
pouco mais ds meya, Do que (s infere que daqui 
até o centro ou inferno , havetá 1030. legoas,€ 
3- quartos de legoa. 

Logo acima da Terra fe fegue immediatamen- 
te a Agoa , cuja qualidade he fria, e humida, e, 
conforme a opiniad dos Filofofos, he 10. Vezes 
tanto como a Terra -em raridade, e naô em quan- 
tidade, 

Depois da Terra, e Agoa fe feguc o Ar, cuja 
qualidade he quente, e humida, che dez vezes 

e mais 
q, 
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mais que à Agoa em raridade. Naô tratam 
aqui dos ventos, porque em outro lugar mai: 
conveniente fe fará mençao delles, por ficar mai 
claro aos Navegantes. 

O quarto Elemento he o fogo, o qual eftá f 
bre a repgiaó do Ar, cuja qualidade he quente. 
elecça, e dez vezes mais raro , e fimplez que q 
Ar. 








Pela prefeme Taboada fe conbeterá de qu 
qualidade fui 0s quatro Elementos, as quatro par 
tes do Mundo , 0s quatro ventos , as quatro partes 

» do asno, Os quatro bumores, as quatro idades d 
homem, e natureza dos 12, Signos, 
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| As OQuente, uente,| Éria, Tia , | 
| nalida» e | e e 
des. bumido EEE bumida. | fecca. 
1 Org. ogo, goa, | Jerra, 
| Elemésos) E pe 
| Aa. Meya Es Oriente] Septen- 
artes do! dia. dente. triad. 
Mundo. 
Os a. Sul, * | tte. | Oefte. | orte, 
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ds4. | Prima- | Eftio, inverno Outono. 
artes do) vera, 
<Ínno, 
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Idades. 1H Ande, RR ed 
As qualiGeminis. | Ares. | Cancer. | Taurtis, 
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Do numero, enatureza dos Ventor; 









Ento ( conforme os Filofofos) he hum 
exhalaçao a modo de bafo , quente, efec 
ca;, que fe faz nas entranhas da terra, e depoi 
de ter fabido, coma virtude, & forças dos rayos 
do Sol, fe move 20 redor della com tanta for ça 
e vehemencia, como muitas vezes vemos , 
experimentamos. À caufa efficiente dos Ventos 
“ .gomo eftã dito, he o Sol, tirando, € attrahind 
a fi as exhalaçoens, as quaes, fendo evapo- 
tadas, e querendo fubir ao alto, fad expellida 
da frialdade, que eitá nameya regiao do Ac ; 
fegun 
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fegundo que diverfamente (aó expellidas, afim 
os Ventos fad movidos diverfamente pela re, 
| dondeza da terra: e conforme faõ asterras, e 
regtoens, poronde pafiaô,, aílim coítumaô fer 
nomeados, e recebem qualidades diferentes, 
e cauíai diveríos eífeitos. Antigamente os Filos 
fofos fómente vfavad de 12. dificrenças de Ven 
tos, € deítes, quatro fe chamad Cardeaes, pors 
que nafcem, ecorrem das 4. partes do Mundo, 
cos outros oito fe chamaú Collateraes O pri. 
meiro dos Cardeaes fe chama Sul, « Merídio- 
nal, porque vem da parte do Meyo dia, e ou: 
tros lhe çhamaó Vandavel: he quente, e humis 
do, fulminoio, gera nuvens, e chuveiros, cons 

enfa o Ar, caufa chuvas , falvo em Africa, que 
cauía ferenidade: coftuma fer peltilencial, como 
&iz Santo Idoro. O Collatera! defte Vento, que 
Itá para o Poente, ie chama Libanotho , e Sufe 
(udoelte , he quente remiflamente, € excef- 
fivamente humido , he vento damnofo, e enfery 
mo. , 
OQ outro Collateçal, que eltá para o Oriente, 
echama Penicias, e Suríuefte;, he quente, e 
umido, congréga nuvens, e coltuma caufar 
chuvas. Ló on 
O fegundo Vento Cardeal he chamado Traf< 
Mmontano, e Norte; o qual he oppofto ao Álep 
ridional: he frio, e fecço, caula fria deflecea 
Os chuveitos, aperta os gorpos , purifica os-hu- 
Bi) mortes , 
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mores , affugenta O ar corrupto , e peftifencial 
e caufa ferenidade, e tem dous Ventos Collaté 
raes, | 
O Vento Collateral, e que eftá para o Occiden 

te, chamado Cerço, e Norcelte, e algumas ve 
zes Nornordelte , he temperadamente frio , e ex 
ceflivamente tecco : cofturma caular pedra, en 
ve, e na Provincia de Narbona ( como diz PI 
nio ) corre taó furiofo, que leva ostelhados da 
calas, 

O outro Vento Collateral, que eftá para o 
tiente, he chamado Aquilo, e Nordefte: he d 
natureza frio efecco, damnofo ás Aores.e frugto 
tenros, queima , e abraza as vinhas; parece qu 
tira a força, evirtude ásarvores , aperta as nu 
vens, cavta trovoens, e he fulminofo, Quando ef: 
te vento correr, diz Plinio que naó lavrem , ne 
lancem femenre na terra. 

O terceiro Vento Cardeal fe chama Levante 
eLefte: he quente, e fetco temperadamente 
“Tem afim meímo dous Collateraes, hum para 
Meyo dia, chamado Ebro, e Lefnordefte , outr 
para'a Trofinvintana, ou Norte, chamado Gre 
gal, ot Lefluefte, os quaes faô benignos , fegun: 
do a qualidade do principal. 
“O quarto Cardeal vem do Occidente, o qua! fi 
chama Poente, e Oefte : fua natureza, conform 
efereve Santo “Fhomaz fobre os Metheoros, h 
frio, ehumida, faz produziras flores; refolve af 
e CI n 
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neves, e geadas; cem Valença hequente, e feç- 
co,porque quando li corre tempera os tios, der- 
rete as neves, caufa enfermidades, e algumas ve: 
zes trovoens, echuvas. 

Hum dos feus Coltáteraes he Chorus, e Hu- 
eRe-Noruelte : he moderadamente humido, e 
excellivamente frio, he hum vento perniciof(fi- 
mo, e peltilencial No Oriente dizem alguns 
caular chuveiros, e na India ferenidades, 

O outro Collateral he Afírico,e Oefte-Suduelte; 
he frio temperadamente , e excelfivamente lu- 
mido :he chuvofo, e tempeltualo; coltuma mui- 
tas vezes caufar tempeítades , trovoens , relam- 
pagos, ti 


Avifos paraconfervar os mantimentos: 


A Sadegas, e lugares, aonde had de eftar os 
vinhos, convêm que recebaó a luz, € o ven- 
to do Norte, porque o vinho eftará frefco e en- 
xnto, e fe confervará melhor, conforme Plinio 
lib,4., e naô fe tenha vinho azedo na adega, por 
que damnará o bom, 

Oscgileiros devem ter janellas abertas /paça O 
“Norte, porque deíte modo fe conferva, o digo 
mais tempo , do que fe secebeíle luz ,.e ventos 
de outra parte, O ostas A sbahe5 
“Tambem asftu&as , que fa calhem para guar- 
dar «haô de eltarçem fitio, quapece baluz da par- 

te 


di 
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te do Norte? potque efte vento he frio; e fetco 
e natural para a confervaçao dos vinhos , trigo 
e frudtas, como (ad romaãs, bvas, nozes, amen 
doas, peras, cambezis , e outras fimilhantes, co: 
mo a diánte te dirá. Eltas fructas le haó de co 
Her, para méihor fe confervarem, no minguant 
da Lua, € depois do meyo dia, Ou no mais fort 
do Sol, 

Os apozentos: para dormir devem receber 
luz da parte dolriente, porgue he bom affir 
para a conlervação da fáude tomo para que 
“apofentos tejad linspos, e fãos. 

Afim metmo as livrarias, e efuritorios deve 
peceber a luz pela parte Oriental, pasa que et 
jaô limpos da traça, e mofo. 

O dieite requere a luz do Meyo dia, ouelt 
em parte quente no Inverno, e no Eflio em par 
Negrelca”: g para que receba huma coufa, e ou 
tra, hebom que otenhaó em lugares fubteyr 
"neos, como LÍaó em muitas pártes. 


Da Repiad Etberea, ou Celefie. 


Tequi fe tem tratado da Regia6 Elementa 
(fN tom a Iwevidade pofílvel, convém agor 
que dipamos alpuma coufa com amefma brevi 
dade da Repiaô Celeíte, á qual chamou Ariíto 
te (lib.r rãe Coe Cap.8.) quinta eflencia, cu) 
mRúteZa he mãoY gifferente da'que tem os qual 
o tr 
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gro Elementos. Efta Regiaó Btherea; ouCeleir 
te contém 13. Ceos, conforme a cômira opiniad, 
e mais approvada dexodos os Altronomos. O 
primeiro em ordem natura)», e onzeno em quan- 

to a nósoutros, conio dizem os 'Theologos he o 

“Ceo Empyreo, morada, e defcanço dos Bema- 
venturados, o-qual naô eftá Íujeito a moviven- 
10, como os demais Ceos. 

Logo depois do Ceo Empyreo fe fegue o de- 

cimo Ceo, ou decima Esfera , achada por ElRey 
Dom Affonfo, e lida pelo primeiro movel, por 
cujo” movimento .faô arrebatados os demais 
Cecs inferiores, e dad huma volta á roda da tet- 
ta emefpaço de 24. horas. 

O nono Ceo, ou Esfera, achada, etida de Pto- 
lomeu no primeiro movel , he o Ceo, que cha- 
maó Cryítalino, aonde querem alguns doutos 
que eltivallem aquellas agoas, das quaes fe faz 
mençaó no Genel. E diz Beda Cap. 1. de Natura 
rer. Cap. 4. que foraó alli detidas para a alagaçao 
do Mundo feita pelo diluvio geral, 

Depois do Ceo Cryftalino fe fegue por ordem 
natural o oitavo Ceo, ou Firmamento , no qual 
eltad todas as Eltrellas fixas, excepto os fetts 
Planetas ,-ou por outro nome Eftrellas errantes, 
que eltaô nos fette orbss, ou Ceosinferiores. Di- 
zem-fe Planetas, ou Eitrellas errantes, porque 
nunca eftaô igualmente diftantes humas das ou- 
tras, como o eflaó todas as do Firmamento, € 

oita- 
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"oitavo Ceo. Deltas fette Eltrellas,ou Planetak fa 
daremos âdiante de cada huma em particular. 


Repra para conhecer de noite que bora 
ferá pelo Norte. 


Norte he huma Eftrella confiderada no oi 

tavo Ceo, a qual eftá muy perto do ponto: 
folwe o qual te movem todos os Urbes, Elta E! 
trela, ou Norte ,.cahe para a tranfmontana , 
qual le conhecerá voltando o roito para Levante 
ea ltrelia maisreluzente, que eftiver defromt 
do hombro eiquerdo , aqueila he chamada-Nor 
te, pela qual fe regem os marcantes, e afim mel 
pio por ella, e por 


RU | 
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Cabeça. 







Braço eiquerdos , 
*ojtanp odeig 





outra de duas juntas, queeltad no cabo da bo- 
fina, a mais relplandecente chamada Horologial, 
te conhecerá que hora feja da noite em qualquer 
tempo do anno. Conhecido pois o Norte, vol- 
tarey o roíto para elle de tal mado , que O meu 
brago direito olhe para o Lavame , 'e o elquer- 
do para o Poente: polto afim « imapinarey no * 
Norte honia Cruz, cujos quarro braços, hum 
chegue defronte, ou tobre a minha cabeça, e 
“0 outro contrario chegue até 205 pés, e Os outrós 
dous braços da Criz, hum efteja para o Poeme, 
"coouuo para pLevante. Agora fe ha de ima- 
ginar 
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"4 
Einar ao redor do Norte hum circulo + que co 
prehenda 4. braços da Cruz, E he de notar que 
kftrella Horologial, a qual delcreve o dito circ 
lo , da volta em etpaço de 14. horas go redor d 
Norte, detorte que de braço a braço Í£ detem 
horas, e afim fe dividirá cada quarta parte d 
Cruz em feis partes, que cada huma reprefent 
huma hora, 
Entendido o fobredito , hey de confiderar e 
que tempo eftou do anno , quando quero fabé 
"que hora he da noite; porque no primeiro d 
mez de Mayo à Eltrella Horologial faz amey 
noite no braço da Cruz, que cahe defronte d 
cabeça: e ao primeiro do mez de Agofto faz 
mMeya noite no braço efquerdo da Cruz; e ao pri 
meiro de Novembro fe acha a dita Eftreila 
Meya noite no braço da Cruz, que cahe defron 
te dos pés: ao primeiro de Fevereiro fe acha 4 
meya noite no braço direito. 

Mais a diante fe ha de notar que eftes pont 
da meya noite fe variaô de 15. em 15. dias po 
huma hora, deforte que fe ao primeiro de May 
fe acha a Eftrella Horolopial á meya .noit 
nO braço da Cruz, que cahe defronte da cabeça 
alli a-1$. dias, que ferá a 16 de Mayo , fará 

“mega noite a dita Efirelia huma hora mais adian 

«tesparao braço elquerdo,e dali aoutros a 5. dia 
fará a meya noite na fegunda hora daquellas. 6 
que fe contêm: de braço a braço: oblervados 

aa [o 


Perpenio. 27 
osguatro pontos, nos quaes fe acha a Eftrella 
Horologial á meya noite, vejo, e conhidero no 
primeiro do mez de Mayo quanto eltá apartada 
a dita Eftrelta do ponto, que faz a meya noite, e 
ifto para a mad direita; e fe eltá apartada tres 
partes, ( Que reprefentaó 3. horas, como tenho 
dito) direy que 1z6 as 9. horas, porque faltas 
aquelas tres partes das é. que ha de hum braço 
ao outro para chegar á meya noite. E fe paflar 
outras trés partes mais adiante da cabeça para o 
braço efquerdo , direy que já fadas tres horas da 
manhaã : e com elle difeprio , e confideraçao fe . 
laberãõas horas, que forem da noite , em qual. 
quer tempo doanno, fem faltar hum ponto. 


Regrapara fe faber pelamad, e pelo Sol, 
que hora be do dia, 


Ois fe tem dado regra para conhecer as ho- 

yas da noite fem relogio de fino, bom ferá 
“que de dê outra regra para fe (aber que horá he 
“do dia pela maô; e afim leva fempre comfigo ca- 
da'hum o relogio. O que quizer faber que hora 
he pela maô, ha de voltar as coftas ao Sol direi- 
tamente: e para que perfeitamente celteja, po» 
nha huma varinha no chaõ,e a fombra;que fizer, 
colha entre os dous pés. E pofto afim, ponha hu- 
ma palhinha, ou paofinho na mad, do compri- 
mento do dedo index, naraçha da linha vitar, 


(que 
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Cque he a que rodea o dedo pollegar ) e eftan 

9 0 braço elquerdo direitamente para a pont 
do pé eiguerdo; a maó do dito braço fe na 
levante, Dem abaixe mais do queo eftiver obr 
40, eirá voltando a palma da maó de modo qu 
naó faça o dedo poltegar fombra à palma da dis 
ta maô. E note-fe que ao fahir do Sol, em qual- 
quer tempo do anno dará a fombra da palhinh 
no dedo index. Pois fupponhamos que 0 So! fa 
he às $, horas, a fombra dará na extremidade do 
index, efe a fombra der na extremidade do ou- 
tro dedo do meyo , feraô as 6. horas, e fe no fe- 
guinte, feraõ 7,,e fe der a fombra no cabo do de= 
do pequeno, leraó 8. , defcendo mais abaixo sfe- 
taó 9., efe na junta do meyo do dito dedo, fe- 
taó 10. , Íe na junta maisabaixo, ferava t, vela 
entrar a fombra na palma da maó defronte da 
palhinha , feraô as 2. 

Agora para faber as horas depois do meyo dia, 

fe “ha de notar que torna a fubir afombra pelas 
meímas juntas, por onde delceo de manhai: e 
aflim tomando-a fombra à junta mais baixa do: 
dedo pequeno, ferá huma hora; fubindo, à fe-. 
gunda junta, férad 2. huras, e à terceira junta, fe- 
taó ag 3. horas, eno im do dito dedo ferad as 
quatro, eng ouiro dedo as cinco, e nocabo do 
-dedo do meyo as feis, e no cabo do index asfet- 
te. Advertindo-fe que fe o Sol fahir ás Leis hosas 
da manhaã, fe ha de fazer a conta das horas A 
sup) as 


b 
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las juntas mais chegadas às extremidades dos de- 
dos , defcendo tambem peto dedo pequeno até 
onde aflinalámos adiante pelo exemplo já dito ; 
etornando depois dos mais dias pelas mefmas 
juntas moftrará as horas da tarde. Seo Sol fahir 
às 7. da manhaã, fe fará a conta pelas juntas dos 
dedos, começando fempre peto dedo index. E 
porque a experiencia dirá o que fe hade fazer, 
me naô alargo mais; pois pelo exemplo das cin-' 
co horas, à que fahe o Sol, fe entenderão os mais, 
para cuja hora tomareis a Mayo , Junho , Julho, 
e Agofto, e para asfeis Março, Abril, Settembro; 
€ Outubro. 


Roda perpetua das letras Dominicaes, 
emo =D 


a 


MESES 


Dl NI 








P Ela prefente roda fe achará a letra, ou letras 
É Dominicass, que ferviráô em cada hum an- 
» no 
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no perpetuamente até o anno de 1800. com 
gando a contar deíde à letra G. que he a 14. pel 
parte direita da Cruz, e eftá afignado debaix 
della o anno de 1663. À qual letra G, lerve no an 
no de 1665. de Dominical, e no anno feguint 
1666. feraô Dominicaes as letras P. E. o F. deíd: 
o principio do anno até odia de S. Marhias, 
0 E., que cilá debaixo, o reftante do anno d 
1664.e no anno de L66s .fervirá a letra Domini- 
cal U. É advirta-(e que os 3. numeros de annos 
que eftaô declarados, a fazem perpetua ,cujade- 
claraçao fe achará na taboada da pronofticaçad 
dos annos. 
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Roda perpetua do Anreo numero. 





P Ela prefente roda fe achará perpetuameénte 
o Aureo numero de cada anno, advertindo 
que em chepando a 19. fe ha de tornar a contar 
detde hum. E para que melhor fe entenda a dita 
roda , moftrarey alguns exemplos. No anno de 
ty 10, ferá Aureo numero t. e na cafinha fegun- 
da , começando a contar defde a cafa , aonde el- 
tão numero t., no anno feguinte de tztt. ferá 
Aureo numero 2.,éêno anno de ry12.ferê ae no 
de 17t3. ferá 4. é afim nos mais annos, avg- 
mentando huma unidade em cada anno; € em 
dqpitoos ches 
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chegando a 19. fe tornará a contar 1, de Aur 
numero , que ferá no anno de 1929: 


Do Advento, e quando começa. 


O Advento he tempo quafi de hum mez, 
fempre fe começa a contar do Domingo 
Que mais proximo eftiver à feita de Santó An: 
dré, e acaba na veípera do Nafcimento de JE: 
SU Chrifto Senhor noflo. Nefte tempo a Sant 
Madre Igreja dá praças a Deos por aquella mer- 
cÉ tab grande, que fez ao genero humano e 
querer vir ao mundo feito homem. Com og! 
fe Santo André cair á fepunda, terça, ou quar: 
ta feira, o Advento começará do Domingo an« 
tecedente, E fe Santo André for em quinta, fex: 
ta, ou Sahbado, começará o Advento no Do 
mingo feguinte. E fe Santo André for em Do: 
mingo, delle começari o Advento : para vir be 
âmemoria he hom aquelle verfo, que diz: Por 
diante ,e por de traz, da Deminga, que mais che 
gata a Santo André for, o Advento contaras. 


Das Vela foense 


NY Elaçoens fe chamas aquelas bençoens,q 
recebem os defpofados quando ouvem 
Milla nupcial :e porgne nas taes Velaçoens fem 
pre coftumad haver regozijos , hanquetssa 
pula 
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pulás- carnaes ; por efla razaó à Santa Madre 
Igreja em certos tempos as prohibe, cem outros 
as admitte. O Santo Concilio de Trento na Sefl, 
24. no Cap. 10. manda que naô haja Velaçoens 
deide o primeiro Domingo do Advento até o 
dia de Reys; edelde o primeiro dia-da Quarefa 
mo até a Oitava da Pafcoa da Refurreiçao inclu 
five. 


Das quatro Temporas. 


S Temporas faô certos jejuns , que celebra 
A a Igreja nos quatro tempos do anno , elta- 
belecidas por S. Callifto Papa. A caufa, por- 
que a lgreja celebrar eftes |juns nos quatro tem- 
pos doanno, he ( como diz S Joai Damafce- 
no) para applacar os movimentos, que cautad 
nos corpos humanos os quatro hunjores nas qua- 
tro partes do anno, ifto por Occafiaô do movi- 
mento celeíte. E aflim fe jejuad as primeiras 
Temporas na quarta feira, fexta, efabbado da 
fegunda femana da (Quarefma, que he no Verad 
pasa que fe reprima em sósontros o fangue , que 
no tal tempo coltuma predominar, é inclinar 30 
vicio da carne, e vengloria, 

Jeluad-fe as fegundas Tempofas no Eftio a'fe- 
mana antes da Santiflima Trindade; para que fe' 
Feprima a colera , que no tal tempo coftima pre- 
dominar e mover os homensa ira, odio ; e en- 


gano. D; 
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Jejuad-fe as terceiras Tenporas no Outo 
quarta, fexta , e fabbado depois da Santa Cru 
para que te tire, ou diminua, e adelgace em nó 
outros a melancolia , que no ta! tempo coftiu 
predominar, a qual move atrifteza, eavat 
Jejuaó fe as ultimas Temporas no Inverno 
quarta, fexta , e fabbado depois de Santa Luzi 
para que naú crefça em nósoutros a feuma,, qt 
no tal tempo coftuma predominar, e caufar pi 

guiça, e fioxidad corporal, e efpiritual. 


Declara-fe a pronoflicaçad particular, ainda 
que breve, para cada Reyno,e Provincia 
do Univer /o. 


A Inda que nas paffadas imprefloens apur 
alguma coufa da pronolticaça6 particul 
de cada Reyno, e Provincia,como te vê nas obr 
de Agricultura; com tudo, quero dar mayor not 
cia nefta da dita pronofticaçaõ. E afim oq 
quizer faber algãa coufa em particular do que e 
feu Reyno poderá fucceder naturalmente er 
cada hum amno, note, e advirta, conforme o q 

douta, e difcretamente notou o perito Afk 
logo Leopoldo de Auftria, che, que façaõ r 
paro em quai dos mezes do anno fe ouvem q 
primeiros trovoens; e notado o mez, fe irá a 
Kalendario dos mezes, e Santos, e na pagi 
que cahe à maô direita, no fim della acha 


qu 
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uatro, ou feis coufas notaveis, e naturaes, que 
oftra fucceder naquelte anno, e naqueile Rey- 
o, aonde forem ouvidos os primeiros trovosas, 
naô os fegundos, começando a contar o anno 
ide o mez de Janeiro. 


os cheyos , e conjumpoens porpetuas ,e geraes da 
Lua pelo Kalendario dos mezes. 


Ara faber perpetvamente, aíffim em Hefpaí 
nha, como fóra della, o proprio dia da cons 
Unçad , e cheyo da Lua pelo Kalendario dos 
ezes, fteha de ver o Aureo Numero, que fere 
ir Oanno que quizerem faber a Lua nova, € 
hêa, Sabido o Aureo Numero , (o qual fe achas 
4 no prefente Lunario por huma roda perpeiua 
folhas 20. ) bufcarãó na margem da ma6 ef- 
verda, e direita de cadi mez, é defronte do 
ia, em que eftiver o tal Aureo Numero, fe- 
4a conjunçaó, e cheyo da Lua; advertindo que 
à maó efquerda eftaó as conjunçoens, Ou Luas 
Ovas, e á maô direita os cheyos, que he a Lua 
hêa. Exemplo do anno de 1710. no mez de Ja. 
eiro ferá Lua nova a 28., eLvachéa ara. de 
evereiro ; porque no tatanno ferá 1. de Aureo 
umero, o qual 1. eitá no mez de Janeiro á mad 
Iquerda defronte de 28., eá maó direita defron- 
de 14., e uflim nos mais mezes. 

Ci Da 


n 
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Do modo de acbar as feflas pudaveis pelo Kalen 
dario até o fim do Mundo. 





A S feftas mudaveis faó oito: Septuagefima 
Cinza, Palcos da Relurreiçao , Lada 
nhas, ou Ragaçoens, Afcenfaó, Pentecoltes 
Trindade, e Corpo de Deos. Ea feita de S. V 
cente Ferreira fepue a ordem das feitas mud 
veis. Chamaó-ie mudaveis, porque naó te 
lugar certo no Kalendario, como as demais fe 
tas, Que pelo ter fe chama6 fixas. Pois para fe 
ber a quantos, e de que mez feraõ as ditas fe 
tas er qualquer anno , fe ha de fabsr quant 
(aó de Aureo Numero, e que letra Dominic 
corre o anno que as quizerem faber. Sabido 
Auteo Numero daquelie anno , o bulcaráo n 
Ralendario dede fette de Março até quatro d 
Abril, e achado , contarãó delles r5. dias adia 
tesncinfivê , e na primeira letra Dominical, q 
achsrem daquelle anno depois decontados 1 
dias. ferá a fefta da Palcos da Relurreiçao. 
fe contando o decimoquinto dia, acertar a p 
tar na letra Dominical daquelle anno, naó fe far 
conta della, fenad da outra que fe fegue. Ach 
da a Paícoa da Refurreiçaó , fe entenderão 
mais feítas mudaveis com fe faber quanto e 
taô apartadas da Pafcoa; o que fe faberá pel 
Taboada feguinte, notando que a Septuage 
i m 


Perpetuo: 7 


ea 3 
ma , e Cinzã (empre cahem antes da Paícoa da 
Refurreiçaõ, 





Da Pafcoa à Septuagefima vad 64-.dias; 
Da Pafcoa à Cinza vaú 47. dias, 
Da Pafçoa a S. Vicente Ferreira vaô  t9, dias, 
Da Paícua ás Ladainhas vad 37. dias, 
Da Pafcoa à Afcenfad va6 40. dias; 
Da Pafcoa ao Efpirito Santo vaõ So. dias, 
Da Paícua à Santiflima Trindade va6 57. dias. 
Da Pafcoa ao Corpo de Deos vaú 61. dias, 


E note-fe que todos eftes dias fe contad incius 
ive , ilto he, contando o dia da Pafcoa até á ou- 
tra fefta , como-fe entenderá por efte exemplo: 
Quero faber no anno de 1710. 3 quantos, e de 
que mez Íerá a Septuagelima , veja-fe a quantos 
ferà a Pafcoa pela fobredita regra, e acharáõ 
que terá a 17, de Abril; pois contem-fe do mef- 
mo dia de Paícoa para traz 64. dias, e aonde ef- 
tiver o numero 4, ahi ferã a Dominga da Sep- 
tuageúma, que he a 14. de Fevereiro: ecom efta 
ordem fe acharád as outras feítas mudaveis. 


Aqui entra 0 Kalendavio dos mezes, dias ,e feftas 
de todo q amo , notando que as feflas , que tiverem 
efa du faô de guardas nosdias em que fe achar ef 
ta* nad ba Tribunaes na Cidade de Lishoa,por fe- 
rem dias feriaes, Áchar-fe-baô no dito Kalenda- 
rio 
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vidas Luas uovas , ecbéas decada mex pela o 
dem otima declarada. Tambem fe acburão 
obras de Agricultura de cadamez , afim na Ly 
erefiente como mingoante, 
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ur, N. 


17b 2. S. Hidoro Bifpo, e Marr. 
3. 5. Antero Papa Mart. 


6/d.4. Santo Eugenio, e feus comp. 


5. S. Simeao Eltylita. 
f.6. va Dia de Reys. 
«7. S.Theodoro Monge. 
1 1/A.8. S.Lourenço Jufiniano, 
19lb.g. * S.Juliaô Martyr. 
« 10-$. Paulo primeiro Erem. 
d.11. Santo Hygino Papa Mart. 
16.8le,12.8,Satyro Roc: 
f.13. Santo Hilaria Bilpo. 
4.º Us Marsyres do Carmo, 
A.1 5 * Santo Amaro. 
13)b.16. Mart. de Marrocos. 
c.17. Santo Antaô Abbade. 
10: 219.18. A Cadeira de S.Pedro, 
+19. S.Dionyfio Carmelita. 
zo,” S Sebafttao Martyr. 
8.214. jejum. Santa Ignez V.M. 
À.22. ma S.Vicente Mart. 
I5lb 2.3. S.Ildefonfo Bifpo 
18.24. Nofla Senhora da Paz. 
4/d.2 6. Convérfao de S. Paulo. 
26, S.Policarpu B. M. 
12/f.27,8.J026 Chryfoftomo, 
1lg 28.Santa Ignez,e S.Cyrillo: 
A,19.S.Prancifco de Sales 
glbe30. Santa Marinha Virg. Me. 
c.31.S.Pedro Nolafco. 
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Obrasôie mJateiro, conforme Plínio, 












N O crefcente da Lua de Janeiro devem 
Agricultores enxertar as arvores, que d 
flor temporáa, como faó amendoeiras, pelegue 
ros, amexieiras, e outras fimilhantes. Deve 
fcmear em terras quentes as pcvides azedas de | 
ranjas, limas, ecidras, Deitar gallinhas,e plant 
sozeiras, pôr bacelos, e fazer mergulhias, 

E no minguante convêm cortar madeira par 
edificios de arvores que perdem a folha, e eft 

cas para as vinhas; podá-las, porêm fó aquel! 
que eftiverem em terras quentes , alimpar as ar: 
vores, mondar Os trigos, eltercar as vinhas, 
hortas, femeas alhos, e cebolas. Diz Plinio Jib 
I8. que toda a coufa, que fe houver de colh 
para guardar, ou caftrar, cortar, podar, ouro 
gar, fe deve fazer em minguante da Lua. 

Se neíte mez fe ouvirem os primeiros trovões 
fignifica fertilidades de frutos, e efterilidade 
de bofques, e campos, abundancia de agoas ven 
tos doentios, alterações de povos,e mostes deho 
pmens,e de gado no Reyno, em que ie ouvirem 


Aur.N. FEVEREIRO, dias 28.  Aur.N, 
17(d.1.jejã.Santa Brigida Virgem.e. 
e.2. »m Purificaçao de N.S. fiz 
6.3. * S.Braz Bilpo. gito 
g 4. S.André Corfino Carmel. h. 
14.3/A.5. Santa Agueda Vig. M. ol 8 
1t/b.6. Santa Dorothea V. M. K.z 
c.7.S Romualdo Abbade. 115 
19/d.8.S Joad da Marta. m. 
2.9. * Santa Apollonia V. M;n. 
8f.10. Santa Efcolaftica Virg. o. 
16g.t1.S,Eufrofina V.3.do Carm,p. 12 
A 12. Santa Bulalia V. M, q. 
bh 13.S.Gregorio Papa, rt 
13 5c.14.º S. Valentim M. (.9 
d.15.Trasladaçoo de S. Anton. s.| 
2e.r6. Santa Juliana V, tz 
10f.17.S Fauítino cô 44.cóp.Mm.v, 6 
g.1 8.Santo Theotonio. Uol 
18/A.19. Santa Sufana V.M, x43 
b.20.Santo Eleutherio Bifpo. ylt4 
gic.21. Santo Hlilario Papa. Zi 
t5/d.22. A Cadeira de S.Pedro, 2 
2.23-je78.S.Girald.AredeBrag.5. 19 
4if.24.»Fe S.Marhias Apoítolo. a. 
122.25. S.Avertano Carmelita. b.j8 
A.26.S. Felix com 24.cóp. Mm, c!16 
15.27. S.Alex.M. com 3.comp. d 
9.28. S.Romaõ Abbade. — e /5:13 
No atino que be Bifexto será «fg 
mis 29. dias. 
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Obras de Fevereiro, conforme Paladio. 





N A Lua crefcente de Fevereiro fe coftu 
femear linho no regadio ; e fe podem (i 
mear alguns legumes , meloens, pepinos, mao 
tarda, e aboboras para temporaó, enxertar pere 
fas, maceiras, e outros fimilhantes; planta 
Joureiros , heras, e murtas: tranfplantar larat 
geiras, limoeiros , alamos, e acipreltes: pór bi 
célos, emergulhias, e enxertá-las em terras te 
peradas, 

No minguante de Fevereiro as canas, e v 
mes para fazerceítos, e para obras proflas; eq 
conforme Paladio, he melhor que fecortem n 
minguante de Janeiro: podem-fe podar as vi 
nhas, e cavá-las, empar parreiras, fazer vall 
dos, podar as atyores tardias, ver as colmeas, 
quando naô fizer mão tempo. Finalmente po 
todo eíte mez he perigofo o mal dos pés, 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros tr: 
vocns, denota mortes de homensricos , e poda 
rofos, enfermidades decabeça , edores de org 
lhas, muita geada , e pouca fruéta, 4% 













Aut. N MARÇO. diag 37 
duo. S Rotendo Bilpos O ; 
171e.2.8.Simplicio Papa. 
É. 3. Começa a nov. de S. Fr. Xav. 
68.4. Santo Adrizo Martyr. 
É &. Santo Eulebio Biipo, 
14: 3/.6. S. Viftor , e Viftariano Mm. 
c.7.* Santo Thomãz de Aquino. 
r1/J.8. 8. Joaó de Decos. 
19/2.9. S. Francilca vivva Romana, 
f.10. Santo Alexandre Papa. 


o 


A. 12. *S. Gregorio Papa. 
83.16.13 Santa Eutrafia Carmelica. 
$c.14 Trosladaçao de S. Boavent. 
d/15-S. Longuinhos Marte 
13/e.16. 8. Cyriaco Mart, 
24.17. S. Patricio Biípo. 
Ig 18. S Gabriel Archanjo. 
10, 4.19. 4 SJoteph Lip da V.N.S. 
18b.20.$. Joaquim Pay de N. 5. 
e.214 S. Bento. Sol em Árick 
gd.22. Sinta Helena Rainha, 
| e.23.S,Felix M, 
15,1.24 jejum S.Marcos Mare. 
e 25. mk À Annunciação de N.S. 
44 26.8 Theodofio, e q. Mart, 
126.27. S.Raberro Biípo. 
1-e.28, Santo Alexandre Mart, 
29. S.Bertholdo Carmelita. 
e.30.S. Anp. de Fulgino. Franc, 
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IRA S. label Rainha de Bubesus 





g.11.8. Candido, e 19. comp. Mm. 
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Obras de Março , conforme Paladio; * 
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N A Lua crefcente de Março he bom planta 
meloens, pepinos , cardos, e aboboras ; 
em terras quentes femear milho, linho, grãos 
bredos, alfaces , e todas as pevides azedas; e na 
tercas temperadas plantar figueiras, 

No minguante de Março le devem fachar a 
hortas, ostrigos, -elavrar Os campos, para qu 
nad criem herva, alimpar as figueiras, amorei 
fas; romeiras , e as mais arvores, que brotaó tar 

de;vo podar das vinhas naó deve paflar do min 
Euante deíte mez , porque já começaô a brotar. 
Nelte tempo he muito bom trasfegar os vinhos 
e meté-los nas adegas, ou Íotãos. Finalmente efte 
mez géra maos humores, e as doenças da cabe- 
qa fad perigofas. 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros tróvões, 
fignificaô haver muitos ventos, e abundancia de 
herva, e de pães; diflenfoens, efpantos, e mortes, 
conforme Leopoldo , no Reyno em que fe ouvi- 


rem, 
ABRIL. 
+ 
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AuN! ABRIL dide3o: AuN: 


g.1.Converíao de S. Mar.Mag Rj 

À.2. S. Francilco de Pauta, I. 

b.3 Santa Theodofia Virg. mto 
t4/c.4. Santo Adriaó M. ntB 


319.5 S.Vicente Ferreira. 0. 
rIje 6. S. Gerardo Carmelita, plz 
f.7.S.Eufemia Virgem. qr 
191g.8. Santa Apolionia M. r. 
À,9. Vrasiadaçao de S. Monica. f. 
b.10. S.Macario Bifpo. s.l4 
8jc.11.8. Lead Papa. teE2 
16/d.12. julio Papa. vit 
52.14. S, Hermenegildo Mart. ug 
E ra. S.Maximo Martyr. x. 
3. 2.15. Santa Helena Virgem.  Yut7 





à.16. Santa Engracia, 216 
yc|b. 17.8 Aniceto Papa,e Mart, 2 
ct 8. Santo Eleutherio Bifpo. 5 
t8Id.19.S.Hermogenes Mart. a 
2.20,8. Marcellino.Sol em Taur b.|3 
a [f.21. S.Anfeim.Arceb de Cant. c. 


À.23.ºS Jorp.defenfor de Port. e.|19 
- |b.24. Santo Alberto Biípo. f. 

q. t2/0.25.º S.Marcos Evangelifta, g.8 
26.S.Pedro de Rates. ht 


“sapia8a * sungadiod sega spoT 


152.22. Santa Senhorinha. dito 


1/e.27. Santo Anaftafio Papa, E $. 16 


9.28. S.Vital Martyr. , 
9.º S.Pedro Martyr Dom. Jt3 
t7/A.30. 9.Cathar.de Sena D. m. 
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Obras de Abril, conforme Mbescenif. 








À Lua crefcente de Abril he bôm femear ; 

ou plantar tada a cafta de hortaliça, coma 
meloens, pepinos, aboboras, alhos porrbs, alfa- 
ces, ealcaparras. E notem que toda a hortáliça, 
ou a magor parte della em todo tempo fe poda 
plantar; digo deíde Janeiro atê o mez de Agofe 
to, ou em partes de muitoregadio. Nele mez, 
e crefcente de Lua fe plantaô melhor as eftacas 
de amoreiras, e romeiras, do que em antro tem- 
po. He hom enxertaros Ulmos de eícudo damafs 
cos, € perepos. 

No minguante de Abril fe devem começar a 
fepgar os pães, outrigos, que fe regad em terras 
quentes, efeccas. Elte mez he muito hom teme 
po para alimpar as colmeas de muitas favandijas, 
e aranhas, que aellas fe recolhem. Finalmente 
he coufa faudavel purcar-fe neíte mez,e qualquer 
mal da garganta he perigofo. j 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros tros 

YoêENS, 


Perpetuo. 
voens, denotaô oanno fer proípero, e abun- 
dante de vinho, gados, e trigos nos lugares fec. 
ços, € ferras ; porém denota perigo no mar ( con- 
forme Leopojdo ) nos Reynos, em que fe ouvi- 
rem. 





dure. Nj MATO, dias 31. 
ér J. [a] S. Filippe, e S.Tiago Api 
1 spa Sanso Athanafio Bifpo, 
3: MA À Invenção da Senta Cruz. 
3/º:4. Santa Monica Vivvas 
5. 8, Pio Quinto Dominico P, 
6.5. Joaô ante portam Latin. 
À.7. Santo Ellanislao Bilpo, e M, 
b.8. Appariçao de S. Mig. Arc. 
leg. S. Gregorio Nazianzeno, 

61.10: Sano Anconin. Arc.de Elor. 
Ióje.1 1, Santa Maxima Marzyr. 

s|f.12. B. Joanna Virgem. 

B-13.º N. Senhora dos Martyr, 
13/4.14.S.Bonifacio Bifpo. 

Ha 1$. SMancio Mart. Porte. 
6.16. S.Simaé Stoch. Carmelita: 
e S. Poflidonio. 

18. 8. Felicio Bifpo. 
18/t.19: S. Ivo Franeilcano. 


| 
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4:25, Sanra Mar.Magd.de Pazzis 
t2,3/t.26. S.Filippe Neri, 
98 27. S. Joa6 Papa Mare, 
À.28.S.Cetmao Biípo, 
17/be 29. S.Maximo Bitpo. 
130. S.Felix Papa Murtyr. 
14-6d.31, Santa Perronilla Virgem, 
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Perpeivo, 14 
- Obras de Mayo, conforme Paladio. 





A Lua crefcente de Mayo he bom tempo 
para alimpar os açafroens, e creftar as col- 
Meas, e ajuntar as cab:as com os machos. He 
tempo difpofto para plantar as pevides szedas , 
e fe taô novas, pegaó melhor que as velhas. Pó- 
e.[e plantar todo o gencro de hortáliça ; e en: 
ertar de elcudo pellegueiros, ds malqueiros,amê- 
doeiras, cidreiras , Elaranjeiras. : 
No minguante de Mayo he admiravel tempo 
Bra cozer os ladrilhos, e telhas, c outras coufas, 
ue [e fazem de barra, porque feitas, e cofidas s 
efte tempo fica finpulares, Apora convém la- 
rar Os campos, que fe haô de femear pelo Ou- 
ono , fe for terra fria; e fe nodem caftrar os be- 
tros, porcos, e cordeiros, Finalmente:qualquer 
amno, e mal ros braços he perigolo nefte mez , 
muito mais, fe fe cuzarem com ferro. 
Se nefte mez fe ouvirem os primeiros trovões, 
entende-fe da amo ) fignlhca atundandia de 
goas, e falta de aves, porem quantidade de paô, 
legumes, no Reyno o que fe ouvirems 













Aur.N. JUNHO: dias 30, 


“sap 128 à 'senjaduad seAou sen” no “en ep suaodunfuoo 


ate? S.Pantino. Salem Cane. 1148 
Mr.ta. jejun,€S Joad.SaeM. m 








Aur. 
e.1.8. Nicomedes M, LO 
3.2.5. Marcello Papa M. 1.28 
E.3:S. Prancifco Bitpo M. s q 
À .4. S. Alexandre Bifpo. ti 
2 1/b.$. S.Marciano M, v 
19x.6.S.Claudio Blpo. uiIs 
17.8, Luciano Bifpa. X. 
8-.8.S. Severino B, Bat.do Amex. y. 





f.9.S8.Melania'Feredo Carm. it 
tóg.ro. Santo Onofre Bremita. 29.12 
SA, 1.ºS Barnabé Apoftolo. 5. 
br. jejum. S.Balilio M. aty 
*3jc.13.0% Santo Antonio, b. 








«14. S. Marcello Bifpo. c. 

2,15. SYito.e Modefto Mm. d. 
rof.16. Santo Aurelio Bifpo. ess 

18/2.17:3.Tude advog. datofle. f. 


ATS.S.Marcas M. 8-3 


tóje.20, S.Silverio Papa, e M, i. 
d.21,S.Luiz Gonzaga, Kirg 


€.24.0 O Nale.de S.tosô Bap. n | 16 
1/Ã.25. Santo AmandioBifp. o. 
q/m.26 S.Inad,e S Pasto M. pls 

37:27. S Ladislao Rey de Hung. q 

1,28. jejum S, Leao Papa. 3 
6229. e S.Pedro,e S.Paulo Ap. 112 
T4f.30. * S.Marçal, sito 





A 
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N tar de efcudo as arvores, que tem a cafca 
Brofla , como (ad larangeiras, cidreiras, figueiras , 
Oliveiras, amendoeiras, loureiros , e outras fis 
Milhantes; e nas terras frias, he bom femearmis 
lhos , arrancar os alhos , femear borragens , cous 
ves, e outras hortaliças , para que (ejad tempo- 
raãs. 

No minguante de Junho he bom colher,e mas 
lhar, as favas, grãos, e outros legumes, fe efti. 
erem feccos. Diz Paladio que neíte minguante 
fe naó devem regar as figueiras, porque madu. 
fecem mais brevementeos figos, e (aó melhores, 
e mais faborofos. À la3, que agora fe tolquiar,fe- 
tá melhor que em outro tempo, por fer mais fua- 
da. Finalmente, nefte mez faô perigofas as enfer- 
idades nos peitos, eftomago,, E ficado. 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros trovões ; 
fipnifiçao abundancia de paô, c pefca, porém fal. 
ta de frudtas, inquietaçaô de povos , e chêas de 
rios, conforme Leopoldo, no Reyno em gue (s 


ouvirem. R 
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Aur.N JULHO. dias 3 1. 
g: 1. S/Quintiano M. 
318.2, 9 À Vilitaçao de N. S. 
b.3. S.Gregorio M. : u 
11c.q4 S.Lzurcan.M. S.Tabel Raisde P. 
19/d.5. Santo Aniclmo M. 
c.6 Santa Dominica V.e M. 
8, 4.7. S.Vitorino com 10. Mm: 
8 8.5 Procopio Abbade. 
16/A.9:S.Cyrillo Bifpo ,e M. 
sib.to. Os fere Irmaós Mem. 
c.t1.* Trasiadaçao de S.Bento. 
Iy|t.r2. S Proçol,e Santo Hilariaô. 
2/:.1 3: Santo Anacleto Papa ,e MI. 
LOjt14.ºS. Boaventura Doutor. 
& 15. Santo Henrique imperador. 
18]A. 16 Nofla Senhora do Carm. 
* 1b,1%. Santo Aleixo Confeflor. 

- 70:48. Santa Marinha V. ci, 
15/d.19. Santa Jufta ,e Rufins Mm. 
€.20. Santa Margarida V.e M, 

21.8. Viãor M. 
» lg 22.º Santa Maria Magdalena. 
12/A.23.S Apollinario. Sol em Leo. 
1b.2 4. jejum. S. Chriltovaa M. 
25. kh S: Tiago Apoítolo. 
93.26.» Santa Anna Mãy de N. 5 
I 7f-27. S. Bertoldo Carmelita. 
6.28. S.Pantalead Mart! 
É 29. Sanra Marcha V. e S, Beatriz. 
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J4/A.30.8. Rufino M. 
31b.3 1.Sánto Ignacio de Loyolas 
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Obras de Julho, conforme Paladio, 


Lua crefeente , e minguante de Yulhe, 
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O crefcentê da Lua de Julho fe cotumad 
plantar nabos , cenouras , cebolas, moltar- 
da. He muito bom cobrir as cepas, porque naó 
as queime o Sol, cortar a grama da terra, a 
“qual naó torna a crefcer como em outro tempo. 
No minguante he muy proveitofo cegar o tri- 
go, para que melhor (e guarde , e conferve; €O 
meímo fe fará ás amendoas. Finalmente as an- 
cias, e doenças do coraçaó nefte mez fad peti- 
pofas , e tambem as purgas, fangrias, ebanhos, 
co dormir ao meyo dia. Pol 
Se nefte mez fe ouvirem os primeiros trovões; 
denota grandes perturbaçoens de Reynos p come 
thóçoens de povos , careitia de paô, eabundan- 
cia de frutas, conforme Leopoldo , go:Reyno , 
em que fe ouvirem. 


AGOS- 


AGOSTO. dias 31. 
T. Cadeira de S.Pedro. O 
«2» NiS.dos Anjos Jubilda Porciyn. 
tife,3. Invenção de Santo Ellevaõ, 
f, 4. * S. Domingos Confeflor.. 
14: É N.S. das Neves. “ala 
A,6, À Transbg. do Senhor. b. 
36/5,7. S. Cattano ,e Santo Alberto. 
CoD Ss. Cyrisco Bifpo. 
514.9. jejunr. S. Romad. 
» E 3je- 10. mk S.Lourenço Marc. 
fitt. Samira Solana Mart, 
ge 12. Santa Clara Virgem, 
IOJÃ.1 3. S.Hippolyro Marr. 
b 14: jejum, Santo Eulebio: 
*Bla15 »K Affumpçsó de N.S, 
7/d.16.º S. Roque Conteffor, m 
e17. S. Mamede Mar 
151.18. Sena Helena, 
get 9.8. Luiz Beltrao Bifpo. 
g/A.20. * S, Bernardo Abbades 
21, * Santo Analtafio Mart. 
+ 12/c.22. 8, Timotheo, 
1]d,23. Jejum, S.Lopo Marr, 
-24: Wk S. Bartholomeu A pofl, 
128. S,Luiz Rey de França. 
«26. S, Vi&or. Mart 












âur.N. 





ta 
us 
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28.4 Santo Apolt. D.da Igreja, 
129. Degollaç,de S. Joaô Bspr, 
130. Senta Rofa Dominica, 

314 5.Raymondo Nonnato, 


Perpétuo. s5 
Ybras de Agofo, conforme Paladio, 


Lua erefeente, e minguante de Apoio. 





O crefcente e minguante da Lua de Agofto 

he bom eftercar os campos, em que fe ha 
d. temear trigo , € arrancar ascebolas para guar- 
dar , e depois de chover femear os tremoços , Ta- 
tãos;, nahos , € cnuves tardias. 

Nefte tempo fe coftumaõ fazer as paílas de f- 
gos, prílegos, e ameixas, e femear favas, e 
verças. Finalmente, nefte mez he damnofiffima a 
companhia de mulheres,0 tomno do meyo dia,e 
6 hanho nai he muy hom; as purpgas,e tangrias 
fe nad devem tomar fem grande necefiidade. 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros tros 
voens, fignificad mortandade de peixes no mar, 
e nos animses quadrupedes: quietaçaó, e foce- 
go nas Republicas, e muitas enfermidades no 
Refno» em que fe ouvirem , conforme Leopol- 


O, 
SE. 


AvrN., SETTEMEBRO. dias zo. |Aur. 


“sapsa3 à 'semadiad seadu sem | noteng ep susobuniuos 
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Lift. Santo Epidio Abbade, a. 
2.8, Borcardo Carmélita, bir5 
IG/A 3. Santa Fufemia V.eM, c 
-bits4. Santa Rola Frncitcana, - d 
c.5 S, Viétorino B M e 
16/d.6. santo Evperio Biípo, f. 
510.7. jejum. S. Jocó M. gli. 
E.8.m Natividade de N.S. h 
5 9.5 Gregorio M. à 
A.to S..Nicolao de Tolent. K. 












Iojc.12 S Valeriano M. m 
T8jd. 13.8. Filippe Mart; nii4 
«14-* Exaltaçãõ da Cruz, oz 
af. 1$ Trastadaçao de S. Vic. p,ii 


g 16. S. Cornelio Papa,e M. q. 
A.r7. As Chagas de S.Franc rito 
4" t8.S:Thomáz de Vila Nova. 1 
19. Mjanvario M. s.|8 
12/1:20. jejum. S. Eultaquia M, 1. 
214kS Mattheus Apoítol. virá 
£.27, S.Mauricio M. ui 
p.23.S Lino P.eM Sol em Lib. x 
t9/4.24. S.Gerardo Carmelita. y.z 13 
6/b.25. S Figuiano Bifp. Z. 
+. 26.S.Cypriano, e Sjjuítina, >. 
14/3.27. SCofme e S.Dimiad, 5. 
128.8, Wencestao Duque, -alt8 
31 29.5 5. Miguel Archanjo, bj. 
230." SJeronymo D.dalgr, c.lz 










Perpetno. 52 


Obras de Settembro, conforme Paladio,' 





A Lua crefcente de Settembro he bom fe- 
mear O centeyo, e cevada , as favas , trEMO- 
E e dormideiras nas terras quentes: porque nas 
tias he melhor que já neíte tempo eitejaó fe» 
meadas. 

Neite creícente he muito bom tempo para fe. 
mear os linhos, que fe naô regaó. 

No minguante defte mez he natural tempo 
para vindimar, e para colher as uvas pata pen- 
durar; porêm haó-fe de colher na força do Sol. 
He bom lavrar, cavar, e eltercar as terras, pára 
hortaliça , ou para femear nelas as fementes 18» 
mezes, que faó milho, e painço, Finalmente: por 
todo ete mez be bia a fangria , e qualquer mal 
nostins, e nadegas hz perigoio. 

Se neíte mez fe ouvirem os primeiros trovões » 
denotaó fer o principio do aillbtecco , enofim 
humido , abundancia de p30, porêm caro ; âméã- 
qa de morte a génte popular (conforme Leopol- 
do) nos Reynos, em que fe ouvirem. oU 

ho] 





io 
& 
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OUTUBRO. dias 38% 
11/4.7.% Os Marcyres de Lisboa. 
19P-2. Os Anjos de nolla guarda. 
« S.Claudio Marc. 
84 4:S, Francifco Confeflor. 
Iéje-s. 8, Placido Mart, 
6» S, Bruno fundad, da Cartuxa. 
*7: S. Marcos Pap, 
AB. S. Demetrio Marco 
E3/>.9.5, Dionyfio. 
10. $,Franciico de Borja, 
1.140 Santa Placida Virg. 
212. S.Cypriano Bifpo. 
«13. Santa Celedonia Virgem, 
B-14. S. Eduardo Rey de Bohem. 
Pá. 19. Santa Thereza de Jetus C. 
«16. S. Martiniano, 
17 S Lucina Romana Virgem, 
4/1.18.º S. Lucas Evanpelifia, 
13/=.19. S Pedro de Alcantara, 
Hi.zo. Santa Eyria Vicg.e Marte 
&. 21. As onze mil Virgens, 
9JA.z.2. S. Marcos Bilpo. 
17.23. S, Severino Bifpo. 
6Je.2.4,S. Forranato Sol em Seorp. 
d25,*S, Crilpim,e Crifp. 
26, S Evarilio Papa ,e Mart. 
T4it25. jejum. Santa Sabino. - 
«28.034 $.Simaó, e Judas A ps 
34.29.85, Feliciano Mart. 
c.30.8, Scrapisó Bifpo Carm, 
8! br Te jejunio 8. Quintino Marc, 












A 


dad 





“Perpetus. 59 
Obras de Outubro, conforme Abecenife. 





Efte mez fc deve fazer o azeite para comer; 
e tambem fe póde vindimar nos lugares 
enxutos, e tardios; he muito bõa occafiaó para 
femear todo o genero de grãos, que fervem para 
paó , como faó trigo, centeyo, cevada, e outros 
fimilhantes. Podem-fe femear favas, e tremo- 
ços, Devem-fe colher as bolotas, caftanhas, aves 
laãs, e nozes; asromaãs, os marmélos, e todas 
as fruêtas do tarde. Podem-fe plantar ceregeiras , 
pingeiras, pereiras, e maceiras. Finalmente, to- 
da a chaga nefle mez he difficultofa de curar, € 
“muito mais as doenças nas partes occultas. 
Se nelte mez fe ouvirem os primeiros trovões, 
moftra haver tempeftades de ventos. é commo- 
çoens nos ares; careítia de paens , e fruétas com 
pouca vindima, emorte de peixes, e gados nos 
Reynos,em que le ouvirem, conforme Leopoldo. 


NO- 


AurN.; NOVEMBRO dias 30. 
I 


«so2398 5 'senjadiad sesou sen] no “end ep susoduntuor 








«TM Feita de todosos Sátos, h. 
Bis%. * Cômemoraçaó dos def, i. 
f.3. 3.Germano Mart. 
16/2.4. S.Carlos Borromeu Card, 

511.5. SiZacarias. co 
1,6. 3. Leona:do Canfeflor, 
13)-.7. 5. Florentim Bilpo. 
2/1.8.0s Santos quatro Coroad 

1.9. Os Santos da Ord de S,D. 
IOF. 10. Os def.d: Ord. de S.D; 
FB z.11,*S Martinho Bifp. 

4,12. S.Martinho Papa. 

7|b.t3.Feft;de todos os Ss.de S:B, t 
rác.t4.Feíta dos Ss. do Carm, vz. pr 

d.15, Cômemaraçad dos def, ulto = 

e.tó. Santo EuquerioBifpo. x. 

4.17. S Gregorio Thaumaturg. y |8 
128.18.S Romaó Mart. Ze 

ÃO 9.8 Mabel Rainha de Uggr. 2 [16 

9:b.20, S. Feliz de Valois. 5. 

c.21.º Apretentaçaó de N.S. “als 
17/4.22.S, Cecilia Virg.eM. bi, 13 

e.23. Clemente Papa. e. 

6€.24.º S.Chryfogono M, d. 


nmaz«avoa3B. ma 


- T4lg.25.S.-Catharina V.M.e D. elto 


À.26. S.Pedro Alexand B.e M. EB 
b.27.8.Pecundo,e PrimitivoM, p. 
340.28. S.Gregorio Papa. hiz 

11/d.29. jejum. S.Saturnino. i. 
192.30. na Santo André Apolt. Kr5 
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Osras de Novenibro, conforme Abecenife. 








Etc mez fe cotumaõ lavrar oscampos, € 

terras, que brotarad ervas inuteis, para que 
fe perçaó , e na tornem a nafcer . alimpar as - 
vores dos refeccos, eftercá-las, e tambem as vi- 
nhas, as quaes fe podem muy bem plantar nas 
terras feccas, e quentes, deitar mergulhias, al- 
porcoens, e plantar alhos. 

No minguante defte mez, e do que vem he 
tempo muy apto para fazer falmoiras, e cortar 
madeiras para obras. Finalméête efte mez he bom 
para banhos, e fangrias, para curar qualquer do- 
ença: porém mai nas pernas he perigoto, e mais 
neíta terra, que em outra ,. por fer taô humida. 

Se nefte mez fe ouvirem os primeiros trovões, 
fignificad falta de gado ovelhum,, abundancia de 
trigo, contentamento , e alegria noshomens: an- 
dará bom o tempo, e choverá com proveito, fup- 
pofto que as ftuétas cahiráá das arvores: ante 
tempo, (conforme Leopoldo) no Reyno, em que 
Me ouvitem. 

DE 





dad 


ur. N DEZEMBRO, dias 31. Aur, 
ft. Santo Eloy, E 
8g.2. Santa Bibiana Virgem, mg 
16 A. 3.º S. Francifeo Xavier, D.irz 
b.4. * Santa Barbera Virg. e M, 041 
Sjc.5. S. Cliraldo Arceb. de Brag, P 
16.€ 5. Nicolao Bifpo. q:9 








1 3je.7. Santo Ambrofio . de Fgreja, 17 
2[Ê.8. kk N. Senhora da Conctiçãão L 
10js.9. Santa Leocedia V.c M, 5.6 
A. 10. Santá Olaya Virgem Hg 
18h11. S. Demafo Papa Portug: 
“12. S. Juftino Mare, 3 
7/3.1 3. Santa Luzia Virg.c M, tê 


Y 
v, 
Xs 
Asje.t4. 8. Joad da Cruz Carmelita.  y 
t.1 5. Santo Eufebio Bifpo, z 
8:16. S.Valentim con feus comp. 2, 
414.17, S.Franco de Scna Carm. 5. 
12 /b.18.º N.Senhora do O. a 
je. 19. S.Clemence Bifpo Carm, b 
4.20. jejum. S. Doming. Abb, c 
17/c.2.t. Mk S. Thomé Apoftolo. de 
f.22. Santo Honorar. Sol em; Capric. eiz.1 
2.23. Santa Vidoria V. e M, f. 
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6 A.za.jejii. S.Greg M.Satéos Reys. giIo 
14|b.2 4. mk Nafe.de Chrifto S.N, h. 
310.26. na 2. Oitava S.Eftevad. nl18 
«27.86 2.Oit. S-Joso Evangel. E. 
23/e.28. 5% q. Oir. Ss. Innocentes. Hg 
f.29. S.Thomãz Arceb, de Cant.  m. 
199.30. 8.Sabino Bifp.e My ni4g 


OA te Ve S.Syivelre Papa o. 





Perpeiao. | 63 


Obras de Dezembro, conforme Paladio, 





Uppofto feja verdade que faó poucas as obras 
do campo nelte mez, com tudo ras hortas fe 
óde plantar toda a cofta de hortaliga para a Pri» 
avera, E a madeira , que fe cortar no mingian- 
defte mez, ferá mny duravel, Ao lavrador, que 
Or curiofo, nad lhe faltará que fazer em feu of- 
io, como diz Paladio , como recolher feno, efe 
tear onde for neceflario,, pifar efparto , e fazer 
rdas, preparar cubas, e alimpar vazilhas, e ade. 
as, póde tambem no campo concertar vallados, 
tapar portas. : gs 
Muitas mais confas havia que dizer em cada 
ez tocante á Agricultura, porém a brevidade. 
a obra, e pequenhez do volume nad dá lugar 
ara mais. As docoças dos joelhos faô perignias. 
Se nefte mez fe ouvirem os ptimeiros trovões, 
enotaõ proípera faude ,e bom anno, paz. e con- 
ordia nas pentes, conforme Leopoldo, no Rey- 
o em que fe ouvirem. 
Aqui 






























64 Eroraria 

+ Aqui fe dá principio é pronoficaças natural 
geral dos tempos, pelo dia primeiro, em que 
frar o amo , difcorrendo pelos fotte dias da 
mara, (ut feribit Leopoldo de Aiflria) esjos 1 
mes reprefentab os fette Planetar do Geo , 
fas: Saturno, Jupiter, MartejSol, Venus, M 
cnrio , e Lna; e das qualidades , e efeitos, 
cat faô nos que nafeem debaixo de fens domint 
da tbyfionomia, que dá a cada bum ,e das 
diçoens , oficios, e arte, a que cada bum fe 
derá applicar. 


Ntes de entrar na pronolticaçao dos 
nos,guero defcrever hum Proverbio,qus 
da-nas eícólas, e entre os Aftrologos dilereto 
Chriftãos, porque vem ao propofito do que 
vemos de tratar, o qual dizaffim : Ajftra moo 
bomines, fed Deus Aflra mover Quer dizer q 
asEftrellas movem, incitaó, e inclinsó aos 
mens a diverlos efteitos , caufando o meínio 
todas as demais coufas creadas nefte Mundo, 
ventes, tenfiveis, einfenfiveis, influindo nel 
luas proprias qualidades, hõas, ou mas. Por 
diz mais a diante o Proverhio: que Deos mov: 
Eftreilas, dando-lhes com feu poder infinito, 
fabedoria eterna, aquella virtude nativa, ec 
municante, pars influir nochomens, e nesm 
- coufas fuas  muímas propriedades, e naturez 
pelas quacs cada hum vay feguindo Íua natu 














Perpetuo. 
nelinação. Donde nafce o outro Proverbio an- 
io Ariltotelico, que diz: Quod à natura ineft, 
emper ineft. Quer dizer que O que cada hum tem 
r natureza, tom dificuldade o póde apartar 
e fi, antes bem o conferva : afim he verdade, e 
ada dia oexperimentamos em nósoutros mef- 
0s,€ nos demais. Porêm tambem he certo que 
ide o homem com a difcriçaó , e prudencia do- 
inar qualquer má inclinaçaó, que por nature- 
a tiver; afíim com razaô fe dife: Sapiens do- 
minabisur Aftris. Que quer dizer: O Sabio ferá 
enhor das Eltrellas, mudando a forte, e aípera 
Natureza em branda,e fuave;e a má inclinaçaõd em 
da, é deleitavel. Para o que noilo Deos, que 
tia para fempre bendito, e louvado, deo ao 
omém aquelia fortaleza do livre alvedrio; que 
naó digoeu as Eltreilas do Ceo , porém nem.os 
femonios do inferno. nem todas 2s mais coufas 
creadas faó haftantes a obrigá-lo , fe elle nad qui- 
er: muito menos o poderãó contftranger, fe for 
ajudado com a graça detcu Creador. Digo pois 
Que as Eltrellas podem inclinar aos homens, pos 
Têm naô conftrangêlos ,e obrigá-los ; da qual in- 
clinaçao pertendo fallar em todo o difcurfo da 
Prognofticaçao datura!-dos Planetas, fubmetten- 
o-me em tudo , e por tudo ã enrrecçãô, e be: 
diencia da Santa-Madre Igreja Catholica Romas 
na. 


E Da 


46 — Esmario 












Da qualidade , e pronoflicaçao, matural, e £ 
t feitos de Saturno. 





* Ste Planeta tem feu aflento no fettimo Ce 
“ em ordem natural he primeiro que outr 
Planetas, o qual he frio , e fecco , melancoliç 
terteo , maículino, edivrno, heinimigo da n 
tureza humana. Caufa trabalhos, fomes, affii 
goens, elterilidades nos annos , e careítias nc 
maotimentos. Traz choros, fulpiros, carceres 
deftrviçoens , peregrinaçocns, mortes, Repr 
fenta inquietaçoens , defaflocegos tardanço 
miferias, e defconfianças, Coftuma efte Plen 
ta caufar, nos que fad da fua natureza , abortec 
mentos, triftezas, melancolias, ancias , penas, € 
pantos, anguítias, foledade , e retiro. Tem d 
minio fobre os velhos, caduços, e (olitarios , : 
À , é fr 
















Perpetao. é7 
re os avarentos, ufureiros, triftes , e melancos 
icos; fobre os homens viz, miferaveis, e deícons 
ados ; fobre os glotoens, feiticeiros, magicos, 
nigromanticos,e fobre os que abrem fepulturass 
exercitaô obras humildes e baixas. 


Pronoflicaçad defe Planeta Saturho. 


Dia defte Planeta he o Sabbado, fua hora 
a primeira 30 fahir do Sol, e oitava depois 
de ter tahido. Se o anno entrar em Sabbado , fe 
à feco, e elteril de mantimentos, o Inverno 
omprido, e algum tanto frio com poucasapoas. 
a Primavera denota ventos No Eftio humidas 
es. O Outono ferá fecco, e fretco. Mofira pe» 
tria de trigo. De vinho, azeite, e mel ferá qua 
daaçolheita. Olinho pouco, e caro, De fri= 
as abundancia, e pouca de peixe frefço. Mot- 
a efte Planeta quefe moveriõ, etratarão mui- 
5 calamentos, e que fe arruinatão, e cabirad al» 
mas calas velhas. Reynardó febres, Terçaãs 
quartads, em muitas, e diverfas partesdo Muns 
O pelas intemperanças dos corpos. Muitos ves 
hos, e caducos acabarãô fens dias no talanno y 
or lhes fer demafiadamente otempo contesHos 

nota mortandade no gido miuda , e maisrag 
Velhas , e nos bichos da feda, fed Deus fuper 
NNtde ' 


E id Á 


68 Eunario Er 
A Eyfiopnomia, que dá Saturno, 


O S que nafcem debaixo do dominio de 
Planeta , fab de natureza fria , e fecça. C 
tumad ter o rofto grande, e feyo, os olh 
meãos , € inclinados para a terra, hum may 
que o outro; 0 nariz grande, e grofio, os buiç 
groflos, fobrancelhas juntas, a cor do roito pret 
os cabelos negros , duros, cafperos, os den 
huns mayores que os outros, e mal propore 
nados , os peitos muy velofos, de muitos vers 
eenxutos d: carnes, as veas fubtis, porêm m 
delcubhertas, as pernas compridas, e tortas, € 
mefmo as mãos. E fe Saturno efteve Occident: 
faz, o homem macillento , de pequena efa 
de pouto cabello, e corredio. 















Às condigoens , que influe Saturno. 


S Saturnges faô imaginativos, timidos, 
Os profundos penfamentos , e amigos 
Agricultura. Sad inconftantes, -sriltes + emela 
colicos, cheyos dsenganoss perfdos, e, co 
forme o Filofofo, muy-tuxuriolos pela mu 
fiatofidade, que nas compleiçoens dos raes fe 
raô. Amaô 2 folidaõ , aborrecem os tumultos +: 
gozijos, e alegrias; por pouco fe apaftaô, e 
mem muito o cufado: porém idas 

n 








Perpetio. 69 
uenciãs, e inclinaçoens faberá refiftir o fabio , 
prudente com difcriçaõ, e liberdade do livre 
alvedrio. 

Efte Planeta (conforme Alfragano ) he mayor 
ve a terra 95. vezes, fer metal he 0 chumbo, 
fua luz como cor decinza; feu dominio he na 
terra, da qual eltá apartado 28. contos 8gU 560. 
egoas, cujo corpo tem 589U$80. legoas. 


Da qualidade, e pronofiicaçad natural, e effei- 
tos do Planeta Tupiter. 





Ste Planeta tem fer affento no fexto Ceo; 
He quente, e bumido, aéreo, fanguinco, 
mafcultino , diurno, e muy henigno á natureza 

Uumana por fe temperado natural; e afim com 
va infivencia fe clarifica O ar, e correm ventos 
audaveis , e fab as chuvas á terra de grande pro- 
*eito, He caufa de que no Eftio fe tempere o ca- 
lor, 


à ad 


vo «Lunarto 
lor; eno Inverno a frisidade, Diminugasen Fe 
midades, afiugenta as peitilencias, purificand 
o ar, He proprio defte Planeta caular nos hg 
meps amizades, concordias, focegos, pazei 
tranquilidade, e benevolençias , prinçipalmeni 
nos Joyiaes, 

em dominio fobre os homens fabios, hone 
tos , e vergonholos; fobre os liberaes , juítos , 
piedotos ; fobre os leses, bem inclinados, e ff 
ligiolos ; fobre os que tratad verdade, magai 
ficos . evirtuolos; fobre os Juizes reétos semil 
ricordiofos; fobre os compaflivos , e ajudadorê 
dos pobres, e dadivolos ; fobre os inclinados: 
mulheres, alegres, e amorotos ; fobre os he 
Sifpoftos, prudentes, e muy formotos ; fobre 
calhos , e tementes a Deos, 



















Pronoflicaças defte Planeta. 
O Dia defte Planeta he Quinta feira; Íua ho 


ra à primeira, eoitavs, O anno que ent 

nelte dia da quinta Feira, o Inverno (erá temo 

rado , a Primavera ventola , O Eftio aprazive 

e 0 Outono com chuvas. Haverá abundancia é 
trigo, e mantimentos, De vinho haverá muil 

falta vdos demais fruêtos haverá abundancia ,: 

mel pouco, e naô faltará toucinho, nem peyi 

freíco, Pelas benevolas infuencias deite Plane 

ig faraó algumas pazes, e conçordias nr: ne 


bata 
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empre 6 livre alvedrio do homem ; como eitá 
ito. 

Os que nafcem debaixo do dominio deíte Plas 
eta faú de muy hõa eltatura, bem difpoftos, e 
mperados , alguma coula louros, a barba de 
rcaftanha, creípa, e fendida, a vifta fanpui- 
nea, e naó muy forte, nem aguda, os olhos ne- 
gros, formolos, a tefta grande, e carnoja, Os 
dentes grandes, € bem cerrados , os cabeilos lou- 
ros, e naó muy etpeilos, os taes vem a fer calvos, 
e inalmente tem as veas bem delcubertas. 









As condiçoens , que infine Jupiter, 


S Joviaes faô homens pacificos, modeftos, 
amigaveis, tem doblez , nem engano ; tab 
temperados no comer , e beber, virtuolos, fieis, 
dados a laber4 nad faó vingativos, porêm agaf- 
tao-fe com legitima caufa, cumprem fuas pro: 
mellas com fidelidade, trataó iuas coulas com 
Brande diferição , cofumaõ dar bons confelhos, 
Eteguros , percebem as coufas com facilidade, e 
fem muito trabalho, porque faó de claro enge- 
nho: (aô muy aptos para gerar, vivem fzõs, € 
finalmente (ad bem acondicionados. sita" 
Kite Planeta(conforme Alfragano) he mayor & 
à terra 95, vezes, feumeta! he ceftanho, Tem 
dominio no ar, e difla da terra dezafette contos e 
208U 200. legoas, cujo corpo tem 645 Uóco-le- 
Boss, “Da 


” 
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8 
Da gtialidade , e pronofficaçad natural | q efFei 
“do Planeta Marte, : ij 





e fecco, colerico, igneo, malchlino,e not 

1 inimigo da creatura humana por (ua pe 

ma natureza. Elte Planeta he cavfa de fe refolyv 
rem os ventos, fazerem prandes frios, tempora 
peades, pedras, e elcuridades, e à ey tem 
grandes calores, ventos deitenperados, e « 
má compreiçao, caufadores de enfermidad 
e he de t25 contraria, e perverfa natureza, €Q 
lidade, que move os animos dos mortaes a pi 
lejas, queitoens, handos, guerras, parciali 
des, conteodas, derramamento de tanque, 
inimizades. Coftuma tambem canfar Iatrociní 
ÇA ince 


E Ste Planeta eitá no quinto Ceo, he quent 
no 
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cendios, mortes, injurias affrontas , e fubitas 
leras nos Marciaes. - 

Tem dominio fobre oshomens de guerra , fo- 
re os colericos, facinorofos , inconítantes, & 
ais mentirofos , fobre os glotoens, defavergo- 
bados, c belticofos ; fobre os pendenciadores, 
(padachins , temerarios, e furiofos , fobre os 
adroens , falteadores de caminhos, e maliciofos, 
nganadores , noveleiros, einvejofos: obre os 
tidos, inconftantes, loucos, frenetiços , irar, 
ndos , e fanguinolentos, 


Pronoficaçao do Planeta Marte. 


Eu dia deíte Planeta he terça feira, fua hos 
ra a primeira, e oitava, Oanno , que entrar 
neite dia , O Inverno ferá muy frio, chuvolo , efe 
uro, com muitas neves, A Primavera ferá hu- 
mida , o Eítio quente, o Outono fecco. No mat 
haverá fortunas, tempeftades, e naufragios. 
Moftra que haverá careítia de trigo , e o meímo 
denota nos mais grãos miudos. De mel, e azei- 
te mediania: os legumes feraô muitos, o vinha 
pouco , e medianamente frutas. De gado miu- 
do morrerá muito pela abundancta de fangue, € 
muito calor, que reynaráneile, Degota eftePla- 
neta enfermidades, emortes nofexo feminino, 
e denota algumas mortes repentinas, e que al- 
gumas peiioas illuítres, e grandes viam cum 
por 
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morte comnugabumt,. E finalmente haverá qui 
toens , € contendas entre os tyrannos, 


4 Eyfiognomia, que dá Marte. 


O que nafcem debaixo do dominio 
te Planeta tem o rofto grande, e fe 
com alguns grãos vermelhos, etem muitos 
naes, oscabellos poucos, e vermelhos, ou ru 
vos, O olhar agudo, e efpantolo, o peico 
comprido , os olhos incendidos , € encarniçad 
narizes grandes, cabertos, osdentesalvos, € 
partados huns dos outros, e mal proporcionad 
poucas barbas, o corpo algum tanto encurvad 
E fe Marte for Ocidental, denota que teraõ 
pelcoço delgado, as pernas fubtis, o andar « 
grandes pallos, os pes groilos, os calcanhar 
Pequenos, e a cabeça grande, 


As condiçoeus , que infiue Marse. 


O S que faô da natureza de Marte coftum 
fer colericos, cheyos de ira, faltos de ra 
e de palavra, bufcadores de arruidos, ee pe 
ências, inimigos da paz, e da quietaçaõ 
amigos de feus (imilhantes, de jogos, e mulh 
168: coflumad fer enganadores, mentirofos;, 
em alguma piedade; faô inclinados a fust 
“ Porêm o fabio, e prudente he fcnhor das Ef 
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, e de todas as inclinsçoens; 
Efte Planeta (conforme Alfragano ) he mayor 
ve aterra huma vez, e meya, e huma oitava 
arte mais. Tem feu dominio fobre o fopo , feu 
metal he o ferro, e cobre, e difta da terra dous 
contos 37 9U. legoas , cujo corpo tem 100530. 


legoas, A o 







Da gstalidade , e pronofiicaçao natural, q 
effestos do Sol. 





» Ste Planeta eftá conftituido no mego dor 

ferte Planetas, que he no quanto Ceo, como 
ey, efenhor delles, dequem todos rocebem 
luz, He quente, efecco temperadamente, diur- 
no; emafculino, pelo qual fe Madurecem, e fas 


“ong todos os frudos, e chegaó á lua perfeiçaó 
as 
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as hervas, e plantas do campo, He de tantzin À 
encia efte Planeta, ele deo Deos noflo Senh 
tanta virtude para produzir, q veyoa dizer o! 
lolofo que So), Er bomo generafiz bominem. ( 
dizer: Que o Sol, e homem geraó ao homei 
Do qual Piaveta diz Hali que por fua influence 
nalvem todas as voulas na terra, e fe geraó t 
o vegetativo, e animaes! infpira, move, ei | 
cita elte Planeta os homens a cargos importail 
tes, governos, aliberdades, honras, e dignida 
des, caufando authoridade, ambiças , e gra 
dade, e muitas vezes crueldades, 

Tem dominio fobre os Reys, e grandes [en 
res; fobre os homens graves emagnanimos ; f 
bre os de grandes coníelhos , e mogaificos, € 
nalmente fobre todos aquelles , que faó conf 
lheiros de Reys, e prandes Senhores. 


Pronoficaçoens do Planeta Sol. 


S Eu dia deíte Planeta he Domingo, fua hocad 
primeira, eoitava. O anno, que entrar em 
Domingo, o lavemo ferá algum tanto afper 

A Primavera temperada, O Eitio quente em d 
mazia. O Outono ventofo. De mantimentos hã 
vecá abundancia; de trigo, cevada, & dos « 

mais grãos haverá baftonte, De vinho, azeit 
e mel ferá bõôa colheita, enad faltarão feud 
notalanno, E finalmente haverá muitos gadi 
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im grandes, como miudos, Significa eíte Pla. 
eta que haverá pelejas, e queítoens entre Ca- 
alheiros, c nobres; que fallaráô muitas, e Vas 
as confas dos Principes, e grandes. E finalmen- 

que haverá algumas diferenças, ainda que 
enota parar tudo em paz , econcordia, emor- 
erió muitos meninos ,e moços, Sed Deus fuper 


mia, 
4 Fyfiognomia , que dá o Sol. 


S que nafcem debaixo do dominio do Sol 
(ad alvos, e de muitas carnes, tem oroíto 
laro, a boca mediana, os beiços hum pouco 
roffos, a teita redonda , as fobrancelhas delga- 
as, os dentes brancos, e formofos, o nariz direi. 
o, ebem proporcionado , O pelcoço , e peitos 
edondos, corpo direito, e bem formado ; coftu- 
9 fer fortes, e bem dilpoftos. 


As condiçoems , que infiue o Sol. 


S Solares (ad homens graves, e honeftos ; 
francos , é de grandes confelhos, delejad 
er honrados, faó de animo leal, bem fallantes, 
generofos ; coltumaó fer continentes, e mag» 
Nificos, beta RN 
Eíte Planeta, conforme Alfragano, he mayor 
ve aterra 166. vezes. Tem dominio fobre o fo- 
O, efeumetalhe o ouro; eftá diltante da Ho 
. . um 
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um conto 213.mil 333. legoas, cojo corpó t 
hum milha6 , e mais 75 U68o. legoas. : 


Da qualidade, e pronofiicaças natural, e efe 
tos de Venus. 





Ste Planeta tem feu aflento no terceiro C 
He frio, e humido temperadamente, 3qu 
feminino, no&urmo, e algum tanto feumai 
co, amigo danatureza humana. Efta Eltrella 
a que mais allumia de noite depois da Lua; e 
a que coftumaó chamar Luzeiro da manhaã: m 
ftra-fe algumas vezes de dia depois de fahid 
So!, e efpecialmente no Inverno. 
“Tem dominio fobre as mulheres, emeninc 
fobre os Muficos, e bem fallantes; fobre os« 
tofos, e bem sffortunados; fobre os juítos, é pi 
dentes; fobre os apradecidos, episdofos ; e 
TI Ud nalme 
























Perpetuo, 79 
almente fobre todos os que fe preza de poli- 
os, eafleados. 


Pronofticaças do Planeta Vems. 
Dia deíte Planeta be Sexta feira; fua hora 
a primeira, e oitava, O anno que entrar 
te dia, naó faltaráô agoas. O Inverno terá pes 
do, e muy frio. A Primavera ventofa. O Éttio 
umido, e aprazivel. O Outono em partes fec- 
0, e ventolo, e em partes com muitas agoas. 
averá muitos mantimentos , ainda que demot- 
a que feraó caros. A vindima ferá muita, € 
óa. De azeite, e mel haverá abundancia. De- 
ota ma! de olhos, eque morreráó muitos mes 
inos de bexigas, e que muitos homens graves; 
de eftimaçaó padecerdó trabalhos. Haverá mul- 
$ romarias, peregrinaçoens; e haverá algumas 
andes diflentoens em divertas partes do Mun- 
o. No gado miudo denota mortandade, E finale 
ente denota que fe fentirãó algans terremotos 
mdiverías partes. 
Os que nafcem debaixo do dominio deite Plas 
eta tem a cara redonda, carnoza,e bem córada,e 
Iguma coufa vermelha ;os olhos alegres, pretos, 
inquietos ; fobrancelhas pretas, formofas, e al- 
m tanto juntas; os cabellos corredios,e eftendi- 
Os , ainda que alguns os tem creípos; enoroita 
Oftumad ter algúá final; o nariz incurvado; O bei- 
de baixo quis grollo que odecima; a boca 
“os me 


“ 
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mediana, a parganta formofa; os peitos eft 
tos, a eltatura do corpo pequena, e poucas 
nes, e as pernas avultadas. Se Venus foy Ori 
tal no nafcimento, faz a peíloa profla , brans 
e de bõa eitatura, Se foy Occidental , ferá pequi 
no docorpo, e calvo da cabeça. 


As condiçõens , queinfise Venus. 
O S Venereos faô de compleiçao quentg 
humida, e fleumatica; coltumaó fer 
quentes, prudentes, ditolos, e bem afiortunad 
agradecidos, amigaveis, juítos, piedofos, el 
doces palavras, amigos de muficas, e paflat 
pos, de danças, jogos, do ocio, inclinados a 
lheres, compofturas, e ornatos. Finalmente: 
prezao de andar bem tratados, e com vefti 
cheirofos, e muy poucas vezes fe inclinaó ás 
tras. 
Elle Planeta (conforme Alfrapano) he 
nor que aterra 270, vezes , feumetalhe oc 
e tem dominio tobre as partes vergonhofas , 
fim do homem , como da mulher; ceftá dift 
da terra 325 650. legoas, cujo corpo tem 1 
legoas. do 
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a qualidade , e pronoflicaçao natural; é efeto 
os do Planeta Mercúrio. 





Ste Planeta tem (en aflento no fegundo 
“ Ceo, ehe mafculino, divrno, e de nature- 
indiferentes porque toma a natureza do Pla» 
eta, com quem fe ajunta, de tal maneira que, 
» fe ajuntar com bom Planeta, bõa ferá va qua- 


R má ferá fua compleiçaõ , e taes ferád fuas in- 
vencias;e afim o vemos por experiencia,que ha 
omens defta mefma natureza re condiçad, que 
m os bons fg fazem bons, e com os mãos taes 
omo elles 

Tem dominio efte Planeta fabre os Poti, 
Elcriv aens, Letrados, Pintores, e Mathematicot, | 
Sobre os ingentores , ourives, e boia 

o 


idade, e natureza; efe fe ajuntor com mão Plane. 


a 


e» 


t 


» 


; Bit! 
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finalmente fobre todos os tratantes , diligente, 
mercadores. 


Pronofiicaçoens do Planeta Mercurio, 

Eu dia deite Planeta he quarta feira, fua ho 

a primeira, e oitava, O anno,que entrar nef 
dia, o Inverno ferã alpero, enaó muy frio.) 
Primavera humida,e pouco hõa. O Etlio quenti 
nmo. O Outono temperado. De trigo, e dos ma 
grãos lerá a colheita bhaflante. A vindima fi 
bõa. O azeite em abundancia: com tudo deng 
que dos demais mantimentos haverá penuria, 
fome em algumas partes. Mais adiante denal 
morte em algum principal, nas prenhezes abo 
tos ,e muitasdores decoltas, e de cabeça; col 
ar-le-haô muitas coufas novas de calos aconté 
cidos no dito anno, 


4 Eyfionomia, que dã Saturno, 


O S que nafcem dehaixo do dominio deltê 
à. Planeta, (a0 de mediana eltatura, tem a tek 
13 larga, elevantada , a cara alguma coufa com 
prida. O nariz comprido , e affilado ;.os olhos pf 
-Quenos, e formofos, naõ de todo pretos; as fo 
brancelhas largas, e eltendidas; a barba preta. 
tara; os-beiços delgados ; os cabellos eftendido 
mas torcidos nas pontas ; os dentes mal polia 
“6 os dedos das mãos compridos. / | 


X 
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As condiçõens , que in fiue Merctrio. 






O S Merctriaes coltumad fer de agudo enge- 


inventores , e induftriotos, Sa6 fuficientes para 
alquer genero de arte. Saô amigos deirem a 
terras eftranhas, e grandes negociantes, 

*- Efta Eftrelta de Mercurio he muito menor 
ve a Lua ,e a Lua he muito menor que a terra , 
omo fe dirá em teu lugar. Seu me:al he o azou- 
ve; e difta da terra 125 Ur 25. legoss , cujo core 
Po tem LU. milhas, que fa6 200, legoas Italia: 





nho,habeis, dilipentes,e labios; faó homens. 


o O. 
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Daqualidade, é pronofiicaçad natural, e 
jfestos da Lua, » 





E Ste Planeta tem feu affento no prime 
Ceo , e mais chegado a nósoutros. He fr 
ehumido , aquatico , noturno, e feminino, 
quai (2 attribuem as humidades, e a produce 
as todas 98 coufas vegetativas , pela muito hu 
“dad>, que o dito Planeta influe. Alguns fe t 
delvelidoa em contemplar as propriedades 
Lua, efe naó tem canfado pouco por enten 
- Seus effesos ; porêm tudo tem fido. querer e(í 
tar O mar, porque (ad taô varias fuas mudanç 
etaô admiraveis Íeus fepredos, que nad he 
tivel alcançã-los a todos . e pois dr aqui a 
* pofito, direi alguns effeitos della empgeral, | 
; Ro pato fe ha de poa PURA À 
8 


me 
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ua em crefcente laô muy differêntes, que em 
inguante ; eaffim todas as pefloas de pruden- 
ja tem conta particular com os crefcentes, e 
minguanies da Lua para muitas, e diverlas cou- 
as tocantes à agricultura, e á laude corporal. Diz 
ois Plinio no liv. 18. Cap, 32. que todas as cou- 
fas, que fecortaó, e tofquiaó, para que fe con- 
fervem muito tempo , fe devem cortar, colher, 
etofquiar em Lua chea, ou minguante; porque 
a madeira, que fe carta em Lua creícente, loga 
lhe dá o caruncho ; fe for arvore, que perde a 
folha, Os animaes, que fe caftra6 em creicente, 
correm perigo de morrer ; e as fruétas , que fe co- 
hem, € os paens que fefegaõ em crefcente, (con- 
forme Paladio ) fe damnaó mais deprefla do que 
no minguante. He de notar outro efeito da 
Lua,eh. que, para que fe gerem muitos machos 
le devem deitar os pays ás femeas no crefcente. 
O mefmo devem obfervar as mulheres quando 
deitaõ as gallinhas, fe querem tirar mais frangos, 
Que frangas ; fe quizerem ao contrario, efperem 
que feja minguante da Lua. 


Outro maravilbofo efeito do Girante, ow con- 
| junção do Lua. es 


: quizer (aber o ponto ta conjunçad da Tua, 
tome hum fucaro de prata, e ponha-lhe huma 
] peque- 


R Iz Jacob de Palermo , Italiano, que a 


á 


age 


“ 


- chos de feda. f 
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pequená de agoa do mar, ecinza de oliveiras 
que naquelte inftante , em que for a conjunçad 
le revolverá a vinza,e à apo fe fará turva Omel 
mo Author dá a caufa do tal efeito; dizendo qu 
como a Lua tem dominto directamente na pr 
ta, oliveira, e agoa do mar, ao tempo da cof 
Junçaó fazem fentimento, e dao moltra da 
Inseza, que della tem recebido. Tem domini 
eite Planeta fobre os mareantes; fobre os que ai 
Dad emrios, e lagoas, fobre todos aqueiles qr 
andado em agoas, fobre os fleumaticos e pirgu 
golos, e para pouco, e que dormem muito, 











Prono flicaçad da Lua, 


S Eu dia defte Planeta he á fegunda feira, 
hora a primeira. e oitava, No anno, que el 
trar nefte dia, naô faltarãó agoas. OlInverno f 
rá temperado. A primaveta freica. O Eftio mi 
derado. O Outono muito hemido De trigo hi 
verá pouco, e dos mais grãos abundancia. D 
vinho ,e azeite mediania. Haverá enfermidade 
nos avimaes, tantas, que caufarãó admiraçaõ ni 
gentes. E nos homens, e mulheres denota riu 
tas enfermidades,e entre os poderofos moltra hi 
verfilma, etraiçoens; e nas mulheres ma! d 
madre, E finalmente haverá pouca feda, em 
hos mel , porque morrerão muitas abelhas, eb 
“ ld? . sa = 


PR 
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A Eyfiononia, que dá a La, 


O S que nafcem debaixo do dominio da Luas 
taô homens muito alvos, e feumaticos; tem 
soíto cheyo, redondo, e pallido ; os olhos me- 
diocres, e fomnolentos, hum mayor que o outso, 
e tem alguns tinaes, Ou pintas norolto, as to- 
rancellas juntas, O nariz rombo, ea boca pe- 
Quena, 

As condigoens, que influe a Lua. 


S da natureza da Lua fad inconftantes, va- 

gabundos,dosminhovos,e muy a miudo tem 
enfermidades, ainda que pequenas ; 1-6 inclina- 
dos a navegar , andar por agoas , e lapoas, e faó 
Inconftantes , pisguiçoios, e vagarolos em fe des 
terminar. 

Eite Planeta ( conforme Alfragano ) be me» 
Dor quea terra 59. vezes. Seu metal he a prata; 
etem dominio fobre a agoa falobra, pellegos ; e 
oliveiras, eltá diftante da terra 9U847.legoas, cus 
lo corpo tem 166. legoas. 


Regra para conbecer fe a Lua benova, ouvelhas 
Odas as vezes, que os cornos, ou pontas 


da-Lua eltiverem para a parte donde fahe 
0 So), lerá qua nova: e fe eltiverem para à pars 


l e. | | te 
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te donde o Sol! fe póem, lerá Lua velha, ou mil 
guante; e aflim para amenioria vem bem hu 
verfo, que diz: Lua crefcente, pontas ao Orient 
Lua minguante , pontasadiant . ! 


Deferevenfe as faculdades, e letras ,ou artes 
oficios , cargos ,e governos, ocenpaçoens , e eh 
bretenimentos , a que Inclinal os fetre Planeta 
aos que nafcem debaixo de feus domínios ; o qu 
fervirá para que cada bum, fabendo a qual dai 
Jobreditas coufas o inclina o feu Planeta , fe ap 
plique a ella , fe lhe efiver bem, e «fim: fef 
confummado maquillo que emprender, 


A que confas inclinao Planetq Saturno, 
O S Saturninos fab inclinados a letras, ecour 

"fas de eítudo , efpecialmente á Filofofias 
coufas de entendimento , porque faô muy eft 
diofos , e amigos de faher, e entender os fegre 
dos da natureza, e tambem das mais artes mec 
nicas, e liberses. A muitos deítes inclina efe 
Planeta a ferem lavradores,çurradores, pedreiros 
a ouros inclina a ferem capateiros', e luveiros: 
a outros inclina a abrir fepulturas para enterra 
mortos, meítres de cafas, ermitoens, e caçadore! 
Saô muy aptos para andarem em minas de azou! 
gue, chumbo,citanho, e outros metaes;e faó vem: 
turolos em defcobric minas, e thefonros, cem 
achar coufas velhas, e antigas. Finalmente faé 


N | apta 


Perpetuo. 
sptos para Religiofos, eeftarem em claufura , 
porque (a6 muy inimigos de converfaçoens, 8 
trafe gos. 


A que coufas inclina o Planeta Jupiter. 
O S Jovines faô inclinados a coufas da Igrejas 

de Religiaó, e devoçad; porque taô paci- 
fcos , virtuofos, e modeitos : e a muitos dellesim- 
tlina efte Planeta a ferem Juizes, e Letrados ; 
outros a ferem Feitores , Confelheiros , e pays de 
pobres , e de familias, porque (aô aptos para to- 
do o genero de piedade , e para os lugares de le- 
tras, e dignidades. 


A que confas inclina o Planeta Marte. 


S Marciaes, e Íujeitos ao Planeta Marte (ad 

inclinados a toda acouía de fogo, e de ar- 
“mas, eafim os mais delles daó em lerear arti- 
lheiros , ferrciros, e vidraceiros; a outros incli- 
na a ferem Cirurgioens, carniceiros, ferradores 
cagulheiros; a outros inclina a ferem homens 
de guerra, ladroens, e faiteadores de caminhos. 


À que coufas inclina o Planeta Sol. 
A Os que domina o Sol, osinclina a terem, 


e procurarem cargos, governos, e dignida- 
des > e afina/aô aptos para Governadores. Re- 


ú ' 7 gecores, 
e g 
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gedores; e Prelados, para Capitães, e Meltra 
de Campo, para Paftores de homens, e de Ea: 
dos: Aualmente faó aptos, e capazes para toda 
arte; C officio , que trata em ledas, ouro, € praté 


4 que coufas inclina o Planeta Venus. 


S da natureza de Venus Íad inclinados a of 

fivios, cartesalegres, viftolas, polidas, 
apradaveis, como [ad a arte de cantar, e tanper; 
e afim muitos daó em ter Poetas ; Urgantitas, é 
Meitres de folfa : a outros os inclina a terem bot 
dadores, douradores, e pintores; a Outros a (& 
tem cerieiros , teceloens, corretores | E come 
diantes. 


= que confas inclina o Planeta Mercurio. 


8 Mercuriaes (aó inclinados a ferem Notas 
rios, Tabelliaens, Elcrivães, imaginarioss 
e pintores; 3 obtros inclina a ferem Arithmeti! 
cos, Mathematicos, tratantes ,c mercadores; & 
outros a ferem Elcultores , Impreflores, Lapidas 
tios, grandes negociantes, e cazamenteiros, 


À que coufas inclina o Planeta Lua. 


Pe s da natureza da Lua (aô inclinados a col 
R 7 fasvarias, e tambem em varisrem todas] 
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muitos dellgs dad em fer peicadores, enavegana 
ts; outros feinclinad a terem tendeitos, taber- 
neiros, eltalajadeiros, e outros fimilhantes oÉ- 
fcios, Pelos tinaes, eFyfionomia, que a cada 
hum dá o Planeta, que o domina, virá em conhe- 
cimento dito. pela cundiçaõ natutal, que em fi 
influir, e caular: porque he certo, fetiver as 
ondiçõens de Marte, ferá Marcial; fe de Jupi- 

,Jovial ; e te de Mercurio, Mercurial, &e. 


gm 





92 Esnario 
Tabonda para fe faber as boras do luar em todor 
dias do anno. 


Idades da Lua. 





didvirta-fe que fea Luacrefee, oluar depois de 
Sol pofto, fe mingua,be antes de ifeer a Sol. | 
EU É vs DB! á Efe 4 
à | “aa? JA 
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Efeito maravilhofo da Lua nos fluxos, eve 
fluxos do mar. 


E Ntre muitos, e varios effeitos, que a Lua 
coftuma cautar bum delles, e muy eflranho, 
he ofivxo, erefluxo domar, o qual creíce, & 
vafa duas vezes em eípaço de 24. horas, pouco 
mais, pelo movimento da Lua, e de ordinario 
fe detem em cada enchente, e vazante feisho- 
tas, E huma quinta parte de hora. Coftumaó fuc- 
ceder eftes fluxos, e refiuxos em quafi todas as 
soltas do mar Oceano,e em algumas do mar Me- 
diterranco, eásvezes faô taó grandes eftas cre(- 
centes ,€ minguantes, que fetem viito na coíta 
de Panamã ficar enxuta a praya por efraço de 
duas legoas , e em outras partesmais, c menos. 
Com oque ferá conveniente, e neceflario aos 
marinheiros faber a que horas do dia começaô as 
Marés, pata que fem perigo, e a feu falvo, poí- 
faó 'entrar com feus navios nos portos, e pelas 
barras. Naú menos importa aos Medicos faber 
efte maravilho(o fegredo ; porque , conforme ef- 
creve Plinio, e o confirmou Pero Aponienfe , to» 
do o animal, que morre da lua morte natural, 
«nad morre em enchente de maré, fenaó emmin- 
guante; coufa por certo digna de fer notada, 
e dos Medicos experimentada. Para fe fabar per- 
“Petuamentaa-que hora do dia começará cada 
ERVA a maré 




















94 Exmario' 
maré chea , e minpuante, fe ha de faher quan 
dias (26 da Lua o dia que o quizerem faber, p 
o que fe butcarãõ os dias, que forem de Lua, 
la feguinte Taboada na primeira columna á m 
eiquerda defronte ,e para a mad direita fe ac 
rá a hora que começaráó os crefcentes, e mi 
guantesdo mar por todo aquele dia, E advirt: 
que a dita Faboada confta de cinco columnasj 
primeira columna da dita Tahoada começa p 
o,pelo qual fe entende o proprio dia dal ua nov; 
que ainda naô he completo: porque fe fuppõe 
começar pelo meyo dia , e acabar pelo meyo d 
feguinte notado à margem com o mefmo n 
mero ?. Mas primeiro dia da Lua fe entende 
começa no rieyo dia do notado á margem cot 
o mefmo numero 1,, e acaba no meyo dia do n 
mero 2., Porque fe fuppõem que o primei 
dia naó começa fenaô depois de completas vir 
te e quatro horas, e quatro quintos. A letra T, 
margem das Eras quer dizer que faó de tarde, | 
o M. quer dizer manhaã. Na dita quinta columnã 
fe achaó as letras menores, m.d. que fignificadl 
meyo dia, € as letras m, n. a meya noite. 
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ias Pr.m.cheyá! Pr.baix.mar Seg.preamar | Sbáix.mars 
L. | 








ae bo q b. o Do Qu b. o 

o) 307. Ser 32M. 9 2M. 
I 34T. | 1007T. 41M. |102M. 
2 43T. | togT. soM. (7 1M. 

3 ST ater E. saM. |120m. d 
4 | 61T. | 002M. 6:M, |o0q7. 
$ zo T MM. 22M, 137. 
6 qo 20M, 81M. 12T. 
7 3 T. 24 M, goM,. 31T. 
8 g2T. 33M. yaM. | g0T. 
9 o IT. 42M, 10 3M, 44 To 
smoT. 51M | 12M |; g37T. 
11 47. 60M. |oo1:T. 627T. 
00 3 M. 64M. 107T. 91T. 
124. 73M. Ig T. SoT. 
21M. 82 M, 237. 84 T. 
30M. g2M, 321. 93T. 
34M. | 100M | quT. |1027. 
'a3M | t04M, soT. |j1nT, 

s2M. | 113M, s4T. !:20m.M 
6:M. | 00247T. 63T. loo4M. 
20M. 11 T. 92T. 1 12M. 
pa 207. 81T. 1 22M 
3 M. 24T: goT. 31,M. 
92M. |. 33T. | 94T. | q40M. 
m:0M. s1T. 1ms2T. 53M. 
PGM. GoT. |oorM. | 62M, 
003M. | 647T. 10M | 71M, 
E2M | 237T. 14M. | 80M, 
IM. | Bar. | 24M. | R4M. 
o p 2 à. 2M. + 

3 4, a 3 dk Ed 
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96 Eunario 
E Para que fe facilite mais ataboada, e fi 
Jd entendida, proporemos hum exemplo , 
Ja, que quero faber as marés a0s 9: diasda L 
vejo no numero 9. da primeira columna va p: 
eiguerda ,e logo em fua conrelpondencia pa 
maô direita debaixo da fegunda colúna, que t 
duas re partiçoens de alto abaixo coino as ou 
feguintes, fe acharaó na primeira repartiçao. 
horas, ena fegunda hum quinto de hora, 

faó 12. minutos com aletra T. ao lado direit 
qual fignifica ferem aqueltas horas, equint 
tarde , pelo que a tantas da tarde [erá a prim 

maié chea. 

À primeira haixamar , ou maré vazia fe a 
rá na terceira columna ás 4. horase : da man 
do feguinte dia, em que começaõos 5 9. 
Lua, que fe fuppõem fer pelo meyo dia dos: 
mos 9. 

A fegunda preamar, ou maré chea fe ac 
na quarta columna pelas 10, horas e: da 
ma manhzã feguinte so dia, em que 5 co 
ça6 os 9. da Lua, 

À fegunda haixemar fe achará na $.colu 
pelas 4. horas, e + da tarde do meímo dia 
guinte. 5 

Se quizerdes faber a maré vazia anteceden 
— primeira preamar dos mefmogs 9. da Lua, tirai 
“to. horas, e! da tarde,em qheapri 
preainar,ó.horas 5 ct reitao 3. jroras da. 


f 


Es 
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é, em que he a maré vazia ; € querendo faber a 
aré chea antecedente a elta vazia , tiray das 4. 
oras da tarde 6. horas, e ! ( accrefcentando priz 
eiro 12, hor. fobre as 4. $ fazem Tó. para po- 
des fazer adiminuiçao ) reita6 9. horas, e 4. 
que foy a maré chea na manhai do mefmo 
1 5. em que começaõ os 9. da Lua pelo meyo 
ia, porque 3 taboada começa pela primeira 
ré chea da tarde. 


Segundo exemplo. 


E quizerdes laber as ditas marés aos 24. da 
Lua, fazendo como acima fe diz, achareis à 
timeira maré chea pelas to. horas, e da mas 
haz,mas já do dia feguinte ao em g pelo $ meyo 
ia começaó os 24. da Lua. À primeira baixas 
ar ás 4. horas, e 2 ds tarde dele meímo dia 
Inouinte. A fegunda 5 preamar pela t.hora, e 1 
a mefma tarde. A fegunda baixamar pelas qu. 
horas, e +da manhaã já do fegundo dia feguinte 
ão em que$ começaraõ os 24. da Lua. 
Mas fe quizerdes faber a maré chea antecedête 
á maré chea da fegunda coltina,tiray das ro.hor.e 
16. horas, e ! reftad 4 hor.da metma manhaã 
Ído dia feguinteS ao em que pelo meyo dia co- 
Meçaraó Os 24. da Lua, ediminuindo outras 6. 
oras,e * (accrefcentádo primeiro 2.horas ás 4.4 
ontaó 5 Mó» para poderdes fazer a fubtracçaó ) 
Mm 4 reflaú 


2 
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reftaó 9. e + da tarde, q ficas fendo dos propri 
dias em que 5 começarió os 2 3-da Lua, nas qua 
horas, e quintos foy a maré chea antecedent 


Para faber em que Signo anda a Lua, 


P Ara faber em que Signo anda a Lua ca 
dia, feha de ir ao Kalendario dos mezes 
veja-fe no dia , que querem faber, que letra) 
conrefponde defronte da maó direita do A BC, 
fabida a letra, haô de (aber quantos faô de A 
teo Numero aquelle anno, (o qual fe achará 

te Lunario a folhas 29.) e fabido, buíque-te 
Taboada, que fe fegue das tetras Iunarias 


lhe conrefponde , porque em tal Signo fe acha 
a Lua aquelle dia, 


Do, 

Ls 
[oa 
E 
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q 
. 


Perpetuo. 


as o. 6 
o. ss 06 6. ES 
VE Si a fd (im de Par 
PS ticos êas 





100 Lunario 


Regra para faber quantas horas haverá da L 
cada noite, 


G; Ontareis quantos dias faô da Lua nova 
noite q quizerdes faber quantas horas ha. 
Lua , e multiplicando-os por tres partes, quan 
geartos houver na multiplicação , tantas ho: 
haverá de Lua aquella noits, E o mefmo fa 
nos dias,que forem de Lua velha,e quantos qu 
tos horver no tresdobro, tantas horas tardará é 
lahir a Lua aquella noite, que o quizerdes fab 
É fe ilém dos quartos, que houver, fobejar hyi 
ferã quarto de hora, efe dous, dous quartos 
fe tres, tres quartos, E notay que cada noite 
detem a Lua no nofio Hemisferio, fe he nay 
tres quartos de hora, e fe he velha tardará em 
hir outros tres quartos de hora cada noite, 











Invençad nova « E Taboada muycurtofa, e ver. 
deira para'fab'r em que Signo anda a 
sor Lua cada dia, 


P Ara (aber em. que Signo anda cada dia a Lu 
À. vede quantos dias fas de Lua naquelle m 
eo dia em que o quizerdes faber; eefte nume 
bufcareis na margem da feguinte Taboada 4 m 
efquerda , e defronte defle numero , na colum 
que refponde ao ig cujo for o q que bi 
dedo ca 


WB RAR 
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ais , achareis o Signo , em que anda a Lua o tal 
ia: e porque fe facilite a regra , daremos hum 
xemplo , efeja, que quero faber a 12. de Set- 
embro do anno de 1663. em que Signo anda a 
a, Caçho pela regra que em Aquario, por 
e à conjunçaó da Lua foy at. do dito mez , 6 
E huma até 12, v3ó 11. dias de Lua, ( naó con- 
ndo O primeiro dia da conjunção ) o qual ny- 
ero rt. e acha defronte do Signo de Aquario, 
e eftá na columna, que correíponde ao mtz de 
ettembro , e afim direy que a 12. de Settembro 
eachará a Lua no Signo de Aquario E quem 
vizer faber o proprio dia da conjunç:ô em que 
igno anda a Lua, naó he neceflario mais que 
er em que Signo anda oSol, (pelo Kalenda- 
io) que naqueile proprio Signo anda a Lua o 
ll dia; e notay que mais adianteachareis a Ta- 
boada dos Signos , que faó bons, emãos para 
fangrar , e purgar. 





ma) ( Dias 


103 Lenario 


Dias) Janeh  Forer. 
de L. Signos. | vignos, 


1 quer. 
Bal Aquat. 
394) Pifeis 
4 | Pilcis 
8, | Pilcis 
6 Ares 
7 |Árics 

Fauro 

9 | Tauro 
10 |Taura 
Lt [Cem 
12) |Gemin 
213 Hancer, 


14 JCantenlleo 
15. |Cincer,iLeo 


Libra |Ssorps 
















Libra |Scorp.' 


Scorp: [Sagitar. 
corp. [Sagitar. 
«| Aquar, 


Maso. 


«| Sígros. 
“4 Gemin. 
Gemin.| € 


Cancer 


10.) Cancer 


Cancer 
Leo 
Rar 
go 
V iria 
Virgo 
Libra 
Libra 


| Scorp. 


Scorp, 
Scorp. 
Sagitar 
Sagitar 
Caprice. 
Capric; 
Capric, 


Aquar. 
Prfcis 









ias Fulho. 


Apoio, 
Lo Signos 
Leo 


Signos. 
Virgo 









0 Sof 













Sestib: 
Signos. 
Libra 


2 |Leo Virgo | Libra 
3 |Virgo | Libra Scorp. 
4 | Virgo | Libra | Scorp. 
5 Virgo | Libra | Scorp. 
6 |Libra | Scorpe | Sagitar. 
7 |Libra |Scorp, | Sagitar 
B |Scorp | Sagitar.| Capric, 
9 [Semp | Sagitare) Capric, 
o |Sesrg. | Sagitar. Cupric, 
1, sagitard Cepric.| Aquar. 
2 | *agitar.| Capric, | Aquar, 
|3 |Capric | Aquar. | Prícis 
Ig |Capric.] Aquar. | Pifeis 
lg | Capric, | Aquar. | Pilcis 
16 |Aquar.|Púcis | Aries 
17 | Aquar.|Pileis | Áries 
18 |Pieis |Aries |Tauro 
tg |Piícis |Aries | Tauro 
to |Pifeis jÁries | Tauro 
àt |Aies |Tauro |Gemin 
à, lArics |Tauro LGemia 
24 | Vauro |Gemin | Cancer 
24 | hauro | Gemin.| Cancer 
25 |Tiuro |Gemin | Cancer 
26 [Gemini Cancer | Leo 
272 1Gemin.| Cancer | Leo 
28 |Cancer | Leo Virgo 
29 |Cancer| Leo Virgo 
30 |CancegiLcg Virgo 
? ] E =? 
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utube ANovib.| Dezibr. 
Signos. Signos. | Signos. 
Scorp. |Sagitar.| Capric, 
Seorp. |Sagitar | Capric. 
Sagitar.Capric | Aquar. 
Aquer. 
-| Aquar, 
Pifeis 
«| Pifeis 
Áries 
Áries 
Aries 
Tauro 
Tauro 
Gemins, 
Gemriá, 
Gemip. 
Cancer. 
Cancer. 
GeminiCancerd Leo 
Gemin.iCancer.| Leo 
Gemin |Csncer.| Leo 
Cancer. Leco Virgo 
Concer.jLeo Virgo 
Leo Virgo | Libra 
Leo [Virgo |Lbra” 
Leo |Virgo | Libra 
-|Virgo |Libra, Scorp, 
Virgo ILibra Scorp- 
Libra |Scorp. | Sapitar. 
Libra |Seorp. | Sagitar. 
Libra Corp. Sagitar. 
Re. 
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Regra para faber de memoria eim que Slono et 
quantos grãos fe acha a Lua cada dia, 


P Ara faber em que Signo, e em quantos grá 
fe acha a Lua cada dia, precifamente le h 
de notar, e advertir tres coufas, A primeira h 
que o dia do pirante, ou conjunçaó ( que tu 
heo meimo) ambos os luminares ySol,e Lua, 
achaô em hum meimo Signo, A fegunda he, 
o Sol anda todo hum mez inteiro em hum Sis | 
no, €a Lua nadeftá mais de dous dias e meya 

pouco mais, ou menos , em cada Signo, À tero 
ra ferã faber a quantos de cada mez estr 
Sol em cada Signo, cuja entrada fe achará 1 
Kalendario dos mezes, e dos Santos , etamb 
20nde fe trata dos mefmos Signos, Sabidas el 
tas tres coufas, e o dia, em que foy a conjunçã 
da Lua, ou Lua nova, conto os dias, que vaô de 
de O proprio dia da conjunção até o dia, qu 
quero fabar em que Signo, e grãos anda a Lug 
cosdobro, avcreicentando hum ; e tantos ci 
cos como houver neíte numero dobrado, tanto 
grdos eftará a Lua apartada do Signo, em que (gl 
girou, oufoy aconjunçaõ, E fe além dos cif 
cos, que houve, fobejar algum ponto, ou pontas 
cada hum valerá feis grãos para o Signo feguim 
te. E porque com a pratica fe facilita a theorica 
daremos bum exemplo ; feja, que grsro faber. 


a 20: 
E me 


da 












Perpetno. tos 
o, de Outubro do anno de 1663. em que Signo, 
em quantos grãos andava a Lua, e fegundo à 
dem declarada , acho que a Lua eftava aquelle 
ja em feis gráos de Geminis, porque a conjua- 
6, ou girante da Lua foy a s. de Outubro, cl: 
do o So! no Signo de Libra, e defde s. de 
tubro até 20, vaó 20, cujo dobro 40. emais 
um, que fe accreícenta , faô 41. no qual nume- 
ha 8, cincos, que reprefentaõ oito Signos,e fo+ 
jr hum ponto.que val 6.grãos do nono Signo, 
ve fefegue depois dos cinçcos, que he o fobres 
ito Geminis, contando defde Libra exclufivê, 
tomo eftá dito; porque o Sol ao tempo da con- 
nçãó da Lua andava em Libra, e tambem por 
nleguinte a Lua; e porque fe faiba que Signo 
efegue hum atrás de outro, os poremos aqui 
or (ua ordem: Aries, Tauro , Geninis, Cancer, 
co , Virgo, Libra, Scorpio, Sagitarius, Capri 
tornius , Aquarius , e Pilcis. 


tra regra mais neceffaria que a pafada para 
Sober em que Signo anda a Luacada dia. 


M Ultipliquem-fe por quatro os dias, que 
forem da Lua, e tantos deítes como hou: 
ver nodito numero, tantos Signos eftará a Lua 
apartada do Signo, em que foy feita a conjun- 
caô paftada ; e fe álêm [dos dezes, que houver, 
lobejarem alruns pontos ; cada hum valerá tres 

Db) |” “De grãos 


Ee Sud 


r06 Lanavio: 
grãos para o feguinte Signo: e porque ifto mi 
lhor fe entenda, proporemos hum exemplo 
demos que quero faber em gue Signo anday 
Lua a 13, de Mayo do anno de 1638. e acho 
la regra que andava em 8, grávs de Gemin 
porque a conjunçaó paflada foy feita a 13.1 
Mayo , eftando o Sol no Signn de 'Tauro: &; 
13. de Mayo até 15. do dito excinfivê vad do 
dias, que tomados quatro vezes fazem nume 
de oito, no qual numero nenhum dez fe ach 
que reprefente algum Signo, eaílim como n 
ha dez que tirar, ficad oito grãos do Signo d 
Geminis, no qual Signo eftá a Lua o dito diad 
15.de Mayo ,e aflim de todos os outros. E noi 
fe elta regra, que he muy principal, e verdadei 












Efeitos maravilbofos da Lua pelos Signos, 
tocantes aos mantimentos, 
E a Lua de Janeiro entrar creicendo no Si 
no de Aquario, denota fer o anno abunda 
te de paó, e dos mais mantimentos. E le entt 
minguando, moftra haver moleítias , pezare 
e trabalhos com cheas de rios, e tempeltadesi 
mat, 
Se a Lua de Fevereiro entrar crefcendo 1 
Signo de Pifcis ferá caufa de defcerem as coul 
a baixo preço ,e muy accommodado. E feent 
minguando , denota chuva em abundancia. 
Se 3 Lua de Março entrar ersícendo no Sig 
Err 
tt 
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Artes, ceftiver para a parte Septentrional, 
ota defabrimentos , e defallocegos. Porém 
entrar minguando , denota bom anno , € prof» 


Ce 

Se a Lua de Abril entrar crefcendo no Signo 
Tauro, moftra haver muito bem, contenta- 
ento , € alegria, E te entrar minguando , denoe 
ocontrario. 

Se a Lua de Mayo entrar creicendo no Signo 
Geminis, denota revoluçoens , e mudanças 
quella regiaô, de quem for o Signo. É fe en- 
at migguando , fignifica chover muito. 

Se a Lua de Junho entrar crefcendo no Signo 


e Virgo, ameaça grandes revoluçoens deven- 
, terremotos, € tempeltades. E fe entrar min- 
vando , denota bom anno, € profpero defauJe, 
mantimentos. 

Se a Lua de Settembro entrar crefcendo no 
igno de Libra y fignifica abu ndanvia de todo O 
enero de grãos. Porêm fe entrar minguando, 

nota tempeítades, e revoltas, 
Se 
| 


E k ) 





















108 Lrinario 
Se a Lua de Ostubro entrar crefcendo nó S 
no de Elcorpiaó , que domina no Reyno de 1 
lença, denota invejas, e contendas entre 
trados, Porêm fe entrar minguando, denota be 
anno, proípero, e abundante no meimo Rey 
Se a Lua de Novembro entrar crefcendo | 
Signo de Sagitário , naô faltarão chuvas ; €az 
tes. Mas fe entrar minguando, denota fomesta 
bem pefte, 

Se a T.ua de Dezembro entrar crefcendo' 
Signo de Capricornio , denota grandes infor 
nios, e tempeitades no mar. Porêm fe ent 
minguando moltra haver muita alepria nos. 
vradores. 

Note , eadvirta o Leitor curiofo, que to 
eitas figuilicaçoens , e cffeitos moltraó acon 
cer principalmente nas terras, e Provincias, 
E condi hum dos doze Signos, em qu 
diher fucceder tal, e tal couta, E o que quizer 
ber todas as terras em geral, eem particular, 
eltaô fujeitas a cada hum dos 12. Signos, o ac 
rána declaraçaõ dos proprios Signos. . 


Segne-fe a declaraças da fepuinte Taboada p 
petua , e geral da pronoficaçad dos ennos. - 


N A precedente Taboada ha cinco colu 
nas. Na primeira á maô elquerda eftad: 
letras Dominicaes de cada anagy Ma-fegunda: 

— ac 
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charãó os annos , começando deíde o de 1663. 
durará a dita columna até o fim do Mundo ; ad: 
yertindo que, acabados os annos da columna, (8 
poleguira tornando ao principio della. Na ter: 
eira columna fe achará o dia, em que ha de en: 
rar cada anno perpetuamente. Na quarta colum- 
ja eftaó os Planetas, que reprefentaó cada pii- 
neiro dia do anno, Na quinta fe achará o que 
fenota cada Planeta em cada anno no tocanta 
àos mantimentos. E para que a Taboada melhor 
entenda, proporey dous exemplos: eleja o 
primeiro do anno de 1663. que eftá elcrito ao 
principio da columna , defronte do qual apno fe 
acha que ferve de letra Dominical o G., e que o 
ânno entrou em fegunda feira, cujo Planeta he 
àLua , edefronte diz Mediocre, ilto he, de mana 
timentos, E quem quizer ver mais largamente a 
ponofticaçad , e mais fucceflos do dito anno, 
ka no Planeta Lua, aonde o achará copiofamen- 
tt; eaflim por eíta ordem faberã a pronoftica- 
qãó dos demais annos vindouros, Segundo exem- 
Plo no do anno de rógt. o qual anno nad eftá 
eícrito na Taboada;porêm conreiponde ao pria- 
cipal delta, que he no fobredito anno de 1663. 
€ affim fe dirá do-anno de 1691. o mefmo, que 
fe tem dito do anno de 1663 , e afim meimo por 
todos os demais annos, Aqui póde duvidar, ou, 
Para melhor dizer , pôr objecçaõ algum curiofo, 
izendo q nat póde fer perpetua a prefente Ta- 
| Deca Honda 
DEN Or: ua 


















116 Eunarto 
boada; por quanto de hoje a too,annos fe var: 
e mudaó as letras Dominicaes, e outra vez dall 
100, annos fe tornarãô a mudar, e terceira v 
no fim de outros roo.annos tornará a haver'i 
dança nas ditas letras Dominicaes, e afim 
400. em 400. annos fe mudaõ, e deftrocaó tr 
vezes: a laber a huma vez emcada centefim 
anno dos 300. ( como expreflamente o mari 
o Kalendario Gregoriano) por caufa do bile 
to, Que quer que fe tire em cada 100. annos. Th 
foy alfim ordenado, porque fique formado! 
tempo, e naó tenhaó lugar de fe adiantarem: 
Equinocios, e principalmente o Vernal, por ca 
ta da celebraçaó da Pafcoa. Logo dirá o curiofo: 
Se ilto afim he, como he, que a certos tempos; 
e annos fe mudaó as letras Dominicaes, a Ta 
boada naóú póde fer perpetua; porque variando: 
fe a letra Dominical, tambem fe varia, e mud 
o primeiro dia do anno, e por confeguinte fe 
mudaó, e variaó os efteitos dos Planetas. A eh] 
ta duvida, e ohieeçãó refpondo que a tal variês 
dade de letras Dominicaes eftá já regulada, crê 
formada á margem da dita Taboada para fem 
pre fómente com tres numeros de annos, quê) 
alli veraó notados á parte da maõ efquerda ; € 
faô os primeiros annos, nos Quaes fe mudarãô;] 
e deftrocarão as letras Dominicaes; e he de nd! 
tar, e de advertir que no meínio lugar dos ditos) 
tres numeros (( que-eltao eita 


- 
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aboada ) fe haô de aflentar por ordem todos 
outros annos vindouros , nos quaes fe had de 
udar, e deftrocar as letras Dominicaes. E ifto 
ccederá en: cada 400. annos tres vezes: e afim 
anno, em-que fe mudarem as letras primeira 
, fe nota no primeiro numero , que fe achará 
margem da Taboada; c oanno, em que fe 
udarem as letras fegunda vez, le nota no fe- 
ndo numero ; e afim a terceira vez fe nota no 
rceito numero , e por efta ordem até o fim do 
undo , ifto durará em quanto durar a oblerva- 
6 do Kalendario Gregoriano, que ferá para 
mpre; eaflim a nofla Taboada ferá pes perua, 
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Deciaraçad dos 13. Signos, fuas qualidades, e efe 
festos, 


N A nona Esfera; que chamaô Ceo cryítalli- 
no, confideraõ os Áltronomos hum circu- 
lo, que tem por nome Zodiaco , de trezentos € 
lelenta grãos de comprido, e doze delargura 
o qual dividem em 12. partes iguaes, que faõ 
doze Signos, e cada parte deítas, ou Signos, 
contêm trinta grãos, cujos nomes faô os (eguin= 
tes: Aries, Taurug ,Geminis, Cancer, Leo, Vite 
go, Libra, Scorpius, Sagitarius , Capricornius s 
Aquarius, e Pifcis. Eftes nomes lhes impuzerad 
pelos effeitos que caufava6 , (e hoje em dia cau- 
fado) entrando o Sol em cada hum delles, aos 
Quacs por outro nome lhes chamad cafas dos 
Planetas: porque eftando qualquer dellesem feu 
Signo, ou cafa , tem mais força, e vigor que 
fóra della, e cada Signo tem de comprido 223. 
milhoens e 820U 047. legoas, e de largura 22. 
Milhoens c 8180 258. legoas. oa 
E fe algum curiozo deteja: (aber qual Signo: 
he cafa de algum Planeta, O direy com brevida- 
de. OSigno de Leaó he cafa do Sol: Cancer 
da Lua: Capricornio, e Aquario (ad cala de 
aturno ; Pifeis, e Sagittario de Jupiter : Áries, € 
Elcorpiad de Marte; Libra, e Taurode Venos: 
Geminis,eVirgo de Mercurio.(das quess saladas E 
" D) Ê z + * a 


+, 



















éris Esinario 
Signos,fe diraô algiis tegredos,e efreitos naturas 
que caulaó nos doentes, que enfermas, eftando 
Lua nos Signos, ou cafas) Tornando pois ao mé 
propolitodigo que entrando o Sol em cada hu 
das ditos Signos , caulad muitos, e varios efl 
tos, como fe verá na declaraçao delles. 


Da qualidade, e efeitos do Signo de Aquari 
que começad a 21, de Faneiro ; porque ata 
tosentrao Sol no dito Sipno. 


E Ste Signo he figurado por! 
4homem com ham valo. 
mãos lançando agoa , denotanl 
as muitas apoas, e chuvas que é 
hem, Efte Signo he de nature 
quente, ehumida, imprime € 
E lor, e feccura deltemperada ,! 
muy damnofa, porque corrompe a ar, eaffim fã 
“amino a todas as coufas viventes,e plantas. Eni 
“o Sol nefte Signn commiúmente a 2x. deJan 
ro , e deíde que entra até que fahe crefce oC 
“huma hora. He Signo aereo, mafcutino, diurr 
“fixo, porque eftindo 0 Su) nelle, eltá fixo) 
“Inverno ;0 qual Signo he cala diurna , e g0z0 
“Saturno, e detrimento noturno,e diyrno do 5 
“ “Tem dominio nas Provincias, fobre Araga 
Bohemia, Saxonia, Ethiopia, Salmacia, À 
“Dia, Sodiana, Azavia, Piamonte, pena India: É 
, - é ; 


4 
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Cidades fobre Conftancia , Jerufalem, Urbino, 
Pavia, e Monferrato. Em Elpanha, fobre Za. 
mora, Medina , Palencia, e Sevilha, 

O homem, que nafcer debaixo da fubids defs 
ke Signo, ferá de mediana eftatura, cortez, fecres 
to, de bôas entranhas, eventurozo no que eme 
prehender ; denota que receberá algum golpe de 
ferro , e perigo de agoa , e que terá inclinaçaõ a 
iraterras eftranhas, aonde lhe irá melhor que na 
fua patria. Denota que,fe voltar, virá rico,e profs 
pero: e deve-le guardar muito de tomar paixa6, 
porque lhe começará em demazia , 1y certo quos 
am anno eriz in dubio vita fua. Porque lhe des 
nota huma grande enfermidade antes dos trinta 
annos, da qual (e livrar, promette, conforme (ua 
natureza, e compleiçaõ 58. ennos de vida, 

Se for femea, denota que ferá muito reportas 
da, eamiga de feu parecer, e que corre peri 
£o de que perca tudo o que com fua induftria, € 
trabalho tiver alcançado ; e tambem moftra' ter 
Perigo de agoa, eque da mediana idade em diz 
ante paflará melhor, ainda que antes dos 38. an» 
nos lhe denota duas enfermidades: A primeira 


os 34. annos , cafegundaaos3$. e promerte , 

sonforme fa natureza, e tempetamento, 88 ané 

hos de vida, ARES E ad 
OS fe RARA 77 


o >? 4 
244 4 
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mr bi Es - E A ar 
Mo 


f 
- 


tré Lurario 


Da qualidade , e effeitos do Signo de Pifeis , qui 
comieçad em 19. de Fevereiro, porque a tan 
= tosentra o Sol no dito Signo. 












= E Ste Signo figurado por dot 
ESU E E peies, fipiiicê que aífim ci 
By, mo os peixes 126 Humidos, e fem 
W9 pre elta na agoa, tambem, € 
2! trando o Sol neíte Signo , o ter 
po he humido, e abundante d 
j apoas, He Signo feminino, nã 
tturno , 2quatico , e commum no Inverno, e V 
raô. He de natureza fria, e humida, pela quat ir 
fue, c imprime frialdade, e humidade intemp 
rada, e damnofa is agoas das lagoas, fontes, cau 
fando nellas corrupçaô, e fazendo-as falobras 
Entra 0 So! neíte Signo commummente a 9. dê 
Fevereiro, e deíde que entra até que fahe crefc 
o dia huma hora, e meya: o qual Signo he ca 
noêturaa, diurna de Jupiter , exaltação de Ve 
nus, cahida , e detrimento nollurno de Mercu 
sos e fua trifteza, ' 
“Tem domínio nas Provincias; fobre Perfia, E 
- Janday Normandia, Portugal, Lydia, Cicitia, Pa 
fylia, os Goramantes , Mefamones, e Perfia. Ná 
idades, fobre Colonia Apripina, Veneza, Ratli 
bona ,e Alexandria. Em Efpanha , fobre Oref 
des S. Tiago , partes de Sevilha, gaPortugal. 
à tt | a 
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- O varaô, que nafoer debaixo da fubida defte 
bigno , ferá amigo de ver terras, deleitar-fe-ha de 
andar por mar, eferá muy comilaó; pela qual 
Exufa poderá vir a fer enfermos fe o feu Pianeta 
3ô ajudar a fua compleiçao, Denota que ferá 
omem de poucas palavras, eferá inclinado 3 
rpar fua patria, O qua! moftra ter huma grave 
fermidade aos 15, annos, € outra aos 30.,a ter» 
eira aos 38. ao qual prometie, conforme fua na- 
fureza , 69. annos de vida. 

| Se for femea , denota que padecerá achaques 
te olhos, que ferá muy honefta,e piedofa, e mo- 
eltada do mal da madre, E finalmente fe deve 
guardar de fogo, porque lhe denota grandes dam- 
hos, e huma enfermidade aos 12, annos, eoutra 
DS 20. € 21.6 405 30. Outra. À" qual promette, 
onforme (ug natureza , 59. annos de vida. . 


Da qualidade , e efeitos do Signo de Ariesy que 
começad a 214. de Março. Lo 


UN TRIOS 

+ E Ste Signo he figurado por hfá 
e carneiro, he de natureza de 
2) fogo , quente, cíecco , pelogual 
Rel imprime calor, e feccuta tEm pc. 
“| radamente. He diurno, mpva), é 
=) mafculino. He cafa de Marte, e 
| exaltação do Sol, cahida deSa- 
turno, e detrimento de Venus. Eatra o Sol nsf 
| te 
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te Signo 2 21.de Março; neíte dia fe conftitue 
tem principio o primeiro Equinocio, que he 
rem os dias iguaes com as noites, e deíde q ent 
o Sol no dito Signo até que fahe, crefce od 
hora e meya. Tem dominio nas Provincias, Í 
bre Inglaterra, França, Alemanha, e Polom 
menos, Nas Cidades, fobre Florença, Napolei 
Patavia, Favencia, Carcovia, Junta, e Berpy 
mo. Em Efpanha; fobre C,aragoça , Tortoia; 
Valhadolid, ! 
Q varaó , que nafcer debaixo da fubida def 
Signo, feráengenhozo, prudente, e de nol 
animo, ainda que muito faltador, com focilidal 
fe apayxonará, porém com brevidade lhe pal 
rá. Denota que andará faltando fó comfigo,e q 
naó ferá muy rico, nem muy pobre, e guardai 
fidelidade a feus amigos, e terã com que viy 
mortuor ma caufa, Denota-lhe hum final notav 
nocorpo, e damno por algum animal de qua 
pés, e golpe de ferro ; é que padecerá alguns 1 
fortunios,e trabalhos. Finalmente moítra ter h 
“perigofa enfermidade antes dos 22. annos, 
qual felivrar, denota que viverá, conforme fl 
natureza; 75, annos, eque aosditos 22,2n 
forfan ducet uxorem. 
* Se for femea, fera iracunda, e mus perta 
“fuas acçoens, de born parecer , e delenvolta, d 
mota efte Sipno que fe cafar enviuvará á 
fera hija enfermidade perigofa na cabeça Ot 
“sz: A Jo 
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lhos deíde os 7. annos até aos 1 2.,€ promette, 

forme Íua natureza, 49. annos de vida. E que 

m OQ varaó, como a femea virãó a grande po- 

a, mas depois recuperarãô tudo com lua pro- 

à induítria, e trabalho, 


Da natureza, e efeitos do Signo de Tanro, 
que começad a 20,de Abril. 







E Ste Signo, figurado por hum 
: Touro, he de natureza de ter- 
o 5): ra fria, e feces; e afim infiue 
y frialdade , e feccura , porém tem- 
5] perada, pela qual caula entrane 
do o Sol nelle, fe goraó muitas 
coufas fenfiveis, e as vegetantes 
augmentad, e crefcem. Ele Signo henoctur= 
e feminino,no qua! entra o Sol côómummente 
ho. de Abril, e deide que entra até quefahe 
eíce o dia buma hora, o qual Signo he cafa de 
nus, efeu gozo , exaltação da Lua, detrimens. 
, e trifteza de Marie, Tem dominio nas Pros. 


enor, Irlanda, Epypto, Armenia, eCypro Em 

dades, Capva , Salerno , Bolonha, Sena, Ve- 

na, Ancona, Treveris, Parma, Maniva, e. 

lermo. Em Efpanha, tobre Girona, QOima, 

Oro , Badajoz, Altorga, e Jaén, Ad 

O varad, que nafcer debaixo da fubida Sid 
e 


ncias, fohre a Perfia, Modia, Suecia, Afia 





















30 Ersário A 
Sigao denota que lerá atrevido, prelumido,. 
altivo do coraçaó ; inclinado a deixar a fua pa 
tria, eirporrerraseftranhas, aonde lhe irá me 
lhor: eque, fe calar , virá ater cargo, e cabe 
pela mulher. Denota que ha de fer mordido € 
algum cad: e fe for tratante, fera venturofo ! 
trato decomprar, e vender, Finalmente molh 
que lhe tuccederá perigo: de apgoa mais de bu 
vez, fefenao fouber acautelar, Bic, infor tu 
nulicrim caufu; e terá huma enfermidade sos 
Ze annos, e outra aostrinta, a terceira aos qu 
renta, da qual fe livrar , denota que viverá , co 
forme fua natureza, 64 .annos. | 
Se for femea , denota que ferá folicita , cuidi 
dofa , determinada ; e que terá inclinada a ir pa 
terras alheas: ferá fecunda, e terá muitos filho! 
&c Plures indicat ruim babere maritos: finalmel 
te lhe denora queda dealto, ehuma enfermid 
deaos dezeficis annos, contra aostrinta etra 
* Promette-lhe efte Signo, conforme Íua natursz4) 
- fellenta eleis annos de vida, ) 
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Danatureza, ecfeitos do Signo de Geminis, que 
começas à 21, de Mayo. 


SS E Signo he figurado por 
ANO dous meninos abraçados, de» 
VEZ] notando a affabilidade do tem- 





mento muy temperado para todas as plantas, ar» 
votes, e coufas de vigor. He cafa diurna de Mgr- 
curio, detrimento, e trifteza de Jupiter. He Sig» 
no mafeulino, € diurno, ecommum ao Veraó, 
e Inverno , influindo calor , e feccura temperada. 
Entra o Sol nefte Signo commilmente à 21. de 
| Mayo, e até que Ene creíce odia meya hora, 
Tem dominio em Provincias , fobre Hyrcania, 
' Cirenavea, Marmarica, parte de Epypto, Arme- 
nia,e Marpiana. Em Cidades fobre Trento, Caf- 
te, Vita, Vô, Norumberga, Broxas » Lead é 
França, e Mopuncia. Em Elpanha fobre é 
guença, Morviedro, Cordova, € Talavera. 







O varad. que nafeer debaixo da fubida deite . 


Signo , terá de bôas entranhas ,e liberal; deno» 
ta que fua natureza O inclinará a naó viverem 
fua patria, e andará muitos caminhos, ferá pef. 


foa dg muito credito , eque visá ater muita fa- 


menva, 





- e frialdade temperada, muy apta e conv niente, 


- 22. de junho, cate que lahe diminue o diameya 
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zenda; moltra que ferá diligente em fuas coufasã 
e que fe verá em perigo de agoa, e guarde-le d 
caô danado, porque lhe pronoítica fer feridol 
delles, € finalmente denota que padecerá quatr 
enfermidades até ostrinta annos, e que dahi adi 
ante vivirá mais iaO, e lhe promette, conform 
fua natureza , feflenta e oito arnos de vida. + 

Be for femea, denota que ferá de prande conl 
tancia, eftimada, tida em muita conta, e incli 
nada ao fanto matrimonio. Receberá prande ps 
far de confasmalfeitos, e denota que padecer 
algumas enfermidades ; à qual promette eite Sig 
no, confarme fva natureza, icllenta e dous ao 
nos de vida. 


Da qualidade , cefeitos do Signo de Cancer y quê 
- começad a 22. de Junho. 


REA E Ste Signo figurado por hum 
Pe peixe chamado Carauguejo 
x cuja natureza he de agoa, he frio 
ps) e humido, femenino. nodlurnos 
Bi! e movivel; porque entrando « 
W Sol nelle, fe muda a qualidade 
do tempo, influiado humidade,) 


para os nutrimentos. Entra 0 So! nefte Signo 4) 





-hora;o qual Signo he cafa diurna, e dacirie) da 
RUNAS ua p) 
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, ecahida de Marte. 


ia, Efcocia, Rhodes, Lydia, e na Ethiopia, À 
, Colcos, e Frygia. Em Cidades tobre Conft 
inopla, Milaó , Pifa , Luca, Veneza, Tunes 


igno, ferá denodado, de igual eftatura, 


Se for femea, denota que ferá diligente,el 


padecerá algumas inquietaçoens por cauta di 
lhos , e familia, Terá muitos filhos, é corre p 


que viverá faã, e lhe promeite, conforme fua 
lureza, fettenta annos de vida. E 


va, exaltaçaó de Jupiter, detrimento de Satur- 


23 


Tem dominio em Provincias , fobre Numidia, 
ollanda, Naruega, Zelanda, Bitbinia, Burgun- 


frio 
an* 
,5e 


»nova. Em Efpanha , fobre Compoltella , Lis- 


O varaô, que nafcer debaixo da fubida defte 


fe- 


to, humilde, e ategre. Denota que padecerá 





dofa, prompta ao pelar, € que com brevidade | Ee 
le paffarã, e ferá muy agradecida. Moftra que 


ada: 

go de cahir de alto, e que achorá algumas coúfas - 

tícondidas, ainda que de pouco preço. Denota | 
eee, 


grmts 


“gu ço 
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Da qualidade, e effeitos doSigua de Leab, q 
coneçad a 30. de Julho, 















se Stg Signo he de natureza d 
YS fogo, quente, € fecco em di 
“E$| mafia, he mafculino, diurnos tl 
Ca! fixo , porgue eftando o Sol no d 
9 to Signo o calor eltá fixo, e fi 
me, no qual tempo as coufas vi 
y orofas fe deítroem , € feccã 
Entra o Sol neite Signo commimente à 23. 
Julho, e até que fahe diminue o dia huma hora: 
qual Signo he cafa divrna, cnoduraa do Solf 
“Arifleza de Saturno, e feu detrimento. 'Tem di 
minio nas Provincias, efobre huma parte de CH 
cilia, € outra de Apulia, Bohemia, Coíta dom 
ido 3 Caldea , Italia, Gireçãa, é Turquia 
" roponto, Alpes, e Macedonia. Em Cidades, 
fobre Roma, Ravena, Cremona, Uima, Cr 
ton, Damaíço, e Praga. Em-Elpanha, fob 
Murcia, e Lead. al 
«O varsó, que nafcer debaixo da fubida deft 
Signo, fera bem difpoito , de bóa prefença, ali 
— NO, edegrandeanimo, denota que ferá atrev 
do, arrogante, eloquente; e que fe fe applic 
— asdeiras , ferá muy fabio ,e letrado ; alcançará 
gumas dignidades , ou cargos , e que verá muit 
terras; efecafar, terá com ouz, paflaty dl 
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erartça por parte de fua mulher : Analmente des 
ota que terá hum perigofo golpe de ferro,e que 
adecerá algum perigo no mar, eferá venturofo 
os negocios, e em algum tempo Inventes peste 
iam abfeonditam, +» 
Se for femea , ferá formofa, terrivel, eforte, 
enota que ferá moleftada de dores deeitoma: 
po, que ferã muy amante da honta, e virá a pofe 
ir muita fazenda. E finalmente ferá piedota, = ; 
ritariva para com os pobres, eeltá em perigo 
de padecer fluxo de fangue. 

Ao varao desota feis enfermidades por tado a 
decurfo de fua vida , e aos quarenta annos huma 
muy perigofa, da qual fe te livrar, lhe promette 
tite Signo fettenta e hum anmos de vida. : 

E á femea defiota algumas enfermidades pelo 
demafiado fanpue , que fempre terá, e que vivas 
rã, conforme fua natureza, fertenta e hum anmos, 8 













Da a qiado é effestos do Signo de Figo, gi do. ps 
dr 24. de Agzofio. EI 
Do Ste Sipno he de ou 
terra, frio, efecco, e he fit 
& rado por huma doszelia, den: 
| tando a eftesilidade da te 
Em infecundidade da donzeiia: 
285 do oSolentra ro tal Sigs 
“Signo he feminino, noé 
la cálice e commum no Outono, e E 


er. 
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3ra e Sol no dito Signo, commiimente a 24. di 
Apoito , e deíde que entra até que fahe dimini 
o dis hora e meya, efte Signo he cafa, prazer, 
exaitaçãú de Mercurio, e cahida de Venus, det 
mento nafturno de Jupiter. 
Tem donsítio nas Provincias , fobre Grecia st 
parte da Perfia , e Babylonia, Afiyria, Mefopotã 
«mia, Cicilia, Rhodes, e nas llhas de Candia. Ng 
Cidades, fobre Pavia, Pariz, Ferrara, Tolofa, Pê 
renfio, e Corintho, Em Efpanha, fobre Lerid 
Toledo , Avila, e Algefira. | 
O varaó, que nafcer debaixo da fubida de 
Signo, ferá honrado, cafto, e de nobre condiçal 
“Denota que ferá folicito, e cuidadofo em fu 
coufas;e que virá a ter algum cargo, e governô 
Denota mais que ferá homen vergonho(o, e vi 
tiavel, e que pofluiri riquezas, mas que virád 
«scahir.em grande pobreza, porde naô faber regsi 
“nem governar. po 
=» Se-for femea , ferá vergonhofa, diligente, . 
— muy devota, Denota que cahirá dealto, e qi 
— Pvivirá algum tanto enferma, É finalmente ma 
“tra que afim o homem, como a mulher, que nã 
- "eerem.nefte Signo, teraô grande alegria de vi 
“verem com limpeza, e caftidade, fuppofto pal 
“decerá6 trabalhos, e 
“Ao varaó moftira ter algumas enfermidades a 
“mos trinta annos, e promete efte Signo , confo 
“me fua natureza, oitenta e quatro annos de vid: 
Ras RS 2 



























Perpetuo. 117 
| A? femea denota huma grave enfermidade def- 
de os trinta annos atéostrinta e feis, elhe pro- 
'mette, conforme fua natureza fettenta e fettean- 
pos de vida. 


Da qualidade, e effeitos do Signo de Libra , que 
comegad a 22. de Settembro. 


Ste Signo he figurado por hum 

é À pelo deduas balança iguaes, 

q Ugnificando a igualdade, que tem 

? os dias com as noites, entrando 

$sy o Sol nefte Signo, € aqui lecont- 

Ed titue, e tem principio o fegundo 
Equinocio. He Signo mafcutino , 
ivrno, e muvivel; porqueentrando o So! nette 
fenece o Eftio, e começa 0 Outono. He de na- 
tureza de ar quente , e humido , imprime calor, e 
humidade muy crafla, pelo que hecauía de fe 
'condenfar , eetpefiar o ar de tal modo , que he 
aa dánoio a toda a coufa vivente , e de tal (or- 

te faz condenfar o at de pavontygentos, (entram. 
do o Sol nefte Signo) frios, e &ipeítos, que cau= 
fa muito grandes, e contagiolas doenças. Entra | 

o Sol neite Signo commilmente 3 22, de Set. 
tembro, e deide que entra até que fahe , dimi- 
me o dia huma hora e meya; O qual Signo he 
cafa diurãa de Venus, ecahida do Sol jexalta- 
çaó de Saturao, e detrimento diurno ti 
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Tem dominió nas Provincias, fabre Auíftria 

-Celperia, Betriana, Regio, Tuícia, e Syria. Ni 
«Cidades, fobre Palença, Lodi, Parma, Gast; 
Vienna, e Auguíta: Em Efpanha, fobre By 
gos, Almeria, e Salamanca. 

O varaó, que nalter debaixo da fubida de 
Signo, terá honrado, e venturofo no que e 
prender, e cuidadofo em fervir aos amigos. 
nota que terá inclinado air aterras eltsanh 
aonde lheirá melhor que na lua patria, fe 
homem de hom entendimento, E finalmente! 
tá com que pafla: a vida, fuppoíto padecerá 
guns infortunios, e trabalhos, 

Se for femea, ferã alegre, e muy affavei 
gue terá alguma queimadura nos pês, e padeo 
tá algumas enfermidades. Denota que Íesa ind 
nada a peregrinar, e andar pelo Mundo. 

Ao varaô denota huma enfermidade &os fi 
annos, outja aos dezoito, eaostrinta € cin 

- Outra, da qual fefe livrar, moítra o tal Signf 
“conforme tua natureza, feitenta e ferte annos 
vida, e á femeqósilenta e feis. 


“ER es: 
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Da qualidade , E effeiros do Signo de Efeor pia 
que começado 414, de Qutibros 


ES Signo he figurado por hã 
animal chamado Efeorpiaõ ,, 
cujos eficitos conrefpondem ao 
VIVA nome, que he morder, epicar, 
Dt24081 e affim quando o Sol entra neíte 
Sr Signo, começa a picar, e trazer 
o frio com tempeltades; trovões, 
estlampagos no fim, 
“Hefiio, ehumido, femenino, nodturno, e 
fixo, porque nefte tempo eftá fixo o Outono com 
fuas intemperanças, e mãs influencias. Entra O 
So! neite Signo a 24. de Outubro, e defde que 
entra até que fabe, diminue o dia huma hora; O 
qua] Signo he cafa nocturna, e alegria de Mar- 
te, cahida da Lua, detrimento, e trifteza de Vê- 
Dus. 

Tem dominio nas Provincias, fobre Efcocia, 
€ Coftas do mar, Sy-ia, Maritano, Getula, & 
Padocia, e Judea. NasCidades, fobre Mecinas | 


“Ba, Malaga, e Burgos. = sv 
Ovaraó, que nafcer debaixo da fubida deite 
Signo, denota que ferá de mãos coftumes, enga- — 
ador, e luzuriofo ; teymolo , é pouco lifo nes 
dis I a nego- 





Padua, Aguílea, Crema, e Euxia, Em Hefpanha, | E | 
lobre Valença, Xativa, Segovia , Tudela  Bra-. dr 
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negocios, e inclinado a furtar; e ferá grave, 
amigavel, e de bõas palavras, porêm falfas: f 
faptens dominabitur ajfiris. Denota que padece 
dor nos genitaes , e no eltomapo , e terá perigi 
de golpe de pedra, e de ferro ; e finalmente 01 
glinará a andar por diverías terras: e que ferá ti 
fubtil, e aítuto em Íeus ditos, e efeitos, que nit 
guem o entenderá, e naó lerá muy rico, ne 
«muy pobre.Moftra tambem que terá algumase 
fermidades, ainda que pequenas: 30 qual prt 
mette eite Signo, conforme fuz natureza, fettei 
ta e hum annos de vida. 4 
+ Se for femea, ferá amigavel, forte ,e terrivel 
a qual denota babere cicatrices, maxima per 
culum vit2,e vivirá enferma, E promette- lhe el 
Signo, conforme fua natureza, fettenta e dous ai 
nos devida. 


Da qualidade, e effeitos do Signo de Sapitario, a 
começad a 23. de Novembro. | 


E é: Signo he figurado pa 
hum Centauro, que cltá ati 
| tando fettas, o qual repretenl 
9 Os effeitos, que caufa o Sol à 
= tempo que anda juntamente col 
ESSA efte Signo,que he lançar-nos chb 
vas geadas, trovoens, e rayos. He de natura 
-defopo , quente, efecca, he maículino, diurno 


cof 
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ecommum aa Outono, elnverno. Entra o Sol 
fte Signo cômummente a 23. de Novembro ; 
d:íde que entra até que fahediminue o dia húa 
ora. Qqual Signo he cafa diurna de Jupiter, e 
ozo teu , e he detrimento diurno de Mercurio, 
Tem dominio nas Provincias , fobre Efpanha, 
Arabia feliz, a Efelavonia , Dalmacia , Hetruria, 
€ parte de Liguria. Nas Cidades fobre Malta, A vi 
nhaô , Jerufalem , Afta, e Mijaô. Em Efpanha, 
fobre Juen , Calahorra, e Medina Ceeli. 

O varaô , que nafcer debaixo da iubida defte 
Signo, ferá vergonhofo, affavel, honelto. e ven-. 
tvroio: ferá inclinado a navegar, por onde virá 
à ter fazenda, e padecerá damno por animal 
quadrupede,e terá algumas enfermidades, A pri- 
meira aos ferte annos, outra aos dezoito, e outra 
dos vinte c oito; vivirá , conforme fua naturezas 
feflenta e fette annes, 

Se for femea, denota que ferá imaginativa, tes 
merofa, e vergonho(a, alcançará riquezas, € ferã, 
de grande governo. Finalmente afim olegrem, 
como a mulher feraô inconftantes , Mudaveis 

ainda que (ersó mifericordiofos , e de bôa conj-, 
ciencia. Denota-lhe hãja enfermidade aosquatço. 
anos, otra aos vinte e dous, outra aos finita ; 
promette-lhe , conforme fua natureza , cinçosnta 
* fere annos de vida, SE VR d 


Uria a 
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Da natureza, e efeitos do Signo de Gapicornia. 
que começad a 22. de Dezembro. E 


SATER E Ste Signo he figurado pc 
CR huma cabra, animal que 

MEI vay trepando , e fubindo pel 
(o arvores, e brenhas mais altas qu 
Sw acha Aflim o Sol, quando enti 
SEN ses nefte Signo, vay lubindo par 
nós, E cumeçao a crefcer os dias, He de natur 
za de terra frio, e fecco, e he feminino, noétu 
no, € movivel; porque fahe o Outono, centra 
Inverno. Entra o Sol neíte Signo commiimente 
22. de Dezembro , e deíde queentra até que fa 
he creíce O dia meya hora; O qual Signo he caí 
noturna de Saturno exaltoçaô de Marte, cahi 
da de Jupiter, e detrimento da Lua, Ms 
Tem dominio nas Provincias, fobre Macedo: 
nia, Bavaria, Portugal, Romandiola, Alhanias 
Mofcovia, Gedroiia, Thracia, Carcia, a India 
a parte da Efclavonia. Nas Cidades, fobre Vero 
na, Porlinio, Saboya, Fayecia , e Conltantino 
plá. Em Efpanha , iobre Torrofa, Soria, e Car 
mona. 
“O varaó, que naícer debaixo da fubida deft 
Signo, ferá iracundo , vaó, e mentirofo, Denot: 
que andará muitas vezes fallando fó comfigo 
ferê algum tanto melancolico , animolo , eincli» 
E: na 


» 
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nado à guerra, O gatdebis bonis alienis. E final- 
mente babebit curam de animabilibus quadrupedi- 
bus , e que padecerá algumas tribulaçoens ryuilte- 
ris caufa. Viverá enfermo, ao qual promette, 
conforme fua natureza, fettenta e fette annos de 
vida. 

Se for femea, terá a condiçaó perverfa , ecor- 
terá perigo de fe perder , fe te naô forá mad em 
fuas liviandades. Denota que ferá mordida dz 
animal de quatro pés, e que corre perigo de cahir 
de alto: padecerá algumas esfermidades, porém 
pequenas já qua! promette elte Signo, conforme 
fua natureza , feflenta e nove annos de vida. 


Regra Aflvonomica para faber o Signo da bor 
em que buma peíjoa nafce- 


k rá necefidade daqui por diante de levantar 
figuras Altronomicas; (ómente ferá neceflário 
notar tres coufas. A primeira, faber em que Sig- 


da, aque hora fahe o Sol naquelle tempo. A 
terceira coufa, que fe ha de faber muy bm , he a 
hora, em que nafceo. Sabidas muy bemeftas tres 


a hora em gue huma peíloa naíceo , quantas ho- 
tas vad , exciufivo, e por cada duas horas tomo 
hum Signo, e conto deíde o Signo, em que an- 

ed dava 


P Ara faber o Signo de cada hum, já naô have. - 
no andava o Sol o dia em que nafceo. À fegun- . 


coufas, vejo deíde a hora em que fahio o Solaté | 
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dava o Sol aquelle dia, até o Signo, que rega 
na hora que nafcco, exciufive , e tendo o Si 
proprio, e natural de cada hum. Tudo o lob 
dito fe entenderá, e facilitará com dous exe 
plos; e ferá hum delles, que nafceo hum em Y 
lença a quatro do mez de Apofto á huma h 
da tarde do anno de 1587, com que nad i 
porta fabzr o anno, Digo que o Signo deite! 
ferã Fícorpiad; porque em Valença a quatro 
Agoltu fabz o Sol és cinco horas da manhaa ( 
mo fe verá no preiente Lunario por huma 
«boada q ft no principio ) eaté à huma da ta 
vaó oito horas, que reprelentaó quatro Sign 
pois contando deide o Signo, em que naque 
einpo audava o Sol, que era ode Lead, aié 
quasto Signo, inclufivê, acho que he Elcorpiad 
ella he o Signo, que ao fobredito dominava. é 
“ja o fegundo exemplo de hum, que nafvco 
halia a to.de Outabro às Lr-horas e meya'da ta 
dg; e tegundo a regra, acho que o fev Signo é 
Geminis, norque o Sola ro de Outubro fem 
anda no signo de Libra ( como fe pôde ver 1 
Kulendario deíte Repertorio) e afim meimo 
Soi no proprio dia lempre fahe em Italia ás ci 
go horas emuys, que he huma hora antes q 
Dem Valença; edeíde as cinco é meya da manh 
“atéás rr.e meya da tarde vad dezoito horas, q) 
“reprefentad nove Signos, eo nuveno Sipné 
“contando deide Libra , em que andaya o Sol p 
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(aô , atho que em Geminis, e elte diremos 
ue he o proprio Signo do fobredito , que naf- 
o em Itália, Advirta-fe que fe álêm das oras, 
ue houver pares , fobejar huma hora inteira , Já 
tomará pelo Signo feguinte, e fe naó chegar a 
ra inteira, fe naô fará cafo della , porque naô 
pede a regra, Se algum curiofo me perguntar 
eque fervem aquelles Signos ; de quem fallaô 
Lunarios, e Reportorios, dizendo que o que 
alcer debaixo da fubida defte Signo ferá tal, € 
| couta, refpondo que aquelles faó communs, & 
kraes para todos os que nafcem dentro de feu 
ez inteiro de 30. dias E ainda que cauísó muis 
os, e grandes effeitos nos que nafcem dentro n à- 
Quelles dias, com tudo naô tem que ver comfo 
Signo particular da hora, em que cada hum nar- 
e, caftim fejulgará muito melhor; e mais vee 
dadeiramente pelo Signo da nofla prefente ru- 
pra, que pelo outro, Mas poderá duvidar o cas 
riofo dizendo : Porque razaó tomo por cada du Ís 
horas do fahir do Sol hum Signo? Ao que re= 
pondo que o Signo , de quem dou a repra, he o 
que fobe o Horizonte ao tempo que hum nal- 
ce, ecada Signo tardará em fubir duas horas, € 
efta he a caufa , porque tomamos hum Singo por 
cada duas horas depois de fahir o Sol: e fe algum 
nafcer pela manhaã antes de fahir o Sol, fe ha de 
fazer a conta do dia de antes ao fahir do dito Sol, 
Póde perguntar tambem O curiolo como fe tabs 
a que 


did 
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aque hora (ahe o Sol cada dia em Italia, 6 

outras partes de Efpanha , e fóra della? Auqu 
reípondo que no fim das Taboadas dos cheyo: 
e conunçoens (e achará huma Taboada dem 
tas Villas, «Cidades, aflim de Eipanha, co 
fóra della , pela qual entenderá a que hora f 
hirá o Sol em todas elias: advertindo que nã 
Cidades, que diz accrefcentar o tempo que alli 
acha, fe ha de ticar da hora, q em Valença moftra 
fahir 6 Sot; e nas Cidades fdia tirar O tempo qu 
alli moltrar, (e ha de accretcentar ahora, que er 
Valença fahe o Sol. Notem bem efta Regra q 
guriotos. â 










Dos Ecclip fes do Sol, e Lua. 


Ara perfeição delte Lunario Perpetuo me 
À parecen tratar algumas covfas dos Ectipfe: 
com a brevidade, que n obra requere, 
Digo pois que Euliple do Sot nãó he outra 
couía que por-fe o corpo da Lua entre o Sol, é 
anolla vifta de tal mado , que nosimpede a luz 
-e rayos do Sol; eiito fuccede na conjunção da 
Lua, porém ha fe de advertir que para te Ecli 
pfar o Sol h4ó de.concorrer duas coufas, A pri- 
meira, que o Sol, e a Lua cftejayien conjunçaõ 
E a legunda, que os dous Planetas fe achem er 
hum ce dous pontos, que chamados Afkro os 
mos , Cape, Cr Cauda Draconis. E afim ne 
o do dit 


ELA 
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mpre que o Sol, e a Lua eftiverem em cenjun= 
ó haverá Eclipfe do Sol , fenaô quando 'o Sok, 
Lua fe acharem em hum dos ditos dous pon» 
$, e conforme mais longe , ou mais perto ef- 
iverem doGaput , ou Cauda Draconis , fe Eclip- 
á o Sol, e affim ferá menos, ou mayor otal 
lipfe. 

Eclipfe da Lua naó he outra coufa que pri- 
açaó de luz,e ifto canfa a fombra da terra, a qual. 
ega até o Urbeda Lua , e mais adiante. Delor- 
que entrando o corpo da Lua pela fombra da 
tra, fica privada da luz que recebe: (e ito he 
ropriamente Eclipfe ) porque entaô cftá a Lua 
oita diametralmente ao Sol, de quem ella rece- 
a luz, € claridade que tem, quando naó eftá 
lipfada. E para que haja Eclip(e da Lua haó de 
oncorrer duas couias, Aprimeira, que eftejaô o 
| ea Luaoppokos, A fegunda, q hum dos Lu- 
inares clteia em hum dos dous pontos acima 
itos, Caput , ou Cauda Draconis , eo outro Lu- 
inar no outro ponto. E fe algum curiofo defe- 
hr faber que coufa be Caput, e Cauda Draco 
is, digo que os Allronomos confideraó no Ceo 
uma faixa de 12. grãos de largo, a qual chamad 

diaco, pelo meyo da qual anda o Sol com feu 
roprio movimento; ea elle caminho, por onde 
nda o Sol, lhe chamas Ecliptico: e advirta-fe 
ue a Lua por feu proprio movimento nurea fe 
parta da largura , e faixa do Zodiaco : porém 
»” humas 
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humas vezes anda. por huma parte da Ecliptic; 
ou caminho do Sol, e outras vezes pela outiãl 
parte. Pois quando a Lua vem a pafiar da pari 

ão Norte á do Sul, ou Meyo dia, corta a Edi 
Ptica, ou para melhor dizer, a pallar pela link 
que anda o Sol, e áquelle ponto, que pafia dê 
huma para a outra, chamaõ Cauda Draconis.! 
quando torna da parte do Sul á do Norte, ouif 
vez torna a cortar, ou paflar pela dita Eccliptic 
eaefle ponto chamaõ Caput Draconis. 


De como fe podem conhecer os effeitos , que ca/l 
mad caufar os Eclipfes, 


Ele Signo; ou cafa, em que Íeachar qui 

quer dos dous Luminares eclipfados, podê 
rá faber cada hum (fem fer Afttonomo ) os él 
feios, que cavfará o tal Eclipfe. Deforte que 
o Luminar ectipfado fe achar em hum dos doz 
Signos; ou cafas do Planeta Marte, dizemos co! 
Prolomeu 4ib. 2 cap. 7. que os effeitos daque 
Eclipfe feraô Marciaes, os quaes fe poderaó lefi 
ever nocap, do Planeta Marte logo ao principi 
E fe o Luminar eclipfado fe achar em qualquê 
dos outros Signos , ou cafas dos outros Planeti 
fe bulcarão os effeitos no Capitulo do Planet 
aujo for o Signo, ou cafa , em que eltiver o Li 
aninar ecliplado. Advertindo que osdoze Sig 
nos fe chamaõ cafas dos Planetas, como eltá di 
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, e declarado nefte Lunatio do principio dos 
Signos. 


Do tempo , em que começardô os efeitos dos 
Ecclipfes. 


Ecclipfe começarad dallia dons mezes, que fada 
lexta parte do anno ; porque aquellas duas ho- 
ras (ad a fexta parte do anno, digo das doze ho- 
ras, que fupporos ter O dia artihcial. E fe o dia 
tivefle dez horas , os effeitos tardariao dous me- 
zes e doze dias , porque aquellas duas horas laô 
aquinta parte das dez horas, que dizemoster O 
dia ; affim a quinta parte do anno faô os ditos 
dous mezes, e doze dias Efe o dia tivelte qua- 
torze horas, os effeitos tardariad à fettima parte 
doanno, que he hum mez, e vinte é dous dias; 
porque aqueltas duas horas (ad a fettima pane 
das quatorze horas, que dizemos ter O dia: ecom 
eftá ordem , é proporçaô fe entenderá das ou 
tros Eclipfes nos demais dias mayores, € meno- 
tes doanno: e afim o mefmô, que fe dile do 
Tá Eclipie 















I40 Lumavis é 
Eclipfe do Sol, fe ha de entender do dá Lua 


Do tempo que durad os effeitos dos Eclipfe 


Sé o Luminar eclipíado durar huma 

em feu Eclipfe, e for do Sol, (eus efe 

«duraráó hum anna, E fe o Eclipfe for da! 
feuseffeitos durarãó fómente hum mez. E 
Eclipfe do Sol durar duas horas, dous annos 
raráo feus effeitos, e da Lua dous mezes; ea 
proporcionalmente de todos os mais Eclipf 
que fuccederem. 


De como fe píde conhecer , e faber em que part 
do Mundo ferad exectstados oseffeitos dos 
Echipfes. 


S Abendo em q Signo fe acha o Luminar ecli 
«fado , fe faberá em que partes do Mundo ( 
Faó executados os efteitos do tal Eclipfe. Porq 
nas terras , Provincias, e Cidades, que eftiver 
Auicitas ao tal Signo, fe executarãó os efteit 
“do Eclipfe. As terras, Provincias + e Cidades, q 
eftaó fujzitas aos doze Signos , fe acharáô ant 
do Kalendario nos proprios Signos , aonde 
verá em que terras, ou Provincias dominaõ, a 
fim em geral, como em particulor. Saber-fe- 
com facilidade em que Signo fe actrará qualqu 

uminar eclipíado pelas Taboadas das consui 
e 
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oens particulares. Advertindo que o Eclipfe do 
pl fempre fuccede na conjunção da Lua, eo 
clipfe da Lua no cheyo della; e defronte de ca- 
cheyo, ouconjunçaó fe achasá o Signo. 
Deicreve-fe outra pronolticaçao natural dos 
mpos, tirada dos Meteorosd Ariftoteles, de 
linio ,e Ptolomeu, a qual he muito rbais certa, 
verdadeira, que a que pelo curto Aftronomico 
alcança. Começando pelos Cometas: 


os Cometas, e de fuas naturezas , e efeitos em 
geral. 


Ometa naó he outra coufa, ( conforme o 
parecer de pravifimos Filofofos ) que bu- 
a maxima qualidade de exhalaçoens quentes, e 
frcas attrahidas da terra ao alto pela virtude, e 
força natural do Sol, e das mais Eltrellas; e 
kvando as taes exhalaçoens á fuprema regiad do 
t, aonde por eltar taô vifinha à esfera do fogo, 
pela ventilaçad do ar fe accendem, e inflani- 
mad , econfurme a deniidade que tem, afim 
iuraô muito, Ou porco tempo, fem fe desfaze- 
em. Eltes Cometas, € finass (conforme aflir- 
ma6 todos Os Filofofos , e a experiencia o mof 
tra ) (empre you pela mayor parte denotad infore 
lunios, como fad guerras, pendencias, fomes, 
careítias, e peítes com mortes de Principes, & 
grandes Senhores, a 

sf Note- 
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« Note-fe que pela fórma, e difpofiçaõ, que te 
os Cometas, e pelas cores com que apparecar 
fe conhecem fuas influencias, e effeitos, e deg 
qualidades lejad. O melmo fe ha de entender 
Eclipfes no tocante ás cores. A 
Se o Cometa, ou Eclipfe, que apparecer, 
ver a cor algum tanto negra, Que tire a verá 
ferá de natureza de Saturno, denota mortang 
de, e peítilencia, grandes frios, gelos, neves 
cícusidades no ar, tempeltades, terremotos, 
diluvios com fomes, e falta de mantimentos. + 
Se o Cometa tiver a cor branca, e algum ta 
to açafroada, ferá da natureza de Jupiter, ed 
notaa morte de algum Rey, chomem podera 
A fórma defte Cometa he grande, e redonda, 
ao parecer de hum roito humano. 
Se o Cometa apparecer com a cor vermelh 

€ accendida, ea cauda comprida, (erá da nai 
reza de Marte. E fe apparecer para a parte d 
Oriente com a cabeça baixa, e a cauda alta, € 
mota para a parte do Occidente grandes fo 
guerras, terremotos , falta de agoas, e deftri 
Goens de Cidades, e Reynos. | 
Se o Cometa apparecer muito branco, ef 
horrivel afpeéto , e junto ao Sol, ferá da fua 1 
tureza, € denota mudança nos Eftados, peqi 
na colheita de fruétos, e mortes de Reys, B& 
homens ricos, e poderofos. + 
Se o Cometa apparecer com huma cor dou! 
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da, ferá da natureza de Venus, e (eu aípeão 
grande á fimilhança da Lua com guedelhas , dei- 
xando rayos atraz de fi;denota damno em homes 
poderofos, e novas feytas, e conhecidamente nas 
partes, para onde deitar a cauda. 

S: apparecer com diverfas cores, ou de cor 
cerulea , € de pequeno corpo, € à cauda com» 
prida, terá da natureza de Mercurio , denota 
morte de algum Principe, motins, fomes, guere 
jas, careítia , muitos trovoens, e relampagos. 
Se apparecer de cor de prata muito clara, € 
tó refplandecente que exceda à claridade das 
outras Ettrellas, ferá da natureza da Lua, e fig- 
nifica abundancia de mantimentos, elpecialmen= 
te (e na tal occafiaõ fe achar Jupiter no Signo de 
Cancer, ou Pifris. E note fe, quefeo Cometa 
apparecer para a parte do Oriente, (eus effeitos 
muito brevemente feraõ executados nas terras, 
que eftiverem Íujeitas ao Sigao , com quem ap- 
parecer. E fe o tal Cometa apparecer da parte 
do Ocidente, ver-fe-haó mais tarde feus efeitos. 


Dos dias Caniculares , quando começad , e acabaô, 


E Ntendendo que muitos delejaó (aber a caufa 
dos dias Caniculares, e quando começao, E 
acabaôd, me pareceo declarar com brevidade eítas 
tres coufas. Na oitava Esfera fe achado duas 
Conftelaçoens, que faó da natureza de Nasia ; 

o Gildo 


4 
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chamadas Cad menor, e Caó mayor. O. 
menor confta, conforme Ptolomeu , de duasé 
treltas , as quaes faô da natureza de Mercurio; 
Marte. Alguns doutos tem, eaffirmaó que € 
Caó menor he caufa dos dias Caniculares, (E 
mo diz Plinio lib. 18.cap. 28. e ElRey D. Affo 
to in Tabniis Aftronomicts, cujo parecer quero 
guir, porque me parece nais conforme à raza 
e à experiencia) o qual coftuma nafcer juntame 
te com 0 Sol pelo Oriente de Valença ao tem 
po, que oditu Planeta começa a entrar no pr 
aneiro práo do Signo deLeaó, que he a vinte) 
quatro de Julho.. E afim os dias caniculareste 
principio no Reyno de Valença aos vinte e qui 
tro de julho, e acaba6 a dous de Settembro. | 
commiia opiniaô dos Aftrologos, e Medicos ex 
perimentados he, que osdias Caniculares di 
136 por efpaço de quarenta dias, que he o qu 
fe detem o So! defde que nafce com a Canicula 
até que acaba de palfar toda a imagem do Sign 
de Leaô. Elte efpaço de tempo, e dias Canicihã 
lares faó taó fortes, e perniciofos, que Hippol 
crates difle, e aconfelhou aos Medicos que nabl 
deflem: medicina alguma aos enfermos no dil 
tempo. No qual tempo diz Plínio na fua natuii 
Hitoria Zib. 2. que os vinhos fe alteraó , e fazer 
fentimento, e mudança; eque oscães adoecel 
de rayva pelo muito calor, e feccura, que impi 
mem o Sol; Signo, e Canicula nos taes dias; 
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fim aconfelho ; e rogo que, durando 0 tempa 
da Canicula, tenhaõ cuidado, mais que em outra 
empo, de prover de agos aos cães, para que poí- 
à temperar feu proprio calor natural, que he 
cefhivo , e o que lhes caufa o dito tempo jeito 
por evitar o grande damno , € prêjuizo, que po- 
dem caufar com araiva, da quai noslivre Deos. 
en. 
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TABOADA: 
DO PRINCIPIO DOS DI/ 


Caniculares nas Cidades, e Jud! 


Lunario 


gares feguintes. 


Cidades, ejSeguem-fe os 


Pd de 

anha, 
e Ha India. 
alença. 

Malhorca, 
Origuela. 
Menorca. 


Onor. 
Barcelor. 
Mapalor, 
Canranor. 
Cochim. 
Coulaó. 


T 








dias, é mes 


DES. 


a4.de Julho, 
24-de Julho. 
22.de Julho. 
a4-de Julho, 
23.de Julho. 


» 23-de Julho, 


22.de julho, 
22.de julho. 
22,de Julho. 


23.de julho, 
todejulho. 


gde Julhô. 


g.de Julho. 
B.de julho. 
8.de Julho. 
2.de Julho. 
ó.de Julho, 









Cidades ,e 


Villas de 


E/panha , 
eda India. 


Tihena. 

Alicante, 
Sevilha. 

Lisboa. 


Calatrava. 
Alcantara. 
Barcelona. 


Toledo, 
Madrid, 
Cuenca, 
Ceyla6. 
Malaca. 
China. 
Chaul, 
Dio. 


Seguem- 
dias, E 





Mombaça, 26.de Julhô) 
Moçâbique. 1 ó.de tu hol 
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Juiza de biim anmó para outro pelô dia, em que cos 
meçad os Ganiculares. 


Screve Diafanes que, fenodia : em que cd 
meçaõ os Caniculares,fe achar a Lua no Sig 
no de Aries . denota que no anno feguinte haves 
1ã muitas 2g0as, € pouco trigo , porém abudans 
cia de azeite , ainda que mortandade de gados. 
Se no Signo de 'Tauto, naó faltaráô trabalhos; 
emiferias, chuvas, e geadas com fraca colheitt 
de pães, 

Se no Signo de Geminis , haverá muito pa6, 
avinho com abundancia de fruétos; porêm muis 
tas doenças. 

Se no Signo de Cancer, falta de agoas;.6 
mayor detrigo, 
no Signo de Lea6, tripo , vinho, é azeite 
em abundancia; os outros fruêtos em bom preço: 
haverá algum terremoto , e inundaçoens, € 
Tempeltades nomar.. vs 

Se no Signo de Virgo; dennta asno fertil; 
fuppofto que haverá muitos movitosnas mulhe- 
tes prenhes, muitas agoas, os gados veleráô pou- 
co. 

se no Signo de Libra, muita pouco azeite , e 
muitifimo vinho, e pouco trigo; e das amen- 
doas, nozes, e pinhoens haverá muito, com 
tambem das avelaãs , e caltanhas. 
a ' K t Se 
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Se no Signo de Elcorpiaó, mortandade de 
abelhas, e de bichos , ares peílimos , e pouca Í 
da. 
Se no Signo de Sapittario , nab faltará agos 
trigo, c aves em quantidade » porém de gad 
pouco, ; 
Ss no Signo de Capricornio, abundaneia 
agoas, de trigo, vinho, azeite, e detodos 
mantimentos. Q 
Se no Signo de Aquario, falta detrigo, ed 
agoas, porém muitos gafanhotos , e perigo d 
algum mal contagiofo. q 
Se no Signo de Pifcis , denota chuvas, muit 
trigo , e vinho ; ainda que faltas de aves » porém 
nad de enfermidades. E tudo fe entende de hi 


anno para outro, fuppolta a vontade de Dei 
noíTo Senhor, xa 


CAPITULO X. 


De como fe ba de reger o Lunario perpesno, q! 
fe fegue e pelomefmo Lunario fe bad de enc. 
tender as prono flicaçeens atrás. 


O Lunario perpetuo, que fe fepue, fe rege pe 
lo Aureo numero , e Fabendo quantos hi 
de Aureo numero naquele ano, em que ef 
vermos, ele mefmo numero iremos bulcar 
alto das columnas do Lunario, debaixo do qu 
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acharemos as Luas novas, e cheas, € quartos 
creícentes, e minguantes com os dias, ehoras a 
que o laó, e em que grãos, e de que Signo, c 04 
tempo; advertindo que a primeira columna de | 
cada pagina tem os mezes doanno, e na fegun- 
da columna os romesdos afpeêtos affignad a Lua 
nova, O quarto creícente, a Lua chea, e o 
quarto minguante, A terceira columna faó os 
dt=s do mez , em que vem a Lua noxa, quartos, 
echea. A quarta columna fag as horas limitadas 
do tal afpeito. À quinta columna (ad osgrãos, 
em que te faz o dito aípelto, A fexta he o Sig- 
no, cujos faó os práos, em que fe faz oaípeéto. 
E a fettima da fignificaçad do tempo, que figni- 
fica aquelle quarto. E depois de termosachado a 
Lua nova, que queremos faber, e fabido o dia 
ehora em quanto o he, veremos os grãos, e Sig- 
no, que lhe conrefpond:m. E efte Signo, egráos 
iremos bufcar à pronofticaçao atrás, e nelta 
acharemos O tempo que fe feguirá. E efta mel» 
ma diligência faremos no quarto crelcente de 
cada Lua, e tempo de chea , e quarto minguan- 
te. & note o Leitor, que algumas vezes, € nad 
poucas , achará em huma cala da Lua cinco re- 
gras, fendo afim que os alpedtos faó quatro, pe» 
los quaes pronofticamos q he Lua nova , quarto 
creícente , e Quarto minguante ; mas porque mui- 
tas vezes acontece em hunt mez haver duas Luas 
“ido ou Luas cheas, neceffariamente ha de ha- 

j ver 
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ver cinco numeros, E afim tambem fe note gt 
o Aureo numero naé pode paflar de dezanove 
e chegando aos dezanove torna outra vez ad 
meçar em hum, eallim correm em roda vê 
perpetuamente, Pela qual razaó, fuppaito q 
neite Lunario naó eltejaó nomeados mais qu 
1651. annos até 1669. torna te outra vez a dl 
meçar no anno, em que eltad nomeados 166 
con t67o., e dahi fe irá por diante continuand 
até chegar 20 cabo do Lunario , e outra vez to 
nar ao prinçipio,aílim ir difgorrendo por elice 
toda viva, perpetuamente , guardando nas pro 
nofticaçoens a mefíma ordem, que no Capitd 
Jo atrás temos dito, E ainda que em algum mei 
ou mezes , fe achem as Luas cheas primeiro q 
as novas, naô fe entenda que foy erro , antesh 
neceflario fer afim: porque quando a Lua he no 
va de dezafere dias de bum mez por diante, nal 
"he poffivel (er chea no proprioimez, pois entr 
ches, cnoya ha dehaver Quinze dias, ou pel 
menos quatorze 6 meça; pela Qual razad a Lita; 
que-for nova na tempo acima dito, Íerá chei 
no principio do mez fepuinte. E afim tambem 
advirta, que fuppaito que o Lunario feguint 
fiça mençaó de 1651. em Íeu principio, he em 
razaó de que no talanno ha hum de Áureo nus] 
mero, e no de 1614: que ha dezanove de Aurel 
numero, nos regeremos pelo ultimo anno doi 
Lunario. E fe quizermos faber as Luas do annô 
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e mil e feiscentos e treze, nos regeremos pe 
s paginas, retrogando par ordem do Aureo nt- 
ero + faberemos as Luas de qualquer outro an+ 
o paflado , guardando a mefma regra , que Ros 
uturos. 
“Advirta-fe que as prenofticaçoens, que fe fe- 
vem acerca dos tempos pelas Luas novas cheas; 
quartos creícentes, eminguantes, fe naô de- 
m entender de modo, que precifamente na 
ra, eminuto da coniunçaó, oppofiçaó , ou 
uarto , fe figa o tempo pronofticado ; mas que 
à mayor parte daquelle quarto,que fe fegue,cot= 
rá o tempo conforme à pronolticaçaõ. 








f5* Leimario 
Anno, em que haja 18. de Aurco numero, 






Mezgi fpeBos migo Gráo|Sighos. Tempos 






tl 17 [Lancer Abiid.de q 
23 |Libra, 'Tempr 
2 !Aguar, Pol dic.ma 
o +17) 8 (Tauro. Trov.ouvê 
pg DES a AR qc: Bon temp 

22 |9corp. Tep.de bum 
: Pitcis. pao mo 
semin/Tép.carr 
8 17 |V irgó.|Frefcômoj 
1 13) 20) 22 SagittalTemp, var. 
1 |Áries, [Tep. vario, 
28/21] 8 [CancerlTemp. var, 
al 73) 15 Libra, [Lemp-varik 

41) 21 [CapriciLemp. ma 
1 [Taurojde frio,e vu, 
od antento, 
/ et.ou 3rou 
Temp.brufe 
friv,em, 
Temp, noibl, 
“a apita Calmarias. 

9 17) 19 |Pilcis, Bom tempo. 
t7)] 17] 27 |Gemin/Temp,fomb, 
24] 21) 3 |Libra, |Bom semp 






























































preta 







º4 Isunario 
Ano em que haja 19, de Ab/go numero” 








q. mivg, ep.de bum, 
Fever Nova. EA ai des nt 7] 
17 Tavro.Trov.os vêl 
sj 19 6 Virgo. Fre/.cô mofl 

lt Sagitta, emp. var. 

EE Pircis. (dg. sá nem 

emin. Tépcarreg 

4 Libra,, Temp, var. 


vapric, enpanudA 


Us los 
“e 25 Leo, 
2 


Junh.a.crefcêt 14 16) 23 |Virpo. |Tempomubl 
hea, | 27) 5| 30 [SagittalCalmarias 
g.ming. 28! 8 










73) 25 |Príciss 
anceriio/fi.de au 


pric | Temp.vent. 
Bow temp 
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"Ânnv. emque haja t de Áureo umero, 










Winej Afpeltos Dior Grão grs Tempos. 
ereteei) 3) 15) 4t Libra, 
JulhojChea. o 8) 15 Copriilempfrefa 
IR «ming.| 12] 2] 24 jAries. Calmarias. 
Nova. 24] 17 
1 y-creicêt 

AgofiChesa. « 
q. ming) 15) 16 
Nova. | 23) 6 Fempbrafe 
Mud de ses 





























-Nea, 2 Te mptrefe 
bertê lg. mingl 13 in. tempo 











Nava. | 2) 30 |Virgo. |Cempibruje 
DE o pri) Semp venr 
am cem po 
13] 4) 20 [CancerMo/f.de ap. 

10) c| 9 [Libra. ira tattd. 
a.creícêl 28] 17] 5 |AquariCalmarias. 
CRER, Temp fole 




















iz 19| 20 
| |Nova. | 19; 23) 25 ]S 
— lqereicêr 26! 4! 4 lAries, 
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Anno em que haja 3. de Ásreo numero. 





3) 21 [Scorp. [Tép.de bm 
| 28 |Aquar. Sol dê: am 
8 4 |GeminCar.có mel 
t4 Virgo. ep. brafl 
20 Sagitta/Temp. va 
28 |Piícis, |4g. ou nem 
4 [CancenlTép. vak 

Libra. ar 


Temp.fo 
23] 18 emp.revm 
29) 271 8 (CapriciTép. freita 
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Ango em que haja 2? de Áureo numero. 












| 
ones RE pe HonGrá iiisgl Tempos. 


q Ming] 5) 13] 13 |Áries. | almarias 


InlholNova. | 3a) 15] 15 |Cancer/Temp fre 
E querefcér by 8| 28 |Libra. sli 
, Chea. 27 
fg miga 
lh go! Nova, | TO 


5 lAquar.l deca pone 


1êp. brufé. 


Calmartar. 


qucrefcéi] 1 27 |scorp.| Humidades 
hea. 125 Temp fref 
q Ming) | LO| 10 |Gemin| Dom temp 
SettéiNova. | IQ 19 |Virpo. |Teplbrufe 
g.cretcé!] 17 25 |SagittalM ud de tép 
Chea. | ?4 3 lírtes, |Bom tempo 
geming | 30 9 Capricl Maf.de ap 





| ova. TO 8 IEibra; demprmnd, 
Dutu lg.cretcêi] 17 25 [apriciTemp.vent, 
| Chea. | 24 à [Tauro.|Vempjrefe 

Gg. minpl 31 Vép quiero. 


 |Nova, B| 20) 27 |Scorp. |g.co venr. 
Nov-lg crecéi 15) 23) 24 |Aquar,|[Vemp.nubl 
Chea, | 1:23] 230, 2 |GeminlNVev.e bum. 
qe ming 30 a 
Nova. B[ 10 17 itte Bomtempo 
Dezé q.crefcêt| 15 71 33 |Pifeis. |4g.cô vent 
) hea. | 22) tt] 3 [Cancer dbid.de ag 
DC Geming.! 27] 13] 9 ILibrs. [Temprevo 


to Lsusario 


Ânno, em que haja 2. de Aurco numero, . 


lHor GráojSignos, Tempos 


5) 24 JAries. [Temp.revo 
3 |Leo. |Bom temp 
Pa Tép.de b lí 


os dBL.nmi 


Virgo.|Prefe.cô» 
Sagitta Temp vari 
Piícis. | Ag. ou nem 
Marçia crefcéi 13) 15 emin|Tép.carre 
Chea. 17 ibra. [Temp.vari 
apric|Temp. mad 
emp.var: 
ancer| Temp vari 
Scorp. [Vês.outro 


auro.| 4p0a, e vi 

co, » [Sol intenf 

Scorp, | Et.ontro 

ifcis. [Bom cemp 
Gemin|Tép. fomb 

irgo.| Temp, nul 

27 [SagittalCalmaria 

13) 3 jÁries. [Calmaria 
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nno, em que haja 3. de Áureo numero. 
el áfieido 








ADia HlorlGrásSignos.| Tempos. 
tel io tvancerTemp fre fe, 
6| 18 |Libra, Bom tempo, 
22) 26 [Aquar.!Teinp frefe, 

1 |Tavro. Temp.brufr 
—9 Leo, (Calmarias, 




















21 jAries. |Bom tempo 
Japric|Mof. de ag 
Scorp.|dp.cô vent. 
Aquar,Calmarias, 
Tauro)Temp frefe. 
Virgo, |Humnidades. 
SagitralBom tempo! * 
Pifcis. | Me. cô vent 
semin | Nem, e bum 
Virgo. |Frefe.cômo! 
CanriciVét.ou tro 
ono 
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Anno em que haja 4. de Áureo numero, — 







Meg AfpeilosDialHor |GrádSipnos. 


ia 






ee 





q.erelcêt 
hea, y 
«Ming. 6; 28 |Libra. [Temp. rea 
Nova | 25] 3 7 |Aquar [Sol dét.muz 
screfcér, 1| E9| 12 | Lauro, 











Tan. 











2 28 |Scorp. |Fép.de bum 
131 6 |Pifeis | 42, oumeo, 
me. me [To = Yy 

3, 12 [semisfiar.conof 
10) t/ 21: Virgo.isrefeomof 
[18] 12 28 SapittalTemp varia 
16/22) 6 [Anes [Temp varia 
| Kiancer)' 

















“ming. empemad, 
Nova E anro de fico y 
reler, ot) o, 

Chea, | 10] 7 19 |[Scorp. |tontrow 
Maylgeming) 17) 1 25 [Aquar [Temp brufã 
Nova. | 25] 16 seminitêp. fomb, 
qerelcé 191 8 |Virço.|T mp, nubl 
Te 3/17 SagittalGalmariar, 
7| 24 |[Pilcis. [Bom tempo, 
31 T NancerlTemp.frefê, 
7 8 Libra, Bom tempo. 





























, 
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— Apno, em que haja 4. de Áureo numero. 





refer 


Calmarias. 















semin |Bom tempo. 
26 Virgo. [Temp.brufe. 







9 SeminNev.e bum 
9) 16 |Virgo. Humidades 
17] 12) 25 |SagittalBom tempo 
24| 7] 2 Áries, Tempo vez. | 


264 





Lenaria 


Anro ,em que haja 5, de 


ureo numero. 


Mezgs Afpeitos Dia For |Gr do Aro Ei , 


Jg. ming. 
fan. Nova. 





Jo ming. 
S4brilNova. 
ictelcêr 


+ Chea, 


To qming. mivg. 


May. Nova. 
crefcét 
Chea. 


q mingl” 4 


unh.JNova, 


q creícê 
Chea, 


31 16. 
t7| 26 
E 2 
Te 19 
23 16. 

5, 26 
1 2 


It 10 


19 177 


5 
ARA 


PI 24 


29 
8 


E empre vo 
sapric [Vér.ontra 
Tauro.iTrov ouvê 
Virgo. |"refcô ms 
NT A ép. de bun 
Aquar. Sol dét mu 
remiriCar.cô mof 
Virgo. Rrefecômal [ 
Sapitt Cemp,vavk 
Pilcis Ag. ou ne 
JanceijTemp.va: 
ibra. |Fempvar 
pricjZenp. 
Aries. | Tép. varia 
ancer gs val 


2uro. Eebpo Trio 
o. |ubinter Tt 


se Bom tempo 
eminiTép. fomh. 
Virgo. Temp mui 
pric Tempfrefê 
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ÂAniTo, em que haja 5.de Áureo numero. 


Meses A fpeitos Diujilor Grão) Signos | Tempos, 














2| 11 láries. |ualmartas, 







Je Bin 4 
Nova, | Ec| 23] 28 [CanceTempfres 
Jereicé) 17) 22] 24 |Libra. |Bom tempo 
“hea, ) 
| Ming 
À goi Nova. 16 |Leo. |almarias, 







“ 2 
“erelçét 16 











Nav da Zi 3) 14 |Libra, |Lemp, mid, 
Iquereleêr) 15 Japric | Cempo rev, 
ihea. | 22) 1€| 29 |áries. [Bom tempo 
eming/ 29] & 5 
Nova, | 5/18/13 |Deorp.| da.cu vens. 
Ov.ly.crefcer) 12) 24) 20 jAquar| alnarias, 
3/ 28 | Tauro| Temp. frefc 
61 4 -|Visgo.| unidades. 


a ia 











| 






»hea. o) 43) 28 |Gemin] Neve brum, 
keming. 2:) 6] 5 Mailva. Temp. rev. 


Me 
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À nno, em que haja é. de Áureo numero 


Meg Afpeltos Dia HoriGráo ignos, Tempos 











9, 13 [Lapricl/2r.0u tr 
21 jÁries. [Tempo rel 
28 Cancer Abid dei 

5 |Scorp. "Fép.de dum) 
4 |Aquar.|So/ det mu 
2? |[Tauro, Trov.ou 
28 |Leo. |Bonrrempall 
5 |SagittalTemp. van 
15 |Pileis, |42. 0u ne 
21 |Gemin.Car.cô mo/ 


Nova, 4 
an. Ig-crelcêt, E2 






























Abril yerefcêt 
* —IChea. 
VA q. ming 24 


ovas 


unh.Chea. 
q. ming. 22) 15 
Nova, 2915 










$ (Cancer Temp frefis 


Perpetio. 


tO |AquarjGalmarias. 
18 |Tauso.| Temp.frefe 
24 |Leo. |Tempquiet. 


24-|Virgo. HHinnidádes. 
ic | és ontrov 
ro IAries. 
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"6 

AbritQ. ci 13 
Nova. 21 

* lg cretcéi) 28 


May.iq. ming| 13 
Nova. | 20 
qerefcêr 28 
-hea. | 4 
q.ming.) 11 

unh Nova. | 29 





qereiçêt 26, 23] 4 


Lemartô 
Anno ,em que haia 7, de Asr8o numero. 


O 


18 Kancer stud de 
€| 14 |Libra. [Tempore 
q lAquar./Z6r.0u tri 


19] 20 |[Scorp. [Tép.de b 


3 
$ 
12 


5 
Vrg 
z 
ta 


15 


Chea, | 73, 4 


+8 |Piteis, 


dSorp, [Lemp. val 
Aquar. Tép. brufl 
JeminTemp,fowl 
Virpo, [Femp,nub 
SapittalCalnarian, 
 |Pifeis. [Bom temp 
Gemin |Tép,fomor 
Libra. | Jon tempo 





| 


| 


Perpatuo, 140 


— 


orao Signos | Tempos. 
te | Temp. frej. 


Calmarias. 


“al To [Aguar |4goa pouca 
9) 23] 17 [Tauro.jléo. trufe. 
. |Calhacias. 
creícet 24 1 |SagittalMud.de tép. 
Temo frefe. 
Dom tempo. 
17) 22 |Libra, jErefe.emud 
29 |apittejMud.de têp 
$ I4rics, [Bom tempo. 
EE Mojide ap 
« 1 Femp. mud. 
Japric | Penp. vent 
3 |Tavro te frio, 2. 
q [Lao |lep. qui 
“corp. 
28 iAqua! 
emin | Vev. e by 
14 |Vupo. [6iuntdndes, 
ut.| dom tempo. 
«dg. côvent, 
7 ixanceilAbiid.de a? 





Iyo Lunaria 
“Anno, em que haja 8. de Áureo numero. 


At pela Dia Ho Gráo|Signos| “Tempos 








14 |Libra. | Lempred 
22 [Capric.|Vét.ou tro 
Fep.revoill 
Rom pemapi 


“| 25] q) 7 [Virgo |Fref cómo) 
“3 gta |Sagitta Temp var 
| 22 |Plicis. JÃg. ou neo, 
to) 17] 29 [Gemin[Var.cô maj 
MI ta 6 Lóbra, Temp; var. 
31 2) te [Capric| Cevpland 
1 2t gg Lempl var, 
28 |Cancer| Vamp ari 

4 |Scorp. |Vér.quira 

To io |Aquar.| Lempbra 
21 to | Lauro [dy frjo,e 
14) 26 |Leo. [Vos intenfol 
| q |SapittalDaimarias. 
12] 9 |Piteis. [Bom cempol 
"aa! ty [Gemtn|Tép,fombr 
22/ 24 |Virgo. | Cemp. mub 
23) 1 jÁAries. |Tép.frefco 
5! 8 ([Capric)Jalmariar, 


1 |Aquar |dgoa pouc. 
9 |Tauro [Têp. brufc 
Calmarras. 

3corp. | Temp, fref. 
Aquar.| dp. ponca. 
Gemin.iRom tenpo. 
Virgo. [Lempbrufe. 
dagitta| Mud.de têp. 
Pileis. [Vemprefe. 
"anceri Mofi.de ap. 
Libra, | Lemp, mud, 
capricfTemp, vent. 
aAries. [Bom tempo, 
Leo. [Vép. quieto. 


IN Buu tempao. 
h. ê ilcis. [dg. cóvent, 
Chea. GemialVev, e bum, 


la. 


Dezé 





772 Lunario: 
ANno em que haja 9. de Aurgo numero. 








Artes. | [emp.reoo 
85| 1c) 26 |Canc: | fhiiddeap 
q. ming.| 23) 6] 3 |>corp. | Tép.de bum 

« | 30/ 14] to |Aquar | Pol det sum 
t7 | Lauro Lrov.onvêl 
18 Leo, [30 tempo, 
3 DPagittal Temp, vario 
a 1T |Pilcis, |de. ou neu, 
18 TE [Geminiiarco mo 
6 26 [Virgo |[Fre/cómof 
20 3 Kancer| Cep, mud 
Áries, |Lemp, var, 






12 17 |lco. |lempvario 
3] 4] 25 |Scorp. |Cempo var. 
20) 5) É |Aquar. | Cemp.brifé 
28] ) 9IG: da.fris,e v, 
RR E: Vol intenfo, 
3H 13 3 Vét.ou tro 

k Femp.brufeé 


27) 8 8 Gemin Lemp fomh. 
6| ta [Virgo |V emp, nuDh 
dote] 2) 22 ISapitt: [Talmarias. 
st 17 |Pileis. [Bom tempo. 










Perhetro, 173 
Anno, em que haia q de Áureo numero, 
= ala a ame tee meça 


veja peétos|Di Eton 














Gráo| Signos | Tempos, 





Bam Bemol. 
cl *2 | Jancer Mofi.de ag 
| 30 |Libra. [Temp mud 
6 |Aquar.Cubnarias, 
rt Bom tempo. 
r1] 20 [Leo. [Tép. quiet. 
18] 25 INcorp. |Mgua có-vêt 

6 IPifcis. ligzea cô vEL 

























61 30 [Sagitta/Bom tempo. 


1). 6 Járies. Temporev) q 


4 fel Signos) Tempos. 


r9| 45 [Cancer Abiid.de à | 
o! 22 Libra. q x 


bt t4 
cy 20 |Capric. 
17] 16) 28 [Áries | 
“6 Leo. 


Lt SagittalCalmarias 

“17 |Pifcis. |Bom Zempl 
emin/Temp.fomb 

2 Libra. Bom temp 

6! 8 Capric. Temp. frefé 





* Perpermo, RN, ,, 
Amo, em que haja fo. de Aureo numeso, 


elapeito Dior iguos | Tempos. 


9 23! 15 [Aries, Calmarias. 













Scorp. [Tempfrefe 
5 |Picis. Temp frefe 
“TI Gem in./f0m Pempo 
20 |Virgo. Brute qui 
27 [agitiaMud de vêr 
4 liries. Bom tempo 
“t Dancer Mojide ag 
; Temponud 
27 |Sapric. Tem p.vent, 
3 |Tauro.? emp. frefe 






19) 3) 19 láries, Cabirarias. 
25/ 2 25/Gemin Nev.e bem. 
T| 14| TO |Virgo, Mumidades| 
o) 24) 19 Sagitra Bom tempo. 
17) 12] 24 |Pifcis.. igoacô vês 
24] 21) 4 |Cancer|4bnid.de ag 





Lunario 


Arino, em que haia 11. de Áureo numero. 


8 19 
17] 25 
4 


Maylq.creicé, 12 


|Chea. | 2] 16 
«ming.| 29) 9 
Nova. [5] 2 
Junh.lg.erefea) 13) 11 
Chea. | 19 23] 20 
q. min 


Tempo! 





ibras | Temp.rer 

aptrici/ér ou trê 
Aries. [Trovou u 
Leo. |Bom temp 
Scorp.|Tép.de bu 
Aquar|Solderr au 
Vauro|Vét.ou trai 
Virgo. |Prefc.côm 
SagittalT emp var 


emp.var 

vapric. Temp. m 
Aries. [Temp.varl 
Cancer Temp va 
Scorp [Véz.ou tra 
Aquar. Temp.bra) 

Tauro |Ag.fr.e 
Leo.  |Sol intenf 
corp. Kalmartasl 
ilcis, (Bom templ 
semin| Lemp.fonfl 
Virgo. | Temp ul 
apittalCalmars 





126) 24! 5 iAries. Calmarial 


sr8 Lunario 
Amntrem que haja E darAu o numero, 






4 
12] 16] 23 Caucer Abgd.de g] | 


3 39 Libra. |Tempe reu 
Aquar Sotderr mu 
Lauro (Trov.ou vê 
Leo. |Bom tempol 
Scorp:|Tép.de bum 
g Piteis AR ou ney, 


Frefecôma 
Sapato emp.varial 
27 Áries. Temp, vart 
“ lgseretçat Cancer mp. vari 
Abri) Chea. Libra. 
19 |[Capric.iTemps mud 
6 ITavro JA. fre ve 
ob-inten fo 
Scorp. |Wet.ou troml 
Comin Temp; brufo 


, 
bh 


nais Libra. [Bom Zempo 
ThojChiea, 17 [Capric/Temp.fre fe. 


BLA 
| Tá” Aquar. Água potica 
M a enrm Rr pure 


ê pie Tenipfrefeo 
n/-Bom tempo. 
18 Via Tempra. 


5 [Capri Rec vm 


firgo. Humidader. 
Sagitta Bonizeimp 





180 “Eumario 
” Ânno em que haja 13. de Aúreo num To. 


Veg Afpeitos Dia HorlGrá Signos.| Tempos. 


Taac 1| Abad.de dj 
Libra. |Temprevs 
2upricjVêt.ou trodl 
Cavro:/Trov ou vê 
Leo. [Rom templl 
Tép.ãe bi 
Pol dés.muvll 
“refcb uia 
Pre f.cô mo, 
emp.varf 
de om new. 
Car cômof 
Temp.vasil 
Te» p, mua 
Fempovaria 
Sol intenfa 
Scorp. Wet.outroz 
ET Ning A quac [Temp brifi 
ind Nova, Tavro de. frio em, V. 
eo. |Sol imtenfa, 
Sogitt | almariase 
Tauro [Temp Drafe 
GeminiTép. /omb. 
| Scorp. Temp fref 
FCarriç Temp.frejél 









X, a: ming.l 
ipi Nova. 










Perporms. o r8Ê 


nno. em que ha1413.de Aureo nuncio. 















emp.frefe 
Fen frete 

9: taemin|Som gompo 
16 IVirgo. |Brufe e quiel 












Maji.de ap 
Fempmud. 







tg. cÔ vetiz, 
salmarias, 
A Nev.e brum. 
Bom tempo. 
[Ban tempo, 
dgeac> ves 
Chea, | 22/21/29 'Gemin|Nev.e bum 


qemine, 29j2irl q | Libra. Fenpo e» 























Egnario 


Ânno ,em que haja 14. de Aureo numero. 





las E g 
14] 16 Pilcis. 


Prefecômol 
emp, mud. 
emip, Var 
emp. var 

18 pi Egg var. 
6 |Aquar./Tép. brafe 
I3 Tauro.|4E. cô vent 
19 |Leo, hSolmeenfo, 

26 [Scorp. Wetag.ep 
4 |Pifeis. Bom tempo 
17 IGeminjfomb. e ag, 


8 517 (Virgo. [Tem ponid) À 
6, 13) 26 Sagitta Calmiaria 


“oo Ee jo - 





4 Artes, Bom tempo. 
9 | Dancer Temponudo 












Fempjref 
Aquar.| dg. pouca, 
Fauro.iTemp. braf 
Vugo. Bru e qui 





la 






qd a 







e 







R 







Pifcis. | duda cô vêr 
emin |Nev.e htm, 


a 
DE 








34  Etario. 
Arinó , ém que haja 15. de Aurdo numero, — 







e e mm 
lempo re 
20 [Cancer Neve by 











2) 13 |L 
tt) 25 [Scorp. [Tép.de bur 
13) 4 |Pifcis. |4g. ou neu 
a| 12 [GeminiLar.cô mal 
31 19 |Virgo. |brefe como 
5' 25 |Sapitta/Lemp. var 
24 15] 4 Áries, (Lemp, var. 
qr ta tr ICancer| Temp, var 
liso, 9 Libra, [demp. va: 
t5 E! 25 Capric|Temp.mudo 
22 ! 22 |Faurodbiddeag 
o! 17) 30 Leo. ol intéuja, 

Ro 18 |Scorp. (Lep. brufoi 

14) 48] 24 |Aquar.[Vér.ou tror 
22 1 GeminLemnp. fomb 











































“hea, 

funh.ig.ming. t3) 114 22 jPilcis. Bam tempo 
Nava, 20) 15] 29 [GeminTemp.fomb. 

q.creledt 27! 5) 5 [apriciTemp.varia 






3) 15. 14 [Capric| Lemp. fref: 
11 21 |áries. ICalmarias, 
22) 27 |Cancerf' 
14] 4 |Seoro. 
5/72 [Aquar, 
t2] 19 |Libra. 


Nempfrefe 

23) 17 |Gemin|Bom tempo. 
Bruj.e quie 

ic. Tens, vent. 


Mof.de ag. 

Libra. [Vemp, mud. 

arefeêt, 23 Qapric.[Temp. vent 
| Tavro |Frefe.e veth 


Virgo. Hnnidudes. 
Bom tempo 

















286 Lutração! 
| Apnd; cm que haja 16. def Úrco gumeço. | 






Ma Ape io rãolSiguos. 















5 
12] 2) 27 [Capric. 


qerefcêt) 27) 3 
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Sagitta| [Zp, vari 
9] 22 |Pilcis, 


ds. OU NEY 
e 





25) 16) 4 |SapirralCalmarias, 
*[ 9) 1 [Pileis. [Som tempo 
to] 4) 19 [Gemin] Cemp.fomb 
17] 3) 26 [Virgo. | emp. nublll 
A 24] 15] 23 [Capric|Tép. frefeol 






























328 Lunario 
“ÂNDO, Em que hsja 17. de À Avrgo gumpros * 


ad Apelo, pidt Gráo|Signos. 











21 14 | ú 
à 2 [Lavro.[Trov.oxvê 











21) 29 jemin :ar.cômof 
1 17 Virgo. ref cômaj 
15! 3 [Capric ia, mund, 
ar Áries, 



















26 Libra, 
5 Rara. 
2: 


T enip, v 
veard ira 















TeRo nnbk 
23 Rey inad Calmariasi 
2ct 20 |Pileis. | Bom tempo 
272) 6! 7 (CancelTép. frefeo: 









Calnarias 
ACalmarias. 
Scorpo Tempjre) 


Aquar. | Ágoa pone | 
Temp.brat/ 


45 8 lAries, [Tamp rev. 
























wa Lunario' 


Para pronofticar em fumma do tempo de rod 
o amo, 


8 Uppofo que para conhecimento dos temp 
he neceffario levantar-fe figura da revoluç 
do anno, da verdadeira entrada do Sol em Arig 
£ porque todos naô pódem fer mathematico! 
daremos fatisfaçao pelas regras feguintes, pai 
que por ellas tedos venhaô em conhecimen 
dostempos. A 

Pelo que fe ha de notar que os experiment: 
dos viersô em conhecimento do anno dos do: 
dias, que ha de Santa Luzia a dia de Natal, té 
mando por cada dia hum mez, e por cada quark 
de dia hum quarto do mez; e afim em dia é 
Santa Luzia á meya noite até asfeis de pela m; 
nhaá tomaráó pelos primeiros oito dias-de Janél 
ro:e tai qual o tempo fofle neitas feis horas, ta 
feraôd os primeiros oito de Janeiro; e das feis d 
pela manhaá até o meyo dia tomarão pelo tempi 
de oita até quinze dias do dito mez: edomey 
dia até asfeis datárde tomaráô por quinze dia 
atê vinte e tres de Janeiro: e das feis da tarde a 
a meya noite feguinte tomarão por vinte e tr 
até o fim de Janeiro; e aflim o diá feguinte mi 
dido pela dita ordem tomado pelo mez de Fê 
vereiro , eo terceiro dia por Março, e aflim cadi 
hum dos mais, até fe acabarem os mezes todos 
AD enten 















Perpesio. tar 
tende fe ilto agora em vinte e dous de De- 
mbhro. 

Afim tambem vicrad em conhecimento do 
mpo , que feguirá pelo decurfo de todo o 
no ; pelos quatro ventos principaes, tendo rel= 
to ao curfo delles dedia deS jo26 Baptilta 
dia de S. Pedro, e qual delles mais curfar ne(s 
dias, convém a faber: em vinte e quaro de 
ho, que he dia de 5. joaó, até vintee nove, 
e hediadeS. Pedro ; efle vento curfaráa mas 
r parte do anno, E os ventos principaes fadef- 
+Norte, Sul, Efte ,Oefte. Eadvirta fequeo 
mo Elte he da parte do Nafcente, co Oefte 
do Poente, pr 
Afim que caufando neítes dias vento Norte, 
e de fua condiçaó he frio , e fecco, tal deno- 
que ferá o anno., 

E fe nos ditos diascurfar mais o vento do Suf; 
e hehumido, frio, tal denota que ferá o ânmds 
"E fe nos ditos dias curfar mais o vento do Pos 
te, que he quente, e bumido , tal denota que 
ão anno, E: 
Mas note-fe que-oque dizemos do Norte, e 
| fe acha 20 contrario do que temos dito'aos 
e vivem da Equinoccial pata o Su; porque 
Staes o Norte lhes denota apoa,e o Sul fecenras 
t 

54 


Seguem. 





















19? Lunario 


Seguem-fe algumas advertencias Afirologiearsm 
proveirofas , € neceffarias para as fanprias.. 
1 

Uatro coufas fe devem oblerrar ( conf 
me Avicena ) na fangria, a faber: o temp 

a idade, o coftume , a fortaleza, etujeito do p 
ciente. Mais adiante diz o mefmo Avicena q 
fehaôd de notas para a fangria duas horas» Q 
£a6: hora deeleiçao, e hora de necellidade, A by 
ra de eleiçaó conveniente para fangrar ha de 
em hora quente, que vem a fer depois deb 
fabido o Sol, e gue efteja a digeltaú, feita, €: 
cabada, e depois de expellidas as fuperQuidade 
Para efta hora eleétiva faô bõas, e necellaria; 
advertencias dos doutos, e fabios Aftrologos 
outra hora necellaria para a fanpria he quando 
enfermidade he urgente,c pede fangria,como À 
huma febre muy aguda, huma efquinencia, hu 
freneli, huma apoplexia, e outras Qmilhante 
as quaes naó admittem prorogaçoens, nem col 
fideraçoens ARronomicas; porque eftas enferm 
dades por inftantes acabaó a vida do homer 
“Tendo pois conta com a hora da eleiçao , e fu 
poftas astegras dos peritos Medicos, tocante 
idade . e tempo, dizemos com Ptolomeu in q 
wiloquio verb.20. que he perigo(a coula,e temer; 
ria,fangrar, eftando a Lua no Signo predomina 
te na paste, em que le ha de fazer a fangria, 


Perpesso. 193 


















o tempo que be damnofo , e proveitofo para tos 
mar purgas. 


E regra muy oblervada dos Medicos exe 
pertos prohibir as medicinas laxativas no 
xcefhvo calor do Eftio , e no mayar frio do In- 
erno. Ito parece que confirma Hiprocrates no 
. Aforifmo , na particul. 4. aonde diz que Sub 
ane, cr ante Carem molefla funt pbarmaca, E 
redicamentorum ufws difficilis. Quer dizer: que 
os dias Canículares , e nos dias de grandes frios 
naó devem tomar purgas. 

O melhor tempo do anno para purgar he à 
rimavera para os que naó tem extrema necelh- 
ade, He muy perigofa a purga d cainda a fan- 
tia, como ja eltá dito, eftando p Lua emcon- 
unção , e oppofiçaó com q Sol, tifto por hum 
ja antes , e outro depois. À 

Naó ledevem tomar purgas , eftando a Lua 
m Signos, que remoem, como faó: Áries, Taus 
o, & Capricornio; porque (e naó podem retet 
ho eltomago , antes e vomitad , conforme a ex- 
eriencia o demoltra : fe fe quizer purgar por vos 
itorio , a taleleiçao ferá bôa. Fita do Lead em 
(cendente , afim mefmo fe vomita. 

Sempre que a Lua fe achar em Signos aqueos 
fará bom effeito a purga. Porêm advirta-fe que 
le a purga for bebida rante que a Lua efteja 

bo em 


“ 


(7 













t94 Lunario 
em Efcorpiaõ. E fe for boccado, ou letuario, 
Lua deve eftar em Cancer. É fe forem pirola 
em.Pifcis; e deíta maneira os effeitos tahir 
muy bons, e falutiferos. 

Nas grandes mudanças dos tempos diz Hi 
-pocrates no livro de Mere, Aquis, do locis, qt 
Se naó devem dar medicinas, nem cauterios,ne 
fe façad incifoens nos membros: e eftas meím 
regras fe guardaráô nos dous Solíticios, e Eq 
hoccios. É faó de tanta importancia eftas con 
deraçoens Aflrologicas para a Medicina, qu 
conforme o mefmo Hippocrates no Livro Epir 
mie , naó havia de haver Medico, que na6 fo 
Aftrologico, porque no lugar citado diz de 
maneira: Fls ju fmodi Medicus ef? qui Ajtrologia 
ignoral ynemo fre, ) 





E 7 ab 





Perpetuo. 195 


T bvada das purgas,e Ed fober quando bas de 


Distinad: Tem purga Sangria 
Boa. 


res, À cabeça. de 

ries.  |A cabeça. |Má, Boa, 
res. A cabeça. | Má. Boa, 
auro. (O pefcoço. | Má. Ma. 
auro O peícoço. | Má. Ma. 
eminis. /Os braços. |indifferent Má.' 
eminis, |Os braços. | Indifferent | Ma. 

Cancer. - |Os peitos. | Boa. Indifferentã 
ancer. |Ospeitos. | Boa, Indifesent; 
ço. O coraçao. | Má, Má: 
co. O coraçaõ. | Má. Má. 
co, O coraçaõ. | Má. Má. 

Vigo. |Abarriga. |Má. Más 
irgo. A barriga. | Má. Más 

Libra, As nadeges.| Indifferent, | Boa, 

Libra, As nadegas.! Indifferent, Eoa, 
icorpiaó.|Genitaes. |Boa, Indifetente ; 

Mcorpiad.|Genitaes. [Boa. Indiiferents 
tvorpia6. Genitaes. - | Boa, Indiferente 

Sagitário, |Coxas. indifferent | Boa. 

Sapitario, |Coxas. Indifferent| Boa, 

Capriçor, | Joelhos. à. Más 

Gapricor. [Joclhos. - | Má. Más 
quario. | Can.de pern| Indiferent| Boas 
quario, | Can.de pern| Indifterent| Boa. . 
lícis, Os pés. Boa. Indifferenf. 
iícis, Os pés. Boa. Indiferent. 
Ícis. Os pés. Boa. Indiffezent. 


196 Lunario 


Efiranho juizo Afrommico dar enfermidades 
nasuraes. 







m. T S E alguma pefloa cahir enfer- 
ma, e fouber certo odia,que 
). 3. |lhe começos a enfermidade, e 
v. 4 |defejar taber o fucceflo della, 
1  S.jconte os dias, que houverem 
m. 6.|pallado deíde o dia, que come- 
m. 7.) 4/5 os Caniculares em feu Rey- 
1  8.jnoaté o proprio dia, que lhe co- 
V. 9.| meçou aenfermidade,contando 
m. sO.jtnclufive, e defte numero de 
v. II-jdias fe tirará elte numero 36 
V. E2.| tantas vezss, quantas fe tirar pu- 
m. I3./der, e O numero, que ficar, f 
v. 14. | bufçara ao redor deíta pagina [32 
1 15.jea letra, que fe achar defronte /33. 
v. tó.|do tal numero declara o fuccello/34. 
v. 17.|da enfermidade, notando que 0/35. 
m. 18.; M.denota morte,e o V.vida, col 36. 
L.moftrater larga enfermidade, 
e trabalhofa. 
E o nimero, que defronte nai tiver letra a 
gla , quer dizer que eftará em duvida, fe morr 
rã , ou vivera daquella enfermidade. E note eil 
regra o curiofo Leitor. 















Out: 


Perpetuo: 197 
Outro juizo da enfermidade. 


Sereve Guido Aretino, que fe quizerdes jul- 

gar da enfermidade, (e ferá mortal, ou de vie 
da , tomeis aourina do enfermo, e a miltureis 
com leite de mulher, quecrie varaô , efeambas 
eítas coufas, afim o leite, como a ourina, fe 
mifturarem , ferá final de vida; porêm (efe naó 
puderem miltyrar, € incorporar, ferá pronote 
tico de morte. 


Outro juizo da enfermidade, 


Sereve Bernardo Granullachs em fua Crono- 

graphia que para fe (aber fe viverá ou more 
rerá O enfermo daquela enfermidade, tomeis húa 
gotta de fangue do mefmo enfermo, logo que 
fe fizer a (angria, € a boteis dentro em hum vas 
fo deagoa muy limpo; e que leo fangue fe for 
ao fundo da agoa fem fe desfazer, ferá final de 
vida, e que naó morrerá o enfermo daquelta en- 
fermidade , porém que fe destizer todo, E 
nadar por cima da agoa, fem ficar alguma pin- 
ga no fundo, denota perigo de vida. 


/ 


f 


e Segue» 
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Segue fe hum admiravel, ecfiranho juíso das é 
fermidad:s pela idade da Ena , de Nicolao 
Elorensino Medico periti fimo. 


N Aô le póde negar que as eftrellas, e corpt 
coletes caufem nos corpos humanos mi 
tos, e varios efeitos, e a eltretla, ou Planeta, Q 
mais, e mayores os cauía he à Lua,aflim pela ví 
nhança, que comnofço tem como tambem p 
ja variedade: de fuas mudanças, Diz pois Nicol 
Florentino que para julgar o fuccelio da enferm 
dade fe haó de taber duas coufas. A primeira ,: 
proprio dia, qe começou a enfermidade , ou 
fentio mal difpoito, e a fegunda o dia da conju 
q2ô propaflada. Sabidas eltas duas-coufas be 
e fielmente, fe veraô os dias, que houverdeíde 
gia da conjnçaá até o dia que começou a enfe 
midade, frclufive. Sabido pois efte numero 
dias, fe bufcará pela Taboada fepuinte, e 
fronte do numero le achará o fucceíto da enfe 
midade, Note, e adviria o Leitor, que ainda qu 
a Lua denote , e influa: huma caula, Deos no 
fo Senhor póde , e eftá em fua maó , ordenar o! 
tra muy diferente, E para que airegta fique cl 
ra, eentendida, proporemos hum “xemplo: d 
mos por calo que a eis de Feverkiro de.r62 
enfermaíle huma pefloa ; vejo os didg, que va 
delde a conjunçaó propafiada da Lua", que fi 
Va av: 
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vinte e nove do mez de Janeiro, até feis de Fe- 
ereiro acho que vaô nove dias, contando in. 
gufivamente, como eftá dito ; agora bufco pela 
lepuinte Taboada efte numero nove, e de fron- 
e vejo que diz enfermidade grave, porém naó 
mortal; e aílim por efte exemplo fe entenderã 
tudo o mais. 


Taboada da pronoficaçad, e fuccelos das 
enfermidades. 
I E alguem enfermar no proprio dia da 
S conjunçaó da Lua, fe ha de temer até O 
quatorze, 21.€ 28. dias de fua enfermidade, pos 
êm depois denota faude. 
2 Moftra haver perigoatéos 14. dias, depois 
melhoria. 
3 De que com pouco trabalho breve- 
mente mémorará. 
4 Haverá grande perigo até os 17.do qual fe 
eicapar (arasá. vão 
5 Moftra trabalhofa enfermidade, porém 
nad de morte. ns AS 
é - Denota que fe logo nad eftiver bom , terá 
trabalho(a enfermidade, masa cinco da Lua do 
outro mez cobrará faude, hs 
> Moftra que brevemente melhorará, 
3 Se dentro de doze, ou quatorze dias nad 
eftiver bom, perigara. a 
9 Terá enfermidade gravesporêm naô morrerá. 
10 De- 


- 4 
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ks to, Denôta perigo de morte antes de quinz 
ias. 

FE Moftra que brevemente farará, ouq 
logo Morrerá. 

12 Denota que fe dentro de quinze dias n 
eftiver bom , le irá. 

13 Que terá trabalhofa enfermidade até 
dezoito dias, da qual, fe felivrar, farará. 

t4 Mottra que eftará enfermo até os quin 
dias, porêm dalli a diante convalelcerá. 

15 Se dentro de quinze dias naõ citiver boi 
chegarã a perigo de morte, ou, como quer out 
Author, chegará a grandiílimo extremo. 

1ó Padeccrã ate 28. dias, e fe os pallar fi 
rará. 
- 47. Denota faude, fe pafiar dedezoiro dias 
18 Seiogonaó tarar , a enfermiitade ferá la 

“83 com peripo de vida. 

“ T9 Denota ter brevemente faude, fe tiv 
bom regimento. : E 

20 Denota perigo de morte até o nono, o 
fetrimo dia, do qual, fe fe livrar, tarará, 

2t Sedentro de dez dias naô morrer, para 
Lua do mez feguinte denota faude. 
é 22 Dentro de dez, ou doze dias cobrará fa 

C. , " 

23 Alnda que com moleftia, no mez fegui 
te eltará bom. à 
- 24º Sedentro de vinte c dous dias naô eft 
“ADOs x 
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er bom ; na Lua do mez feguinte terá perigo 
e morte. 

25 Se dentro de feis dias naô morrer, (ainda 
ve com trabalho ) ficará livre. , 

16 Graveenfermidade, e perigola. 

27 Denota que de huma enfermidade cahirá 

m outra. 
| 28 Haverá perigo de morte antes de vinte e 
um dias. 

29 Pouco a pouco irá cobrando faude. 

30 Jrabalhofa enfermidade;porêm com cui 
ado, e diligencia , cobrará brevemente faude, 


Das eleiçoens dos banhos, 


Aô he menos importante em feu tempo, € 
lugar a bôaeleição para o banho, que pa- 
a a purga, e fongria; mas he de notar que O 
anho fe. toma por dousreípeitos, ou para lim» 
eza, ou para faude. Se fe toma tômente porlim- 
eza , baltará que a Lua efteja no Signo de Li- 
ra, ou Pifcis, e ficará muy limpa a pefloa. Se 

banhos fe tomarem por alcançar faude , fe ha 
e confiderar a enfermidade , fe requere hume- 
ecer-fe , ou defleccar. Se requere humedecer , 
omo ostolhidos, ou Os que tem encolhidos os 
crvos , OU outros fimilhantes, convém efpe- 
ar que a Lua efteja em Cancer, ou em Efcor- 
iaô., ou em Pilcis, porque faô Signos aqueos , 
e lua 


coma, | 
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e fua natureza he humedecer, Porém fe a enf 
midade requere defleccar-fe, como a dos Para! 
cos, convêm que a Lua efteja nos Signos igne 
como faô: Áries , Leo, e Sapittario, cuja naty 
za he defleccar, e aílim os banhos feraóú de prai 
de proveito. 





* res a 


E 
Por efa figura vereis fobre que membros , 
ec entranhas tem dominio os feste Plane- 


sas, cos doze Signos, 





>» 
1 Xe 


do: de queixadas, fedor de narizes, e comich 
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Dos proveitos de algunas fargrias em diver 
partes do corpo, e das ventafas. 


N O meyo da tefta eftá huma vea + cuja f 
gria ferve para tirar à dor de cabeça, P 
aptiga Que feja , principalmente fe a tal.dor E 
ver na polterior parte 
cabeça ; ferve tambe 
para a hemicranea,pa 
as poltemas dos olho: 











como he morfea , no 
lebrofla, e farnefia. 
en cada canto d 
olhos fe acha hga ve; 
cuja fanpria ferve pá 
clarificar a vita, e pa 
todas as enfermida 
dosolhos.. 
No beiço de cima p 
ra a parte de dentro. 
acharãô duas veas, ql 
fervem contra toda 
reuma dos olhos, 
Debaixo da lingl 
no mais fondo eftá huma vea,, cuja fanpria (er 
para tirar ador deolhos, inchaçoens da car: 





“ 
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A fangria da vea cefalica aproveita para tirar 
dor dos olhos, e das orelhas. 
Tres veaseltaó debaixo de cada joelho , cuja 
kiracção de famgue val para osapoltemas dos  « 


Ss. 
Avea Trofena, que eitá debaixo das curvas 
às pernas , ferve para tirar a dor dellas. 
No muyo do dedo mais pequeno do pé, e do 
meaó, eltá huma vea, 
que ferve para a 
Ophtalmia, e para o 
apouftema quente, € 
À paraa dor deolhos. 
Na ponta do nariz 
eitá huma vea, que 
ferve para deter o 
fluxo de lagrimas. 
Em cada face 
doraito, debaixo de 
cada queixada, eRa 
húa vea, que, fangra- 
da, val muito para à 
vita. né! 
Duas veas eitaó 
debaixo da lingua, 30 
principio della, cujá 
fangria he bõa para 
a efquinencia, e apoítemas. . Lá 
» A vea meaã,ou commila do braço, ferve para 
“tirar k 
ev AN 





f 


apto, e conveniente, para que. fejad de da 
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tirar a dor da cabeça , e do coraçaõ, dos bofes 
de todo o corpo, VA 
- Avea bafilica, e a epatica, que he do fipad 
ferve para tirar a dor de cabeça , e para tirar 
fluxo de fangue dos narizes. 

No meyo da cabeça eítá huma vea, cuja f 
gria ferve para titar a dor de enxaqueca, por 
tiga quefeja ador decabeça. : 

Duas veas fe achaó no prepúcio da parte 
dentro, cujas fangrias fervem para a dor do 
raçaó. 

“ À fangria na vea, que fe acha entre o dedo p 
legar, coindex da maô, ferve para evitar ad 
de cabeça, eolhos, . 

A fangria da vea,que eftá entre o dedo annul 

e o pegueno, val para a paixaó do baço ,e que 
turas grandes. no 

“ Em cima das cancllas fe achaõ duas veas c 
madas ciaticas, cuja fangria ferve paratirar a d 
arterica , ou de ciatica , e fuxo de fangue, 

Detraz das orelhas fe achaó duas Veas, q 
fangradas fervem para o mefmo,que as ditas ve 
ciaticas , e Muito mais para a vifta. 


De algumas eleiçoens Aflronomicas para a 
: fangria, 

A” que temos declarado o tempo damno(o 

fangria, ferá bem moftrar qual tempo f 


« 
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de, € proveito as ditas fangrias. 


e fe fizer, eltando a Lua em Signos aqueos, 

mo faô : Cancer, Piícis, e Efcorpiaó nos ulti- 

os quinze gráos. ) 

Aos fleumaticos ferá de grande utilidade a fan- 

ia feita, eltando a Lua em Signos calidos, (ex- 

pto Leo ) como (ad: Áries, e Sagittario, 

Aos melancolicos convem fangrart ao tempo» 

e a Lua eltivcr em Sigaos aereos, ( excepto 

eminis) como faó : Libra, e Aquario. 

' Finalmente os fanguineos fe pódem (angrar 
qualquer Signo , em que fe achar a Lua, guar- 

das as regras da Medicina, e as Advertencias 

ftronomicas, que fe tem dito, 

As ventolas fe podem deitar em qualquer Sig» 

o, em que efteja a Lua, excepto eltando em 
auro. À caufa difto he; por pallar a parte defte 

igno por certas Ettrellas,que-faô da natureza de 

arte, 

Das vensofas. 


Ventofa deitada no meyo da cabeça tira a 
inchaçaô do roíto ; fedor dos narizes, eco- 
ichaó dos olhos, 

A ventofa polta nas coftas he bôa para as 
enças dos peitos. 
E poíta pos debaixo das nadegas ferva para a 
aveza docorpo, 


Aos colericos he de muito proveito a fanpria , | 


“A ven R 


Eai: 


o 2 


o,” 
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- A ventofa deitada debaixo do embigo tirá 
dor do eítomaçro, e a colica. 

À ventofa poíta nas coxas das pernas ferve 
ra applacar a quentura dellas. 

As ventolas nas barrigas das pernas valem 
ra farar as filtulas, echagas das coxas das pera 
€ para evitar todo O humor fleumatico, 

à ventofa no meyo do pelcoço lerve para! 
rar a inchaça6 das fobrancelhas, e para acla 
avila. 

A ventofa debaixo das nadegas ferve para 

- tar O pezo docorpo. 

Finalrzente a ventola deitada debaixo das 
xas das pernasferve para evitar certas enfermi 
des , que chamaú menítruos , fluxos de fangu 
ecomichaó do efpinhaço, 


Confelbo fandavel, e digno de fer tomado de 
- qualquer peito Chriflad, 


já Odas as vezes que osaftros denotarem 
apparecer o furio, nem o eferavo fugido 
a enfermidade fer perigofa, prolongada, ou m 
tal, ferá coula muy acertada acudir a Deos, 
feus Santos; pois he certo que podem repri 
as influencias celeftes, e dar traça, e ordem p 
fe acharem as coufas perdidas, e furtadas, co 
muitas vezes o tem feito o Bemaventurado S 
to Antonio de Lisboa da Ordem de 5. Francif 
Ay ato 


”, 
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todos aqueltes, que com fé, e conhança tho pes 
iraó por meyo do verlo (eguinte , o qual reza a 
greja em honra do meimo Santo, ediz afim 
St quaris miracuta , 
Mors, error, calamitas , 
Demon, lepra fugiunt ; 
“Egri furgunt fant. 
Cedunt mare , vincula, 
Membra, refque per ditas 
Pesune , do accipiumk 
Juvenes, E cani. 
Verl. Pereumt pericula, 
Cefut ér necefiicas , 
Narrent bi, qui fentiunt , 
Dicant Paduant. 
Gloria Patri doc. Cedimt. 

E digno na verdade, para gloria de Deos N.Sei 
hor,e louvor do gloriofo Santo,que naà poucas 
ezes me tem fuccedido achar couías perdidas, e 
rtadas por tneyo do dito verfo. E cread-me os 
e me ouvem, que ainda que tarde em conce- 
t-lhes o que lhe pedem , naó percaóa confian- 
1, nem ceflem de dizer overto muitas vezes, 
is he certo que lho naó negará, fe for conve- 
lente, Digo le for conveniente, porque ainda 
ug he verdade que nós faibamaysro que pedimos, 
mbem he mayor verdade que Neos noffo 
nhor fabe melhor o que nos convém : eafim 
mas vezes nos concede o que pedimos por 

O mejo | 
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meyo dos Santos, e outras vezes nsô, Como fugl 
cedeo a certa fenhora principal da Cidade d 

Valença, a qual eftando muito moleftada, e ato 
mentada de hum cancro, fez huma novena ad 
Bemaventurado S. Luiz Beltraô, da Ordem d 
S. Domingos, rogando-lhe com muita devoça 
lhe défe faude. E acabáda a novena, ficou fai, 
e livre de todo, No fim de alguns dias, que a d 
ta enhora eleve (34, ouvio acerto Piépador d 
quella Cidade que muitas vezes os trabalhos 
defgraças,e enfermidades craô occafiaó para mui 
tos Chriftãos ganharem o Ceo. E açabando dé 
ouvir ilto abõa fenhora, fe determinou a fazai 
outra novena ao Bemaventurado S. Luiz Bejtraí 
rogando-lhe que fe aquclla enfermidade, que Th 
havia tirado, havia de fer occafiaô de ganha 
ella o Ceo, lhe pedia que lha tornafle a dar; 

acabada [ua petiçaó, lhe tornou o mai do cancrç 
que antes tinha, e dahi a poucos dias morreo , 
piamente le crê que eitá gozando de Deos nú 
Ceo, Eftes dous milagres eftao ayrhenticados po 
D. Miguel Efpinola, Bifpo de Marrocos, e Ci 
nego de Valença. 
- Yornando pois ao nofto verfo Paduano , achi 
reis nelle que naô [omente val para achar cou 
perdidas, e furtadas, fenaó tambem para fe Jivri 
de muitos, e grandes trabalhos, e miferias, Tel 
virtude muy eflicaz de affugentar o demonio ; | 
para naó cahir em erros, e calamidades ; e livra 




















Perpetuo, 2TE 
o-fe muitos da morte, lepra, e outros males por 
cujo meyo os enfermos cobraô laude, e os necefs 
ftados remedio. À efte verío obedecem o már, 
entos , € tempeltades ; e ainda os que eftaõ fra= 
s, e tolhidos de feus membros ficaô livres, & 
ds pela devoçaó deíte verío. Notem huma 
oufa eftranha, e he que a Santa Madre Igreja 
dá licença a que todos peçaó a Deos milagres 
por efte verío , como o dizem as primeiras tres 
alavras: Siqueris miracula. Tudo ifio dife a 
ropofito dos que padecem firtos, e outros fi 
Nilhantes trabalhos , para que naô façaó levans 
ar figuras Aftronomicas, pois fe naô fegue pros 
veito algum dellas, antes faô caula de infamias, 
de fuipeitas, e deigoftos, como os meímos Aftros 
nomos o confeílaõ, e a meíma experizncia no lo 
nfina, de cuja verdade fuy eu tefiimunha alga 
E 
epimento de faude muito util, eneceffario para 
confervar ,e alargar os dias da vida , tirado 

da Medicina de Avicena. 

Uito devemos ( Amado Leitor) aos Mes 
dicas doutos, e peritos, pois com fua in= 
uftria, efaber ( mediante Deos ) nosilvrad de 
uitos trabalhos, e enfermidades, reftituindo-nos 
faude perdida ; porêm entendo que lhes deve- 
Ds mais por nos terem deixado repras, com as 
uaes nao fómente poderemos confervar a fau- 
1 porêm tambem alargar os dias da vida. E 

i por * 
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porque muitas vezes vem a enfermar o'corpi 
por naó ter faude a alma, ferá bem que primeicc 
fe dê huma regra, e regimento elpiritual do Ec 
clefiaftico , para que cada hum polia com o favoi 
de Deos confervar a faude da alma, que he a gr: 
ça, meyo principal para contervar a faude dol 
corpo. 
Charifime , time Demm, 
Er fuge anon cimentibus eum. 
Efte ver(o primeiro nos diz omodo, erepray 
que devemos ter, para que poflamos conferv at, 
a faude da alma, que he o temor de Deos, € apafs 
tar-nos daquelles, que O raó temem ; porque ,'cos 
mo diz o Ecctefiaftico Proverb. t5. Ou cine 
Deum faciet bona; quer dizer: O que temer a Des 
fará coufas hõas, que faô medivitas contervatis 
vas da laude da alma, epretervativas de muit 
miferias, trabalhos, e enfermidades do corpo, Diz 
mais o vero que , para contervar o funto temo 
de Dzos, convêm que nos apartemos; e fujamos 
daqueiles, que 0 naó temem; porque, como diz € 
Proverbio: Cum fanéto fantlus erts , E cum pera 
verfo perverteris; vaflim, perdido o temor , fi 
perde o teípeito, e de perder o reipeito naice d 
tótal ruins da faude efpiritual, e corporal, 
Si Medico carebis, bec tria tenebisi 
Mentem Let am, requiem, e moderatam dista 
Dizem eftes verfos: que te avafo nos acharmd! 
* emparte, que naó haja Medico, nem medicio 
) pI 
ff 
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procuremos ter, entar tres coufas; e nad teremos 
necelfidade de Medico.nem medicina. À primei- 
ra coufa he ter o animo alegre, porque diz o Sa- 
bio Proverb 17. n 22. Aitatenanimus gaudens 
oridam faeit «que quer dizer que o animo ale- 
pre faz a idade florida , contervando-fe galharda, 
tobufta, e forte. Pelo contrario diz a Sabio no . 
lugar citado : Amiwins eriftis defjiccat ofja. Quer 
dizer : que O animo trifte naó tó dettroc à carne, 
ms confome os oílos, e acaba a vida. À fegunda 
roufa, Que devemos procurar para confervar a 
faude do corpo; e ainda a da alma, he a quieta- 
- + e focego do cfpirito, apartando de nós os 
emafiados cuidados corporaes, porque inguie- 
taô, e perturbaó O animo, tiraô o fomno, e repou- 
lo, como diz Avicena dofL. 3.cap. 1. Nimia cure 
diminunnt dies. Rohe: que osdemafiados cui 
dados diminuem, e abbreviaõ os dias da vida: À 
terceira coufa , que fobre tudo devemos guardar, 
€ coniervar, he temperança no comer , e beber, 
a qual he caula de muitos bens, aflim corporass, 
como tambem efpirituaes; e pelo contrario a 
ideitempsrança acarreta inínitos males, como 
faó enfermidades do corpo , e inquictaçoens da 
alma, das quaes adiante (e diraó algumas. 
Lumina mane, E mannspelida lavrt aqua: 
Siege vis favor, ablue fepe main 
Quer dizer ovardo primeiro: qua he muito 
faudavel lavar logo pela manhaá as mãos Sd AR 
e car 
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e cara com agoa muito fria, porque diz Ávice 
que, álêm do contentamento, e proveito, que 
cebem os fentidos, fica o cerebro confortado, 
a viita aguda, forte, e muito mais clara, Diz 
vero tegundo , que fazer mpitas vezes o fobr 
dito contvrva a faude. 

Mane quifque modicam pergar, 

Mod cum fua membra extendar. 

Dizem eftes vertos que para confervar a faude 
cOnvêm em fe levantando da cama paílear hu 
pequeno, e eltirar os membros ; porque, confn 
me eicreve Avicena, com elle movimento m 
tutino , e moderado fe vaó preparando as fupe 
fluidad :s da primeira, e fegunda digeltad,ad cu 
cuandas feces, & nurinam, e comodito movi 
mento fe attrahem os elpiriros vifaes aos men 
bros, e partes exteciorss, e aflim ficaô robuítas, 
Ep a , e osefpiritos do cerebro adelgaça 

os. 
Crines pelte, densefque juvabis , 
Etita corebrun, membr aque evacuabis, 

Eltes vertos nos declaraó quanto importa pa 
ra a faude pentear pela manhaãa cabeça, e alir 
par os dentes, porque do primeiro fe fegue 
tres proveitos, é do fegundo te cvitad tres dam- 
nos. Os proveitos , que fe feguem de pentear à 
cabeça, fa6 eftes: O primeiro, que a cabeça fi 
limpa, e alieviada dos humores craos. O fegu 
do he, que as poros fe diataó , gabrem, € afh 

( te 
“ % 
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m lugar de fahirem os vapores do cerebro. O 
erceiro proveito , e principal, conforme Ávice- 
a traél.3. cap. 1. que a viíta fe clarífica, elivra 
os humores proflos, e falgados ; e elta regra val 
uito para os velhos. Os damnos, q fe eviraõ ef 
egando-os dentes, faô eftes: o primeiro he, que 
limofidade , e immundicias, que fe pegad ás 
engivas , naó fó gaftaó, e ennegrecem os den- 
es, porêm tambem cortompem o bafo, o qual 
aufa faítio , e afco à propria peíloa, e aos cir- 
unitantes. O fegundo damno he, conforme Avis 
ena, que oalento gaftado inficiona o eftomago , 
corrompe o nutrimento.O damno terceiro,que, 
altando-fe o notrimento , fobem os humores 
orruptos ao cerebro , co perturhaó, e damnaõ. 
Nigredinem dentium , atque fetorem, 
To: mal tollis, atque dolorem. 

Dizem eftes veríos que a raiz do ouregaõ co- 
ida com vinho embranquecs, e fortalece os den» 
tes, e como diz Avicena cap. 3. naó fómente tira 
a dor das gengivas, e dentes, porêm conterva- 
hes o bom cheiro, lavando-fe a boca com o di- 
to vinho duas, ou tres vezes cada mez, 

Nobilisefê rata, quia lumina reddit acta , 
Ausxilioque rute vir quippe videbit acute. 
Eftes vertos louvaõ a arruda,e com razaõ, por? 
que esfregando os olhos com ella, faz a vifta águ: 
da. Avicena efereve que poito o qumo de Hhida 
nosolhos, aguça, e fortalecs a vita, Qutro Aus 
thoi 
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thor efcreve que, lavar os olhos com vinho'br 
co colido com arruda conferva a vilta, e a f 
Muy penstrante, eiito he o melhor. 

Omnis menfa maié ponitur , abfque fale. 
Vas condimenti debet propoui denti. 
Diz o verfo primeiro: que nad eltá bem am 
fa polta fem tal. E o verío fegundo diz que a p 
meira coufa, que (e ha de pôr diante do que « 
me ha de fer o fal, e aflim o afirma Satodeto co 
elte verfo ; Sal primô debe? poni, primóque repi 
vi; Que he o meímo acima dito, porque a via 
da, que toca a fogo, (em fal he muy enfadonha! 
e defpaftofa; e porifto fe dife efte verlo: Sapi 
elea male , que dazur abfque fale. Mtohe, que. 
vianda e ainda a mefa fem fal, nad fótisaog 
to, porêm fabe mal. De comer-o (ai temper 
damente nas igua:ias (e feguem muitos prove 
tos, e fe evita algús damnos. Primeiramente 2) 
da a digeltaú, aperta ascarnes, tira o Euftio , m 
ve O appetite, ecome-le con golto. Ofal evit 
a corrupçao dos inmores, aperta pexetratiove 
venem per poros. O muito fal, ou os manjaresd 
maliadamente lalgados gaftsó a vifta; porqu 
deflecçao a humidade dos olhos,com gue fe con 
ferva a vifta. Caula muita comichsóá por indo 
corpo,e gera (arna; porque o muito fal cria o hu 
mor mordaz, aduíto,e penctrante donde provê 
( fegundo Almançor cap. 3. )farna , lepra, e ou 
tros males. 
Po 
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Pof pifees nucespof? carnes enfetum manduces» 
Cafeus ef fanus , fi das avara mants. 

O verio primeiro diz que fe conlerva muito à 
aude , fe deípois de comer peixe fe come algúa 
oz: e, conforme Avicena, a noz deve fer nof- 
da, à que! naó fómente confome a feuma, que 
peixe coftuma gerar, porêm (como diz 0 mef. 
o Author ) conforta o eftomago, e a vita. 
ais adiante dizo verfo que , depois de fe co- 
er carne, convem para a faude comer hum 
ccado de queijo, porque faz afflentar o comer, 
caufa bôa digeitaô &c. Eacier defcendere cibum 
d fundum fomachi, ubi magis viget digefio. Io 
e, que o queijo he cauta que defce o comer à 
arte mais funda do effomago, aonde mais for- 
a, e vigor tem adigeftaõ. Liz o fegundo verfo: 
ue o quetjo he proveitofo fe fe come porco, 
iz Rafis Almançor que oquelio velho he bom 
para os feumaticos,, e o freíco para os colericos, 
porque fe naó fente o fal tanto no freico , como 
o velho, 

Panis fie fermentatus , 

Bene codtus , do oculatus; 
Quem fi fumpferis calidum, 
sEgram te puta, &º paliidun. 

Eltes dous veríos declaraó as condiçoens, que 
ha deter o bom paó: a primeira, que feja bem le- 
vado, porqug he de leve digeitaó. A fegundar 
GU 
















218 Lunario 
que efteja bem cofido, porque de outra maneir 
he muito damnofo, pefado. e de má digeftad. 
terceira ,y que dentro feja fofo, e tenha muit 
olhos, e aílim naó terá vifcolidade, O fegun 
veslo diz que opaõ fe nad deve comer quent 
eallim o elcreve Avicena, dizendo: Panis 
comedatur calidus, quia-non efê apud naturam r 
ceptabitss, lfto he, que o paõ quente naó he bz 
recebido da natureza, porque caufa fede , e opp 
laçaô ,€ porque os queaílim 9 comem continu 
damente, fempre andaô fem cor no roíto. 

Natura vino confervatur, 

S4 vero moderaie fumar. 

Dizém eftes vertos que com o vinho fe co 
ferva a natureza, porém ha de fer moderada, 
temperadamente, como o elcreve Avicena ca 
4- dizendo: Setas quod falus confervatur, É vt 
Bus angmentatar vino convemienti, ac moderas 
Quer dizer que a faude fe conterva , eavirtu 
natural te augmenta com hum bom vinho , beb 
do com moderaçaó, Mas bebido de ordinari 
fem temperança,diz Plinio que he muy damnof 
ádaude, e prejudicial à vistude; porque cau 
muitas, e graves enfermidades, como (aó: pott 
partyfia, Igprag farna;, e quenturas O vinho d 
mafiado damnaa cabeça,perturha os fentidos,ti 
a memoria, offuíca o entendimento, e entorpe 
alingua, Diz Filonio, Medico, que o vinho be 
dolem temperança accrefcenta a ira, occupa 
( 12 [= 
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rebro; enfraquece os nervos, e diminue as for- 
« Finalmente o vinho demafiado queima o 
ngue, corrompe os humores , apodrece as en= 
anhas , e abbrevia osdias da vida; e tambem 
mea difcordias, defcobre fegredos , defacredita 
peíloa , e afironta Íua geraçaõ. Plataó deixou 
andado, eefcrito em fuas leys(3. /egum) que 
foldados naô bebeilem vinho, ao menos de- 
afiado ; porque, álêm de enfraquecer as forças, 
entorpecer o engento,caufa dematiado Íomno, 
que naô requere a guerra, nem ainda fe deve 
nfentir nas Republicas Chriftaãs. Sendo per- 
untado o grande Orador Demofthenes como 
Ilava taô eloquente ? Reípondeo , dizendo que 
nha gaftado mais em azeite para eftudar , do 
ue em vinho para beber. Do gloriofo Padre S, 
omingos fe lê que fe abíteve do vinho por dez 
nnos para melhor penetrar as Divinas , « huma- 
as letras. Tambem fe lê do fabio Salomaó , e 
aniel , que fe tiráraó do vinho para ferem mais 
lumiados na fabedoria de Deos , ao qual deve» 
nos rogar nos dê graça, que de tal modo o be. 
mos, que Íua Divina Mageitade fique fervido , 
noífa (aude mais avgmentada. k 
Pofl prandism esbil, aut parmmu dormire, 
Pofl conam vero mille pars tre. , 
O vero primeiro nos prohibe o fomno do meyo 
lia, ou ao menos diz que feia pouco, porque le 
e dermaziado , caufa muitos damnos , como 'fa6:: 
in- a, 
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indigeftoens do eftomago, dores de cabeça,é g 
viffimas oppilaçoens das veas; e, conforme À 
cena, dahi provêm febres, catarros » debilitaç 
do appetite, e hum canfaço , e pirguiça extra 
dinaria de membros. Hippocrates diz Proverk 
que quando o fomno he natural, ecoftumada 
e recebido com te mperança, he proveitolo, 
que o fomno demafiado he damnoio. O fegunc 
verlo diz que para aconfervaçao da (aude ca 
vêm muito depois de cear paflear hum pequena 
ou entender em algum exercicio moderado, pa 
que dele deitar (obrea cea fe feguem muitosi 
convenientes, como declarad os vertos fegut 
tes. 
Ex magna cena Romao fiunt maxima pes 
Ut fis nobte lewis , fic tibi cena brevis. 
Diz o verfo primeiro: que de muito cear fe fi 
Bue grande pena, e moleftia ao eftomago, e mi 
Jo mais, fe fe deitaó logo (abre a cea; porque im 
pede o fomno, inquieta a peiloa aggrava a cabe 
4a, e coufa faítio. Deforte que, para noslivra 
mos de fimilhantes inconvenientes » diz o ft 
gundo verfo que acea feja breve, e moderada, 
e feguir o confelho do verfo , que diz: Pofica 
nam mille pafus ire, 
Domibus affueram jubet fervare dietam 
H ppeerutes fic efe, nifi fitmutare necefe. 
Dizem eítes veríos que Hippocrates mandi 
em leus Afforifmos que, para confervar a faude 
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guarde, e confervea dieta coftumáda. Advir- 
fe que aqui por dieta nad ló (e entende do co- 
r ,€ beber ordinario, das horas, que cada hum 
ra illo tem deputadas, fenad tambem das ope- 
çoens, cexercicios corporaes , em que eitá cof 
mado. Diz pois Hippocrates que afim de 
ma coufa, como da outra no» debet feri fubi- 
, vel repentina mutatio, Quer dizer: que fe 
m eflã coftumado 30 trabalho, cexercicio cor- 
ral, e repentinamente (e dá ao ocio , lhe ferá 
:afia6 de perder a faude. E o memo diz dos 
e comem, e bebem temperadamente, (e des 
is (e daó a comidas , e bebidas demafiadas, & 
raordinarias. E aflim vemos muitos, que por 
hirem de feu comer ordinatio logo eftaó dosn- 
s; e os que eftaõ coftumados a algum exerci- 
io , emo deixando ofentem nafaude, porque 
onfuetudo efê altera natura, Quer dizer: que 
ufo, ecoftume fe converte em natureza, é fe 
aô deve mudar, fe naô for por alguma neceliida- 
prande, como diz o fegundo ver(o, 

St bona vira cupis,bac tria fervabas in cuntlis: 
Fortia , formofã , fragr antia velutivofa. 
Dizem eltes veríos:que o vinho, para fer bom; 
ve ter tres propriedades, que (36: forte, de bôa 
or, e melhor cheiro. OQ vinho forte hébido com 
esnperança he muy proveitofo , e faudavel para 
corpo, porque ferve de alimento, e nutrimens 
o, Qvinho de bôa cor, álêm de caufar conten- 
tas 
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tamento á vifta heappetitivo,e melhor, O vin 
que tiver fragrancia, e bom cheiro, hemuy 
fortativo, cria bom fanpue, e vigora os efpiri 
fubtis, 
Caro caprina, leporina, aique bovina 
Melancholica ef, egrotifque maligna, 
Querem dizer eítes vertos que a carne de 
bra, de bode, de lebre, e de boy, naó he bõa pa 
confervar a faude: porque ( como diz Rafis 
mançor, cap. deantma ) a tal carne gera osh 
mores groflos, e o fangue melancolico. Ifaac 
creve (in digtis sniver falibus ) que ascarnes 
boy, e de bóde faó duras, carregadas, e de má 
geltaô , e que criaó os humores melancolicos, 
pefados, Finalmente toda a carne, que tem 
pelo agudo, para confervar a faude naô val hui 
pello , fe a peyor carne das fobreditas (confor 
Avicena) he a de bóde, camelho: (conform 
Galeno ) he ado toucinho ; porem para os en 
mos , nem huma, nem outra valem nada, ant 
(como diz o verto jhe maligna , e prejudicial. 
Ef earo porcina , fine vino peior caprina. 
Cum his tribus vina non erunt nociva, 
Querem dizer eltes verfos que fe naô be 
apgoa fobre toucinho , porque he peyor eíta ca 
ne que a de cabra, e dos demais animacs aci 
romeados; mas que ,applicando-lhe vinho cof 
temperança, naó ferá damnofa , porém an 
proveitofa, € faudavel. 
E£) ( 
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ser prandendum fit fepe, partmque bibendum, 
e fi fumpfe is ova, font cibiblanda, Jr nova. 

O verío primeiro nos admoefta que ao comer; 
ao cear bebamos pouco, e a miudos porque, 
nforme Arnaldo de Villanova : Talis porus jus 
E trunfitum cibi, do preparar eggs ad 
ferpiendum cibum fequentem, IRo he, que o bes 
r afim a miudo nao fómente ajuda ao tranfito 
a comida, porém prepara 0 eftomago para rev 
ber-o demais manjar. O fegundo ver(o diz 
e (e comermos ovos, procuremos que fejad 
andos , € frefcos, porque (só de melhor, e dos 
frado nutrimento que os duros, cuja digeitaó 

e facil, ligeira, geraó bom langue «fubti!, e fem 
perfiuidades, Os taes ovos diz Avicenasque fete 
em muito para os debeis, velhos,e convalilcene 
S, 
Jinguia poli ova pocula fume novo, - 

Diz efte verto ( prefuppofta a repra fobredita) 
ve tobre cada ovo (e beba hum trago de bom 
inho, porque, conforme o Expofitor deites vera 
os, que he Arnaldo de Villanova , affenta o eito- 
lago, e ajuda muito à penetraçaó do nutrimen- 
O para com os membros, 

Bainea , Venus , emsflioque [anguinis, 

Ifa nocent oculis , fed vigilare magis. 
Querem dizer eftes verfos que nzar muito dos 
nhos, alo venerco , vinho demaliado, e as 
a mui- 
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muitas fanprias em prád: maneira damnaB a 
ta; porém muito mais a galta o demafiado vela 
Porque , conforme Avicena, o banho, vinho 
acto venereo aquentaõ, edelleccao em fum 
grão a humidade, e fria natureza dos olhos, 
afim fica a vifta enfraquecida, e muy dimin 
da; e as muitas fanprias debilitaó, e encurt 
a vifta, Porêm diz o tegundo vcrio: que o ve 
demafiado pafta muito mais aviita, porque 
Xupa, edeilecca a humidade dos olhos, de q 
naô pouco damno recebe a vilta, efpecialme 
fe o demafiado velar fe fez eltudando , eferev 
do, ou olhando attentamente para alguma O 
miuda. Notem os muy dados 20 aéto venere 
que O evacuar a miudo o femen canfa envelh 
cer, Cencanecer muito cedo, 

Efuriet , fitico , vigilet, qui rbeuma tener « 

Hoc bene tu ferva, fi vis depellere rbemna, 

Dizem eftes veríos: que pouco comer; € 

nos beber, e muito velar, enxupaó, tiraô, € 
pellem a rheuma dos olhos, e du cabeça ; porq 
com a fome fe gaftaó as humidades do efto 
go, e com a fede fe deffeccaó as do cerebro. . 
finalmente o muito velar impede a fubida d 
vapores á cabeça, eaffim diz o verlo fegund 
que guardando 20 pé da letra o que manda 
ver(o primeiro , ficará a rheuma de todo con 
mida, e acabada. 


E 
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Fomniculum , verbena, rafa, celidoniá, ruta: 
Ex iflis fiz aqua que dumina reddit acuta] 
terem dyzer eftes veríos (tegundo Almans 
pr ; que deftes cinco fimplices, ou cisco coufas, 
faz hum compotto , e huma agoa maravilhos 
para os olhos, com a qual 3 vifta fe conferta ,. 
uça , cclarifica, Us fmplices (5: funcho, ver- 
na, rofa, herva andorina, e arruda, as quaes 
5. Iouvadas, e approvadas de qmuitos Medicos" 
atos. 
Ef modicum gramemn;magungue virtute finapisyp 
— Quod caput expurgas, É dacryinare facis, 
Eiítes vertos dizem qu= o grab da moltarda he 
queno em quantidade . porêm muy prande em 
itude, e qualidade, conforme Avicena ; he 
uvente , € fecco em quarto grão, do qual diz Palz 
dio que fe deve colher na Lua mincuante, por 
ue he melhor que em crefcente, efe conterva 
ais tempo em lua virrude. Baltava para louvor 
eita fementinha ter comparado Chrifto Re- 
emptor noflo-a Santa Fé viva, e pera ao grad- 
inio da moftarda, Com tudo dtremos, para -nof» 
O proveito , algumas propriedades, e virrides 
efte graô, fegundo Plinio Zib. 19. cap. 8. Diof: 
dr. dib, 2, cap. vqo Avicena, kb. 2. cap 84. 

mairamente perga 2 cabeça, e com fua mor. 
dacidade faz efpircar, € faltar 2s lagrimas , € dif- 
liliar arheuma pelos narizes, Adcigaça os hits 
pao P mores. 
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mores groílos ,e vilcozos, eaffim he melhor , 
mais faudavel aos fieumaticos, € aos demais, De 
oppila.o figado , e o baço. Elcula enfermidade 
mayormente as Que provem de humores fl 
maticos, Val contra a pafiyfia da lingua, e d 
outros membros. Do fumo deita femente foge 
asfavandijas, €animaes peçonhentos, cujo b 
fo recebido por baixo faz vir afua regra ásm 
lhesres, alimpa a madre , tira os impedimentos 
ourina, e val contraa quarta3, «cura a tinha, 
empolas da cara, ea farna, aclara a voz, aju 
adigeftao, tiraa dor”, € resfriamento dos peito 
finalmente desfaz as areas, e pedras da bexiga 
Dicitur falvia, quafi felvatris, 

ER nature bumane conciliatrix. 

Sao tantas as virtudes, e propriedades da fa 
va, ele tao favoravel á natureza humana , Q 
com 19226 à chamarso com osfobreditos nomei 
da qual (e diz cfloutro vero feguinte: Cur m 
riatur homo, cui falvia crefcit im borto? Comoy 
diz: he de tanta virtude, cexcellencia a falv: 
que aquelle, que a utaffe nunca havia de eft 
enfermo. A ilta feretponde com onto verta 
que diz: Conira vra mortis nom efl medicamen 
bortis. Quer dizer que nad ha herva , O» medig 
na, que valha, nem aproveite contra a mort 
cujas propriedades naó digo agui , pois no noi 
livro de Fyfionomia as temos muy iargamen 
efeito, 1 
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Mentitur mentha fi fit depellere denta 
Ventris lumbricos ffomachi, vermefque nos 
civos. 
Eltes vertos dizem que a hortelaá tem virtude 
matar, € lançar fóra as lombrigas do ventre , e 
hus do etomago, tonando em jejum o cuma 
la: e fe for fecca, beber os pós com vinho 
anço , ou comêé-la ló. Valelta herva contra q 
ordedura do caô damnado pifada ,e mifturada 
im fal, azeite, e vinapre; tira a peçonha da mor- 
dura dos Alacrães. Diz Crecentino 1ib. 6, cap. 
- Que O quino deita herva tomado con; mel 
contra veneno, afim bebido, como comi. . 
; da qual herva diz fogem os Alacrães, e anl- 
ães peçonhentos, Aviçena diz Can. 2. cap. de 
eni, que deitando efta herva noleite o nad 
ixa coalhar. 
Ur minis eprotes, non inter fercula potes. 
Quer dizer elte certo que para viver com mais 
de, devemos procurar naó beber depois de 
mer até cear , ou 20 memos depois de pafladas 
, ou quatro horas , fe nad for grande a fede, 
neceffidade de beber : porque, bebendo antes 
eftar feita a digeftaô, gafta o eltomago , cria 
erfluidades, gera mãos humores, aggrava O 
Kpo, tira O appetite, e vontade de comer, E 
uem quizer viver fem achaque, farar de muis 
s enfermidades, beba pouco, e com fede, E (os 
P ij bre 
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bre tudo come pouco, ecea mais, vivirás: 1 
telligenti pauca. 


Efeitos maravilhofes da Lua pelos Signos ,ep 
metros trovoens do anno. 


E os primeiros trovoens do anno fuccedere 

eftando a Lua no Signo de Áries, deno! 
abundancia de hervas , e paíftos para gados, 
ancias nos Marciaes, € Saturninos, caulando 
buns precipitaçoens peto muito humor coleric: 
que reinará nelles, e nos outros delefperaçoe 
pela demafiada melancolia, que teraó. Mas o 
bio, e prudente dominará tudo com a liberda 
do livre alvedrio. 

Se os primeiros trovoens do anno fucceder 
eftando a Lua em Tauto , moftra que hav 
mais fertilidades nos montes, emelhor colher 
nosaltos , que nos valles, e repadios ; e de ga 
miudo haverá abundancia , e muito mais de 
nho. Epa 

Se os primeiros trovoens do anno fuccedere 
eftando a Lua no Signo de Geminis, denot: 
chuvas,e geadas, abundancia de pães, e legum 
e falta de todo o genero deaves de comer , 
rêm naó das que faó derapira. 

Se os primeiros trovoens do anno Íucceder 
eftando a Lua no Signo de Cancer, denotaôd 
me, tevoluçoens nos povos Íujeitos ao dito S 
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; € haverá muito gafanhoto, e em grande 
ejuizo dos trigos, e de todos os frudtos nas ter- 
s baixas, e com abundancia de «gos. 
“Se os primeiros trovoens do anno fuccederem 
ando a Lua em o Signo de Leo, denota motins 
tre alguns Reynos , e que os mantimentos fe- 
ô accómodados, e morte de algum principal, e 
agnate. 
Se Os primeiros trovoens do anno fuccederem 
ando à Lua no Signo de Virgo, denota que 
averá muitas ameaças de inim'gos, e efpias, e 
ortes de animaes grandes. 
Seseltando a Lua em Libra, (uccederem os pri- 
eiros trovoens, denota que o anno ferá fecco 
o principio , e muy humido no fim, eque os 
antimentos iraõ caros. 

Se os primeiros trovoens do anno fuccederem 
Nando a Lua no Signo de Elcorpiad, haverá 
ouca vindima, e mortandade de peixes, e ga- 
omiudo, e que haverá abortos de mulheres, e 
aà faltarão terriveis ventos, 

Se, eftando a Lua em Sagitário, fuccederem os 
rimeiros trovoens, denotad que haverá modes 
adas agoss , e proveito(as, fuppoíto que as fru- 
as ferdô poucas, e as contendas,e queftoens en 
te Os domeliticos feraõ muitas. 

Se, eftando a Lua em Capricornio, fe ouvirem 
8 primeiros trovoens , denotaõ pendencias en- 

te os homens, e trilteza, e pefte em algumas 
| terras 


E 
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serras fujeitas a elte Signo. É 
+ Seeltando a Lua em Aquario, fuccederem 
primeiros trevoens, denotaô muitas agoas 
grande eftrondo no povo , e muitos efpantes 
alteraçoens nas gentes, com ventos peflimos , 
pouco faudaveis. 

Se citando a Lua em Pilcis, Íuccederem. 
primeiros trovoens , haverá demafiada (equid 
e a feu tempo prandes gelos, Muito vinho, p 
cos fruãos, e denota haver enfermidades, por 
nad morta:s. 

Advirta-fe que todas elias pronofticaço 
mais principalmente [uccederáô nas terras, q 
eltiverem fujeitas ao Signo, em que fe ouvir 
Os prisneiros trovoens, 











«Auifos importactes para luvradores, 


P Ara que o que (emear faya bom, e a col! 
da melhor, senha conta o Lavrador, quan 
femear, que feia a Lua nova, e gue fe ache 
Signo de Tauro, Cancer, Virgo, Libra, ou E 
pricornio , e verá huma grande, e eftranha di 
ferença no femeado, € na colheija, 


Segredo muy curiafo,e util para os lavradores 


Ara conhecer, e faber de hum anno para o 
tro de que grãos, ou femente haverá m; 
abu 


valid, 
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bundancia, efereve hum Aftronomo Andaluz, 
o refere o doutiffimo Samorano em fua Chro- 

logia'a cartas 280, que fe femee em hum pe- 
o de terra bõa, e humida quairo , ou cinco 
aftas de toda a (emente, como he: trigo, ceva- 
as milho, favas, e grãos, hum mez antes que 
mecem os Caniculares, e fe for neceffario fe 
garaó as ditas fementes, e aquella, que melhor, 
mais formofa fe moftra o dia que começarem 
Caniculares, que he em 24. de julho em Lis- 
3, deita haverá mais abundancia q anno fe- 
inte; e aquelia femente, que mais debi), emur- 
ha fe molftrar no dito dia, delta haverá muy 
uca novidade no anno feguinte. 


TRATADO 


A ASTROLOGIA RUSTICA, 
e paítoril, importante a lavradores, palto- 
tes, E navegantes, 


Singes de terremotos por diverfas canfasy 


Q Uando apparecer algum Cometa de cor ne- 


gra, vermelha, ou verde, denota terremo- 
tos. 


Quando o mer fe engrofiar, ealterar, tem fa. 
ser ventos, haverá terremoto, ou grand: tem. 


peltade, ? 
Quane* 
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"Quando às aves fe aflentaó efpavoridas, 
notaó terremotos, 

Quando a agoa des poços fe fizer turva, 
fentir mão cheio Jem cauta exterior, denota 
remoto, c myy brevemente, à 

Quando os anímaes do campo fe virem 
andaó efpantados, denota terremotos, 

(Quando os terremotos vem de noite, faó 
toda manhaã, e dedia faó perto do meyo d 
porque a taes horaso ar coltuma eftar mais Qu 
to, e focegado, 

Na Primavera, e Outono coftumad fer ost 
remotos mais do que em outro tempo, e nos 
gares mais vifinhos do mar, edosmontes. | 


Sinaes de pefle por varias caufas. 

Uzndo n vento Sul alopra, e naó chove, 

A já faz frio , e já calor, começa a chover mu 

tas vezes, elogo pára , he final de peftitencias, 
graves enfermidades. 

Quando no veraó fizer fequidaõ , e no É 
muito frio , e humidade , e no Outono calor , 
Inverno tambem lecco, denota peRte, c out 
moleltias, por fe trocar à natureza dos tempo 

Paflado algum terremoto , ou alguma gran 
fome, fe deve temer peltilencia, 4 
“ Quando em hum mefmo dia o ar fe altct 
muitas vezes, € ao outro dia fe efclarecer , e 
frio, elugo quente, denota peftilencia, 

Qua 
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Quando os animaes reptilios (e multiplicarem 
demazia, e as motcas forem muitas, easaves 
éturnas lahirem de dia muitas , e efpantadas ,. 
nota peftilencia. 
Quando o vento Sul afloprá muitas vezes no 
ftio , denota febres agudas, e dores de ventre, 
mais nas mulheres, ou nos que forem de hu- 
nida compleiç-ó. 

Quando chove, e faz vento Sul no Elio, e 
tono, denota enfermidade no Inverno. 


Sinaes decarefiia por varias caufas. 


Uando apparecerem Cometas com as cau- 
das compridas, denotaó careítia, e falta de 
uétos. 
* Quando ostempos fe trocarem, que vem a fec, 
que quando ha de fazer frio, faça calor, e ao con» 
trario ; denota grande careítia. 
Quando em algum Eciiple apparecer algum 
linal negro, verde, ou vermelho, denota carcítia, 
Quando no Inverno chovermuito , he final de 
Careltia, 
Quando noprincipio do Eftio houver muitas 
huvas, e geadas, denota careftia. 


Sinass de tempefiades pelo Sol. 
() Uando antes de fahir o Sol fe chegarem a 


elle muitas nuvens, denota tormenta. 
| Quar- 










os, 
: Quando o Solfahir verde, ou azul, deno 
tempeitade chuvofa. 
Quando: o Sol apparecer como concavo , di 
nota tempeltade com agoa, 
Quando o Sol tiver muitos circulos, e varios 
denota tempeítades, por agoas; e ventos. 
Quando o Sol fe põem, e for muy accefo co 
algumas manchas negras, ou verdes ; denot 
tempeltades por agoas, e ventos. 
Se ao pôr do Sol chover , poderá fucceder tor 
menta de ventos no feguinte dia. -— 


Sinaes de fevenidade pelo Sol, 


S E quando o Sot nafcer, for claro, e temp 
) rado (em nuvem alguma ao redor denot 
naquelle dia fazer fereno, e claro com lequida 
-- Se ao nafcer do Sol tiver algum circulo, e fé 
for desfaz-ndo igualmente , denota (erenidade 
e calor naquele dia. * 
Quando o Sol fe puzer claro, fem nuvens, de 
nota ferenidade cfla noite, e ab outro dia, 
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Sinaes de vento pelo Sol. 


E quando o Sol nafcer, moftrar ter em fi al- 
guma concavidade, denota ventos humidos, 
Quando o Sol apparecer pela manhaã ama- 
ello com algunas nuvens debaixo , denota ven» 
os Septentrionaes. 

Quando pela manhaZ apparecer o Sol fuyvo;, 
lignifica haverem ventos feccos. 

Quando ao nafcer do Sol efpalha as nuvens, 
umas para o Sul, e outras para o Norte , deno- 
la ventos humidos , e com agoas. To 
Quando o Sol ao fahir, eao pôr-fe fe vir de 
cor verde ,ou azul, rodeado de nuvens groflas, 
lenota ventos rijos, e humidos: 

Quando ao fahir do Sol fe moltrar mais gran» 
de do coftumado, haverá fortes ventos ao fere 
ceiro dia, 

Quando o Sol tiver muitos circulos ao redor , 
denota tempeftade de ventos, fe tiver fó hum de 
Muitas cores, denota o mefmo. 









Sinaes de ferenidade , peda Lua. 


N E a Lua tiver os cornos agudos, e refpiande- 
1) centes por tres dias antes, ou depois da cons 
Junçaô, oppoliçaõ, ou quartos, denota Íerenida- 
de por todo aquelle quarto. i 
eo 
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Sea Lua 20 quarto, ou cheastiver a parte, qu 
fica para o Seprentriad , mais delgada, ecla: 
que a que fica para o Sul, denota ferenidade 
Se a Lua ao quarto dia tiver as pontas delg; 
das, cellaeftiver muy refpiandecente, denoi 
fazer lerenidade por toda aquella Lua, k 
Se a Lua ao tempo de feu naícimento eftive 
clara, elem nuvensao redor, fignitica ferenid 
de, k 
Se a Lna ao tempo do nafcimento moftrar fui 

* Juz em redondo, fignifica ferenidade, ; 
Se a Lua tiver ao redor alguns circulos, e: O 
sem branços, amarellos, ou vermelhos, denotá 
ferenidade, 













Sindes de ventos pela Lua. 


Q Uando a Lua fe moltrar muy rubicunda, tres 
úias antes, ou depois de fuz conjunção, al 

fe tiver algum circulo da dita cor, denota fortif 
fimos ventos. 3 
Quando a Lua, fendo nova , tiver as ponta 
muy delgadas, córadas , e refplandecentes, e que 
parece que le move, denota terriveis ventos. . 
Quando a Lua antes do quarto dia naó mo(ftral 
fuas pontas agudas, fenaó rombas, denota v 1 
408 continuados por quafi toda aquelta Lua ,. 
que virão do Occidente. 
Quando ao quarta dia a Lua moftrar fuas por 

( a 
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as groflas , e que parecer mover(e , denota ven- 
s grandes, e molhados. é 
Quando a Lua a0 quarto dia tiver hum circulo 
ermelho , denota ventos. E" 
Quando a Lua fe moftrar rubicunda em qual- 
ver tempo, haverá ventos. sb 
Quando a Lua fahir pelo Horizonte, ou fe pu» 
r, efe moltrar vermelha, e pouco relplande 
tente, denota ventos fortifimos 20 terceiro dia. 
Quando a Lua tiver algum circulo negro, Ou 
verde intercifo por muitas partes , denota ventos 
fortes. | 
- Quando à Lua for chea, e tiver algum circulo, 
e dentro do circulo houver algima nuvem , de- 
Nota ventos terríveis. 


Sinaes de ebuva pela Lua. 


e 


“ 

Rh) Henco 2 Lua antes de Íua conjunçaõ, oú 
““chea tres dias moltrar as pontas grafias, e 
efcuras, fgnilica chover ao quarto da Lua. 

Quando a Lua apparecgr depois de (eu girans 
te eicura, e verde, denota chover brevemente. 

Quando a Lya maltrar a ponta, que fica para 
? Altro , grolla , e etcura , choverá antes da Lua 
Siga. s 
- Quando a Lua fe naó vir ao quarto dia, e com 
Ventos Oscidentaes, denota grandes agoas. 


Sihae: 
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Sinaes de tempeftade pela Lua. 


Q Uando a Lua antes de fua conjunças, e o 
pofição , pof tres dias, e outros tres depo 
moltrar pontas groílas , e naõ agudas, e pare 
cer que fe move, denota tempeftade, € tormen 
tano mar por muitos dias. Et 

Quando a Lua fe moftrar muy accefa aosdez; 
féis dias de (ua idade, denota que brevemen 
haverá tempeltade affim no mar, como na terrã, 

Quando a Lua apparecer amarella, etiver à 
gum circulo roxo, fignifica que haverá tempel 
tade, pedras, € rayoss 


Sinaes de frios pela Lua e aves. — 


Uando o Sol apparecer no Inverno mu 
refpiandecente, ou ruivo , denota frios 
outro dia, , 
Quando o Sol fahe, ou fe põem , fe tiver ah 
gum circulo Je cor de chumbo, Gipnifica frios 
outro dia feguinte, a 
**Quando a Lua em fuas quartas for dacor d 
chumbo, ou verde, ou fe achar em algum dos 
Signos terreos:, denota grandes frios naque 
Quarta, em que tiver o fobredito. 
Quando muitas aves pequenas fe ajuntaren 
fe diferentes efpecies, buícando o mantimenti 
bi junto 
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nto de povoado, denota nevoss muito gran- 
Quando o pergaminho, e papel em tempo hu 
ido fe feccad de repente , denota mudança de 
mpo com grandes frios. 3 


Sinaes de ferenidade pelas Bftrellasa so 5) 


Uando as eftrellas cltaó quietas, emuyrrel- 
piandecentes, denotaó ferenidade, ER 
Quando fe virem correr de homa parte para 
tra exhalaçoens comoeltrellas, denotaó fere- 
idades com ventos. 

Quando as eftrellas fixas « e Planetas tiverem 
rum circulo ao redor, e for branco, amarelo, 
4 vermelho, denotad ferenidade; e fe tiwergm 
ais de hum cisculo , e for vermelho , havetájfe- 
enidade com ventos, pad gt 


Sinaes de ventos pelas Efireliar, 


Uando aseftreilas de noite parece que ref. 
“&. plandecem muito, e que fe movem , bavetá 
Hos ventos ao outro dias 5 E, 
Quando correm de huma parte para aoniçã.as 
trellas, ou para melhor dizer, asexialaçoças 
celas, denotaõ ventos, e que viiãó daquela 
re, donde (e movem. : 
Quando as eltrellas appareçem mayores o 
Colt 
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coitumado , denotaú ventos ao terceiro dia: 
Quando das quarro partes do Mundo fe mal 
verem as eftrellas, ou Cometas, correndo de hi 
Parte para a ouita, denotad terriveis ventos ca 
tovorns, e relampagos. 
Quando te visem mover, e elconder dd 
fa algumas eltrellas, denotaó ventos tempeft 
Zos. 
Quando em algumas eftrellas fe virem circulá 
vermelhos, ou amarellos , denotaô ventos, 


Sinaes de frios por efireilas, 


Vando no Inverno refplandecem muito 4 
ettrelias , e fe'movem Bo parecer; denotal 
frio com muitos ventos. | 
“Quando fe demoftra grande efpefyra deefl 
trelias no Ceo, he final de grandes frios, em 
danças de tempos. 


Sinaes de ventos pelas nuvens, 


NE Quando o tempo elliver claro. efereno; 
apparecer alguma nuvem pelo Horizonte; 
WehBiá ventos, € Rogelio parte, por onde comê 

ar. 
h Ouando as nuvens cortenr para diverfas pal 
És, eeltas faô muy delgadas , fignificad ventos: 
º fpando ão pôr do Sol, e depois, apparecererl 
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o Occafo nuvensmuy vermelhas, denotaô vens 
ps. E fe as nuvens legilenderem para o Sul ha- 
erá tambem agora, 

- Quando o Arco do Ceo apparecer pela mas 
hai, denota ventos na tarde do mefino dia. 
Quando o Arco do Ceo appareçer, eftando o 
empo fereno, fignifica ventos. 

Qualquer arco, que apparecer amarello,ou vet- 
elho á roda de alguma Eftrella , denota vêntog. 


Sinass de ferenidade pelo Arco doGeo. 


E) Mando o Arco do Ceo apparecer em tempo 
chuvofo , e nublado , denota ferenidade, 
Quando ao fahir, ou ao pórts o Sol, appare- 
ter o Arço do Ceo,, fignifica ferenidade. 
Quando o Arco do Ceo spparecer de tarde , 
fempre denota ferenidade ;e te de manhaã, ven- 
tos de tarde, “a 
Quando fe virem relampagos fem trovões no 
Orizonte com poucas nuvens, denotaó (erenidade, 





Sinaes de ferenidade por aves , e peixes. 


E) Mende os Falcoens eftaô muy focegados mas 

sibeiras , denotaõ ferenidade. 
Quando os Pombos voaõ muitas vezes de 

huma parte para outra » € cantaó, denotaó fcre- 


Q, : Quan- 
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Quando os Milhanos em alto jugaó huns co 
os outros, denotad fêrenidade. 

Quando os Mofquitos fe ajuntaô muitos, e d 
grandes zunidos depois de poíto o Sol, detot 
ferenidade. a 

Quando os Corvos abrem a boca, olhan 
para o Sol, derotad ferenidade, 

Quando os Peixes dos rios, ou do mar, falta 
milto 3 miudo fobre a agoa,denotaõ ferenida 


Sinaes de vintos por aves , e pélxes, 


Uando as Andorinhas voa junto à terra, | 
áagoa, e com asazas vãd tocando a ago: 
ou a'terra, denotaó ventos fortiflimos. 

Quando as adens-eftiraó as pennas com os 
cos, denotad ventos. 

“Quando os Corvos marinhos alimpzõ mui 
as azas, € pernas, € os outros Corvos prit 
muito , Uenotad ventos, 

1 Ê 


Sinaes de chuvas por aves, e ammaes terrefir 


Uando as adens vaó pela agoa, e daô vo 

- mayores do que coftamad , fignifica chow 
'* Quando as mofcas fe ajuntaó muitas ag So 
denotaS quelquer chover. 

Quando os Pombes fe recolhem mais tarde 
pombal do q coftumaõ outras vezes, denotar 
ver. Qual 
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Quando os fapos cantad, e as-toupeiras fozem 
uraços naterra, fazendo grandes montes della, 
ignifica que choverá brevemente. Rss 
Quando os boys depois de chover paltad muy 
epreíla, denota que choverá mais. 







Singes de tempefiade por aves ,e peixes 


Uando as aves aquiteis fogem do mar para 
a terra, denota liaver tempaltade, e muy 
hrevemente. 

Quando as Andorinhas voaê por cima das 
2085 e: que quali v36 tocando a agoa com as 
pagas ligrihcaó tempellades de agoa e vento. 
Quando os Falcoens hatem a mindoasazas, € 
vaô rebolando pelas ribeiras denotad tépeitadesa 


Sinaes de tempeflade par animaes terrefives, 


Uanda as formigas andaô muy. folicitas, € 
mudado lugar, em que antes eftavaõ, deno- 
taí muy certamente tempeltade, e com brevis 
dade. f 

Quando os feridos, e gottofos fe queixad mui- 
to, denota eftar perto alguma tempsitade com 
frio. 

Quando as vacças cheiraf asterra, e depois 
levantaóa cabeça para o Ceo, denotad tempefs 


tades 4 
| Qu Quan- 
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Eai os carneiros, e ovelhas topaó hu 
com os outros, e levantas à cabeça pars é Ceo; 
denotad tempeltade, 


Sinaes de ferenidade por confas fem fêntidão | 


sta ao fahira Alva fizer mais frio do co 
tumado, he fina! de ferenidade. 
Quando as extremidades dos montes fe mo 
trarem nivy claras, denota ferenidade. 
Quando ao amanhecer apparecer muita 
voa, denota ferenidade por dous dias. 
* Quando antes de fahir o Sol apparecere 
muitos vapores, e fumofidades por cima à 
agóas, oucainpos;, hefinal de ferenidade, 


Sinaes de ventos por coufas fem gr ido, 


Uando os finos foarem mais do coftumad 
he final de ventos humidos. 
“Quando as brazas, ou failcas de fogo te: peg 
“tem ao valo de agos, denota vento. 
Quando os montes refonarem muito, com 
-fizer grande ruido , denota ventos tempeítuolo 
e tempeltades no mar. 


“io Sinaer de chuvas por coufas fem fentido. | 
Uando as agoas dos poços fahitem ma 
RENT do coltumado denotad am 

ua 
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Quando os finos foaó mais rijo do coltumado 
em fazer vento,denota chover muy brevemente. 
Quando as fechaduras das portas eftaó rijas de 
brir, e à carne falgada eltá humida, denota hu- 
midades, 
Quando o fal fe hyumedece, he final de mus 
dança de tempo de fecco em humido. 
Quando. ferrugem da chamine cahe por fi, e 
vita, denota chover brevemente. 
Quando os cheiros de qualquer coufa que feja 
e fentem mais fortes do coltumado, denotaó 
umidades, e chuvas. 


Sinaes de tempeftades por confas fem fentido, 


Uando a eícuma do mar anda efpalhada 

Q por cima da agoa por muitas partes, denota 
empeítades. 

Quando o mar fe fentir muito, eltando o tem- 
po fereno, he final de forte tempeltade. 

Quando o couro fe tocar mais afpero do que 
oftuma, denota tempeitade de ventos. 

Quando a Alva do dia fe mofkrar de cor ama- 
ella, denota tempeftade. 


Sinaes de ventos por relampagos. 
Q Uando fizerem relampagos para .a parte do 


Occidente, ou para a do Norte, denota mu- 
dar-(e 
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darfe O tempo com ventos. 
Quando no Eltio fizerem muitos trovoens, - 
poucos relampagos, denotaó vento por aque! 
parte. "3 
Quando peta manhaã fe (entem trovoens; d 
nota ventos de tarde, 


Sinaes de tempeflades por tvens, e retampago 


Uando parecer que as nuvens fe põem n 
alturas dos montes, denotad tormenttas, 
Quando muitas nuvens cercarem o Sol, fem 
gubrir de todo, denota tempeitade. | 
Quando fizerem relampagos por todas as qua 
tro partes do Mundo , denotaó tempeítade d 
agoas, E ventos, E 


Sinaes de ebover por nuvens , esfreo do Cea, 


Uando corre algum vento, fe naquelta pa 
tc houver nuvens groffas, E pretas, he ce 
to que ha de chover brevemente, 

Quando no Orizont*, Ou Meyo dia appare 
rem algumas nuvens como vellocir.0s delas, 
nota que haverá agoas 30 meyo dia. 

Quando ao pôr do Sol le vir huma nuve 
muy branca, celtendida para o Occidente, en 
meyo della houver outra nuvem muy elcuta A 


be 


mota que choverá brevemente , e com ventos. 


Qua 
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Quando o Arco do Ceo apparecer antes do 
eyo dia denota chuvas de tarde, e ventos. 
Quando o Arco do Ceo apparecer de tarde, 
enota chuvas brandas, e fuaves. 
Quando apparecerem dous Arcos juntos, no 
eo, denotad chuvas. 


Annotaçoens. 


Inaes de frio em tempo humido fignifica fes 
renidade. 
Sinaes de calor em tempo frio denotaó chuvas. 
Sinaes de frios, e chuvas , tudo junto, denotaó 
es. 
Singes de frios, e fequidoens , tudo junto , de- 
otaó geadas 
Sinaes de ventos em todo tempo tem força, € 
ais no Vetad, e Outono. 


ignificaçad da fertilidade , ou eferilidade , e en- 
fermidades do amo por modo ruflico. 


O Quarto dia de Janeiro, fefor claro, e fere- 
no, denota grande festilidade ; (e for ven- 
tofn, efterilidade. 

O fettimo dia de Janeiro fe for claro, e fereno, 
enota enfermidades nos meninos; efe á noite 
ouver muitos ventos, fignificad efterilidade, e 


08. 















Esmavio E 

08. dia fe for fereno, os frudtos ferad tardios 
mas haverá grandes abundancias; e fe de noi 
ventar, promette enfermidades, principalmente 
em homens eftudiofos, 

O 9. dia fefor fereno, e com ventos de noites 
promette fertilidade de hortaliças, e frutas. | 

O 10. dia fe for tereno , e claro , denota anng 
elteril, 

O 11. dia fe ventar pela manhaã, haverá mui 
ta copia de peixes com guerra, e fe de noite venia 
tar , haverá peíte. | 
O 12. dia fe for fereno , denota multidad 
ovelhas, efe for ventoto, fignifica pelte. 

O r3.dia fe for fereno,promette grandes tem 
peltades , e te de noite correrem ventos , morrs 
rá6 muitas ovelhas , e cabras. 

O 14. dia fe tiver o Sol hum refplendor excek 
fivo, e extraordinario, e de noite-ventar ,fignif 
ca peíte, e copia de enfermidades. 

O 15. dia fe for fereno, e com ventos de noité 
fignifica guerras. . 

Q primeiro dia de Fevereiro fe for claro, e (e 
teno, promeite muita copia de vinho. 

O quarto dia de Fevereiro, fe for claro , fertill 
dade; fe ventofo, guerras ; fe encuberto, ou com 
nevoa , pelte, 


Fo No 
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oticiar de algumas coufas particulares, que à 
Mageftade de Deos nojfo Senhor obrou pelos 
ferte dias da femana. 


Do Domingo, primeiro dia do Mundo, 


M Domingo teve principio o Mundo, como 
fe efcreve no Genef. In principio ercavit 
eus Celum , E terram , e haverá que fecreou 
563 t. annos. 

Em Domingo tera5 fim, e remate todos os tra- 
alhos , e miferias deíta vida, porque , conforme 
Guilheimo Durando no Racional, em tal dia fe 
acabará o Mundo, 

Em Domingo naíceo a Bendita Virgem Maria 
Mãy de JESU Chrifto, Deos, e Homem verda- 
deiro. 9 

Em Domingo nafceo o defejado Melias JESU 
Nhrifto nofo bem. 

Em Dominpo , primeiro dia doanno, mez, € 
(emana, Chrifto começou a derramar (eu fan- 
gue, no qual dia recebeo aquelle dulcifimo no- 
mu de JESUS. 

Em Domingo nove de Março fez Chrifto 
aquelle folemne banquete à mais de $U. peífoas 
com cinco pães, e dous peixes, como cicreve S. 
vaô cap. 6. ç 

Em Domingo, que chamaó de Ramos, jap 

o dul: 
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o dulcifimo, e humiidifimo Cordeiro JESU 
Chuilto, por Jerufalem triunfando de feus inimi 
os 
Em Domingo , cinco de Abril, refcitou o Re 
demptor da vida de entre os mortos. 
Em Domingo finalmente recebeo a Igrej 
aquelia mercê, e benefício (ingular, que foy 
vinda do Efpirito Santo fobre o Collegio Apo 
tolico, 

















Da fegunda feira , fegundo dia do Mundo. 


A fegunda feira fez Deos o Firmament 
no meyo das egoas, e apartowas fuperiore 
das inferiores, chamando ao Firmamento Ceo. 


Daterça feira, terceiro dia do Mundo, 


N A terça feira noflo Deos, e Senhor fez qu 
apparecefle a terra, á qual mandou qu 
produzifle hervas , arvores, e plantas, e delle 
fructo, e femente , conforme a natureza, que d 
fa Divina mad haviaô recebido. 


Da quarta feira, quarto dia do Mundo. 
T A quarta feira Deos Trino, e Uno creou 


So! , Lua , e Eltrellas, para que nos alegraf 
fem , e allumiaflem de dia ,e de noite, 
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Em quarta feira vinte e cinco de Março,Chrif- 

o noflo bem foy condenado à morte no tribunal 

s Judeos, a qual fentença confirmou Pilatos 
m (eu tribunal em fexta feira atres de Abril, 


Da quinta feira , quinto dia do Mundo. 


E quinta feira creou a Mageltade de Deos 
noflo Senhor os peixes das aguas, easaves 
os ares , dando-lhes virtude de crefcer, e multi- 
licar com fua fanta bençaó, palavra, e manda- 
ento. 

Nefte dia , e na 14. Lua de Março, que foy a 2. 
e Abril , Chrifto Redemptor noflo ceou 0 Cor- 
leiro Pafcoal com teus Difcipulos ; no qual dia 
inftituio o Santifimo Sacramento do Altar. 


Da fexta feira, fexto dia do Mundo. 


E, M fexta feira Deos todo poderofo creou to- 
É dos os animaes da terra difindos em etpecle 
para ferviço do homem. 

Nefte dia creou a Mageftade de Deos noflo 
Senhor a noffos primeiros pays á fua Imagem , e 
imilhanca , fázendo-os capazes do Ceo, € (eu 
nhores abfolutos de toda terra, 

Em fexta feira 25. de Março ( 3959. annos 
depois da creaçaó do Mundo ) incarnou Filho 
de Deos nas entranhas da humilde Maria Vir- 
gem; 


E, 
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gem;no qual dia eftava a Lua em conjunçad cor 
0 Sol, e naô [em grande myfterio, pois o verda 
gleiro Sol da iuftiça (e ajuntava per carnis affumph 
Hiosem com a formofa Lua MARIA, 
Em [exta feira nafceo o Precurfor Baptilta,qu 
foy a 24. de Junho, 
Em fexta feira a 6.de Janeiro foy baptizado« 
Redemptor da vida por S, Josó Baptifta aos 29 
annos e doze dias da idade do meímo Chrifto. 
Em fexta feira em 1. da Lua, e primeiro dil 
do mez dos Hebreos, chamado Nifan , que fog 
a vinte de Março, Chrifto refuícitou a Lazarí 
ge quatro dias morto. 
Em fexta feira na 15. Lua em Março, que fog 
a3. de Abril, morreo o Redemptor do generá 
humano em huma Cruz, de idade de trinta e tref 
annos naô cumpridos, 


Do Sabbado, fettimo dia de Mundo. 


7 M Sabbado, ultimo dia da femana,e fettime 
É da creaçaô do Mundo , defcançou a Magel 
tade de Deos noflo Senhor » ceflando de creai 
nova [ubftancia. 

Em Sabbado, a 8.de Dezembro,foy concebid; 

à Virgem nofla Senhora fem peccado original, | 
tm Sabbado,, a feis de Janeiro , obrou Chrifto 

aquelle famofo , e primeiro milagre, que foj 

converter a agoa em vinho em Caná de Galilea, 

tem 
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ndo Chrifto trinta c bum annos, 
Em Sabbado morreo a Virgem noffa Senhora 
e idade de tefenta annos; menos vinte etres 
ias, conforme efcreve Niveforo Calixto ,o qual 
iz que viveo a Virgem Mãy dé Deos onze am» 
ns depois da morte de feu Filho JESU Chrifto , 
cos ,€ Homem verdadeiro, 


vifos Aflronounces , e curiofofdos fette dias da 
femana. 


(os nafcem em Domingo, conforme o 
curfo Aftronomico , coftursaó fer'form 
os, altivos, efeguros, 
Os que nafcem em fegunda feira faó inconf- 
ntes pirguiçofos , e dorminhocos. 

Osque naicem em terça-feira coftunad fer 
clinados á Religiad. 

Os que nafcem em quarta feira coltumas fer 
uduftriofos , engenholos, e inclinados a ir pelo 
undo. 

Os que nafcem em quinta'feira ; coftumad fer 
odeítos, paciicos , e focegados, 

Os que nafcem em fexta feira coltumad fer 
erriveis de condiçad , e coftumad viver largo 
empo. 

- Os que natcem em Sabbado fad fortes, e pria- 
ipaes. 


Ou. 
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Queras noticias de confas particulares, que 

Sumos Pontifices ordenaraô em favór da: 

ls Relipiaô Gbrifiaa , defde $, Pedro 
- até Gregorio XII. 


S Pedro foy o primeiro Pontifice, que teve: 
» Igreja depois de JESU Chrifto Redempt 
anão, por cuja maó, e poder foy eleito em pn 
vertal Paftor de todos os Pieis. Regeo a gre 
trinta e (eis annos cisco mezes e doze dias, C 
lebrou O primeiro Concilio com os Apoítolos 
Jerufalem , no qual fe prohibio a Ley de Moyfi 
e a Idolatria,. 
LinoTofcano ordenou que as mulheres entr 
fem com as cabeças cubertas nos Templos... 
Cjeto Romano foy. o primeiro, que pÓsm 
letras Apoftolicas Salutem, O benediclione 
po folicam 3 
Clesnente Romano ordenou que houve 
Notarios em todas as partes, para que eferev: 
fem avida , e feitos dos Santos Martyres. 
Anacleto Athenienfe , e Martyr ordenou q 
“ao Sacerdote o ordenafle hum Bifpo, cá Con 
'graçoó de hum Bifpo afhiftitem tres Biípos. 
Evarifto Grego deo por incefto o cafament 
gue nad foffe ennfagrado por Sacerdote. 
Alexandre primeiro Romano ordenou qu 


Sacerdote naó diflede mais que huma Mifla q 
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dia, e accreicentou ao Canon da Mifla, Ottta pri- 
die quam pateretur , e que fe lançafle agor no vi- 
nho pará confagrar , e que houveíte agoa benta 
às portas das Igrejas, e nes cafas particulares, pa- 
ta affugentar os demonios , e alleviar a confeizn- 
cia nos trabalivos, 

Sixto Romano ordenou que na Mifla fe diflef- 
fe Sanétis tres vezes, e que nenhuma pefloa tra- 
tafle as coufas Sagradas , fenaó tivelle Ordem 
facra. 

Telesforo Grego reftaurou o fanto jejom da 
Quareíma, que 'S; Pedro tinha inftituido, e que 
cada Sacerdote diflelle tres Miflas o dia da Nati- 
vidade do Senhor, e que cantafle o Gloria in ex- 
celfis nas Mitlas foleranes. 

Hygino Grego ordenou que nos Baptifmos; e 
Confirmaçoens honvefle-Padrinhos. 

O Papa Pio Italiano ordenou que os Clerigos 
trouxeflem coroa,e naó tivellem barba com prida. 

Sotero de Campina reftituio à fanto coftu- 
me de que o Saverdote benzefle us detpoforios, 
e cafamentos, e que de outra maneira fe naó ti- 
veflem por cafados. 

Zeferino Romano ordeno) que os Chriflãos 
commungaiiem pela Patcoa «la Relutseição. 

Calixto Romano ordenou que fé jejuatiem as 
quatro Temporas, e que nellas fe deflem Ordens ; 
Porgue de antes fe naó davaó mais que huma 
Yez Ro anro pelo mez de Dezembro. o 

| dá 
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Urbano I. Romano ordenou que os Calices, 
Patenas foflem de prata, enaó de vidro, com 
de antes , e que ninguem foffe eleito Bitpo , qu 
naó foile Sacerdote. 

Fabiano Romano ordenou que na Quinta feis 
ra Sauta fe confagrafte o Oleo , e Chrifma, e ek 
tabeleceo os Protonotarios. ; 

Elteva6 Romano inftituio as veltiduras Sacer 
dotacs , e Pontificaes, e Os frontaes dos Altares. )] 

Dionyfio Monge inftituio as Parochias , 
Diocefes por Curas , € Prelados. | 

Felix Romano ordenou que fe confagraílem 
os Templos, e que fe nad celebrafe Milla em 
lugares , que naô foflem fagrados, 

ita Tofcano ordenou que o Marty 
o enterralem com Cafula , e que fe abençoal 
fem os fruãos no Altar. 

Dalmacio ordenou que nenhum herege tivetif 
voto em accunfar o Chrillad. = 

Marcello Romano ordenou que naô fecels 
braffe Concilio geral fem-authoridade do Su 
mo Pontihce em cujo tempo fe inftituio o Collie 
gio dos Cardeaes. Em tempo do Papa Eufebio É 
achou o Liguum Crucis a res de Mayu. 

Melchiades Africano ordenou que fe nad jg 
juafem os Domingos na Quarefma , nem fór 
della, nem nas quintas feiras, o q depois fe tire 

Silveftre 1. Romano ordenou q os Biípos coi 
fagraflem o Chrifma,e cófirmalem onhaparias 
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Marcos Romano ordeno! que depois do É» 
vangelho te cantafle o Credo nos dias folemnes, 
como fe determinou no Concilio Nicero. 
Julio primeiro Romano ordenou que fe naô 
pudeflem citar aos Sacerdotes para diante de 
Juiz fecular, fenaó Ecclefiaftico, 
| Damafo Portuguez ordenou que no fim dos. 
Píalmos fe cantalle o Gloria Patri , e que ao prin» 
cipio da Milla fe dillefle a Confifias. 
Cyriaco Romano ordenon que os bigamos nad 
foílem admittidos ao Sacerdocio. 
Anaftaão Romano ordenou que todos efti» 
veflem em pé a0 Evangelho. 
| Innócencio 1. ordenou que na Mifla,e nos dias 
fotemnes fe délle paz ao povo. 
| Zozimo Grego ordenou que fe benzefle o Ci- 
rio Pafcoal em Sabbado (anta, 
Bonifacio Remana ordenou que ninguem fe 
ordenafle de Mifla antes dos trinta annos. 
Celeftino de Campina ordenou que fecantaf- 
fem os Pfaltnos por Antiphonas antes da Mila, 
Felix Romano ordenou que as Igrejas foltem 
confagradas por Bitpo. 
Feliz IV, ordenou que aos enfermos lhes def- 
fem a Fxtrema Unçaô a feu tempo. 
Bonifacio ILordenou q o povo eftiveíle apar- 
tado do Clero em quanto fe celebrafie o Oficio. 
Virgilio Romano ordenou , e mandor g à Vir- 
gem MARIA N.S.lhe Ea Máy de Deos. 
Pela- 
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Pelagio Romano ordenou que osClerigos re 
zaflem cada dia as fette Horas Canonicas 

Gregorio Romano ordenou o canto dos Pfal 
mos, e o dar a Cinza na Quareíma, á qual acer 
centou quatro dias mais, einítituio as Antif 
nas, Os Kyries, as Alleluyas, e Offertorios: o Deu 
in ad jutorism ao principio das Horas Canonica 
Accreícentou o Canon da Mifla, e que depois d 
Confagraçaô fe diflefe o Pater nofter. Ordeno 
as Ladainhas mayores, as Eftaçoens de Roma 
asefcólas de Mufica, o adorar da Cruz em fext 
feira Santa, e outras muitas coutas ; e O primeir 
que fe nomeou Servus fervorum Dei, 

Sabiniano Tofcano dividio as Horas Canon 
cas em Prima, Terça, Sexta , Noa, Veiperas, 
Completas, Matinas, e Laudes. 

Diosdado Romano ordenou que o filhos d 
Padrinho na6 pudefie catar com os filhas de feu 
Compadres. e Tã 

Bonifacio Napolitano ordenou a inflituiça 
da Veita de todos os Santos, e mandou que 
que fe homiziaflem nas Iyreias, naó pudefe 
fer tirados dellas. 

Vitiliaco de Campania inítituio o Canto, 
os Orgãos nas Igrejas , e compôs a regra Egcl 
fiaftica, 

O Papa Leaó II. ordenou que fe pudefle ba; 
tizar todos os dias, . 

Sergio Syrio ordenou que fe cantaíle tres v 

ze: 
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zes o Agnus Dei depois de fe levantar 2 Deos. 

Eftevaõ V. ordenou que nenhum tecular fus 
bifle á dignidade Pomifical, fe naó fole pelos 
grãos Ecclefiaíticos, 

A Sergio IL, Romano chamado por outro nos 
me Or porci, que quer dizer : Boca de porco, lhe 
udáraó o nome, e dalli ficou em coltume mus 
arem os Pontifices o nome. 

Joaó VIII. declarcu por irregulares aos homis 
cicas 
Adriano III, Romano ordenou que na creas 
ç2ó do Pontifice fe naó etperaíleo confentimens 
to do Imperador, 

O Papa Josô XVI. Romano inftituio a celes 
raçaó, € feltas das Almas do Purgatorio por tos 
a algreja, 

Nicolao IL Saboyano ordenou a fórma de elei- 
36 do Pontifice pelos Cardeges. 

Em tempo do Papz Adriano |V. appareced 
ma Cruz muy refplandecente na Lun. 
Gregorio IX. ordenou que fe rezafleni cada 
oite'as Ave Marias, para 0 que tocaliem os finos, 
que fe cantaffe a Salve Rainha nas Igrejas; os 
vaes finos foraô inventados pelo Bifpo de Nol» 
a de Campani, donde diz Durando que tomá- 
35 o nome de Campanas, que ha mais de feis- 
entos annos. E antes que feinventaflem, cha: 
mavaô aos Chriltaós pará ouvir os Officios Divis 
nos cont trombetas,ã fosvad noalto do Templo: 

R » “e 
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Innocencio HI Genovez ordenou que os Ca 
deaes trouxellem capellos encarnados, a fim qu 
reprefentalem que haviaó de eftar aparelhad 
para dar feu fangue pela Igreja. 

Urbano 1V. Francez eftabeleceo a Fefta d 
Corpus Chrifti. 

Bonifacio VIII ordenou o anno do Jubil 
pleniflimo , e quiz que fe ganhafle decem e 
cem annos. 

Clemente VL. reduzio o fobredito Jubileo cen 
tenario a quinquagenario, ifto he, que fe ganha 
fe cada cincoenta annos. 

Sixto 1V. Saonês ordenou que o fobredito ) 
bileo fe ganhafie cada vinte e cinco annos ; e ell 
Pontifice confirmou a Feíta da Conceição d 
Virgem, eapprovou o Oficio daquelle dia. 

Em tempo do Papa Innocencio VIII. fe achot 
em Roma o titulo da Santa Crez, e nefte propri 
tempo fora5 defcubertas, e achadas as Indias. 

Leaó X. Florentino concedeo remiflad det 
dos os peccados aos que tomaflem a Cruzada, 
feflem alguma efmóla para ajuda da guerra co 
tra os Turcos; enefte anno começou a feyta 
Martim Luthero, que foy o anno de 1513. 

En tempo do Papa Clemente VII. Florentin 
começou a Ordem da Companhia de JESUS 
Santo Padre Ignacio de Loyola, Hefpanhol 
Cuipufcua, anno de 1539. - 

Pio V, Alexgndrino foy o que fez aquella F 
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famofa liga com Efpanha, e Veneza, e Poten- 
tados de Italia contra os Turcos; com a qua! liga, 
e concordia, mediante o favor da Virgem MA- 
RIA, alcançou D. Joaô de Auftria aquella fas 
mofa viétoria na batalha naval, que teve contra 
o Turco junto ao golfo de Lepanto a fette de 

utubro, dia de noíla Senhora dos Remedios, 

anno de 1571. que foy Domingo, Feita do 
Rofario, 

Gregorio XIII. Bolonhez emendou o tempo, 
falta, ec erro do Kalendario Romano no anno de 
1481. acinco de Outubro, tirando dez dias do 
dito mez com grande confelho , e parecer de va- 
roens doutos, fem poder tirar mais dias dos que 

tirára6 por caufa da celebração da Paícoa. 

| Osque dizem, fem fundamento; qua honve 
hum Papa chamado Joaô, que foy mulher, fai- 
baõ que he ficçad, fabula, e mentira inventada 
pelos Hereges em odio da Santa Sé-Apoítolica ; 
porque nem ha hiftoria , que taldiga, nem tal (e 
achará no Catalopo dos Pontifices. 

As Ladainhas, que ordenou o Papa Gregorio 
1, mandou Santo Ambrofio Bifpo de Milaõ, e 
Doutor da Igreja , que [e accretcentalem , € re- 
zatlem por todo o feu Bilpado eitas precos , dis 
zendo: Da Logica de Agoftinho livray-nos 
Senhor : porque, tendo Gentio , e Arrisno era 
taó grande Logico, que fe temia naó prever tef. 
fe a muitos com feus argumentos, Diana 
goltinho 
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goftinho fe convérteo por meyo de Santo Ams 
brofio , eelte proprio obaptizou, e ambos com 
puzeraó agueile Cantico taô celebrado , e eftima 
do da Igreja , Te Deton Laudamus , dizendo hu 

verto Santo Ambrofio,e outro Santo Agoftinho 


Tratado , e virtudes do Agnus Dei, 


Am fera de menos importancis, e curiofi 

dade , que o antecedente, para oChrifta 
leitor (aber qual foy O primeiro Papa, que infti 
tuio o Ggrus Dei, e de que le fazem, equem 
e como Í: bensem, € conlagraôd, € quaes aó fua 
virtudes. 

Do Papa Leaó HI Romano, que fubio à di 
nidade Pontifical o anno de fettecentos Doven 
taefeis, fe tem por muito certo que foy o pri 
meiro que inítituio o 4gnus Dei; o qual Pon 
tifice, caviando hum de feus 4gnas Dei a Carlo: 
Magno Imperador, ( a quem elle pouco ante 
tinha coroado ) efcreve deíta maneira; 

Saberas, Carlos Magno, que do bal famo, e cer 
timpa , é Oleo Santo da Chbrifma fe fazem os Ag 
nus Dei, o qual te dou, caprefento por grand 
dom, e afim como nafeido da fonte , e fantificad 
por inyfierios fecretos de Sasrificio, 


Gora nos asfios tempos fómente fe faze 
EM os Agnus dg cera branca limpa , e pura, a 
ond mi 
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tftura de outra coufa alguma, como largamen- 
e fe elcrevs no Ceremonial Romano Jib. 1, cap. 
2.: ehe de advertir que o Papa naô benze cada 
anno os 4gres Dei, como alguns cuidaõ , fenad 
jno primeiro anno , em que o creáraó Pontifice, e 
dahi por diante em quanto vive detette em fette 
nnos, e naô mais, 

Feitas as formas grandes, ou pequenas de ce» 
ra branca , e muito limpa, as toma o Sacriftaó do 
Papa com feus Capellaens, e Clerigos , e lhes 
imprimem o Cordeiro, figura expreiia de JESU- 
Chrifto Cordeiro fem macuia, Depois difto fei» 

0,05 levaô à Capella do Papa , aonde veítido de 
Pontifica! benze huma quantidade de agoa com 
muita preces, e oraçoens : depois toma hum 
pouco de baliamo , e em fórma de Cruz o lança 
na agoa benta , dizendo : Senhor, tende por bem 
de confagrar, e benzer eítas agoas com eíta un- 
çaõ de baltamo, e por nofla bençaõ : Em nome 
do Padre, e doFilho , e do Efpirito Santo. E 
aflim tambem toma o Olso de Chrifma, eo lan- 
ça na propria agoa em fórma de Cruz, dizendo 
as proprias palavras. E cingindo com huma toa- 
lha branca toma todos os Ágnus,e lançando-os na 
dita agoa benta, e confagrada, os baptiza, e dalli 
Os vaó tirando os outros Prelados com colheres 
de prata furadas, e os põem em lugares decentes, 
para que fe enxuguem. E outra vez o Summo 
Pontifice diz de novo fobre os Agnus muitas pre- 
' ces, 
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ces, Coráçõens, ropando ao Senhor que a tos 
dos os Fieis, que com pureza, e devoção os trou- 
xerem , lhes feja concedido todo o bem , eafli 
tambem fejaô livres de todo o mai, o toh 


Virtudes do Agnus Dei. 


P Rimeiramente o Ápgrus Des tem virtudes pa 
ra livsar nos que O trouxerem com devoçad 
e confismaçãô, dos inimigos, afim vifiveis com 
invifiveis. 

Tambem tem virtude de nos guardar, € livrar 
de muitos perigos , afim efpirituaes, como cor 
poraes, como o pede o Summo Pontifice na 
preces , e oraçoens, que diz quando benze o 
Apnus Dei, e pormeyo dos ditos Agnus fe al 
cança: muitos dons, privilégios, e graças, € aim 
da remillaô de peccados veniass. 

Tambem tem virtude muito eficaz para-fa 
hir, t- fe levantar huma peiloa mais depret:a d 
peccado mortal, fe com muita devoçaó o tsou 
xtr. 

Tambem quem olevar comfigo ferá Jivre d 
temporacs, tormentas, corifcos, e rayos. 

Será tambem prefervado de peíte, de gott 
coral, ede morte fubita, como o Summo Ponti; 
fice pede a Deos em huma das oraçoens, que r 
za quando os fagra.. 

Tambem livra de fogo , de fantaímas , ae vis 

oens 
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oens. e efpantos, e tambem das filladas do de? 
onio. 

Tambem tem virtude muito grande para lie 
rar as mulheres, que eftaô de parto, de todo O 
erigo, dando-lhes esforço , e animo naquelle 


pesto. 
Notem huma grande excellencia, e virude 


de dizer : ; j 
Mguus Dei miferere met. 
Qui palfus es pro nobis , miferere nobis. 


Perguntas, e refpofias entre 0 Leitor, e Author da 
obra , Jobre algumas dificuldades , é nomes 
A fr onomicos. 


IL, Eitor. Falando dos Planetas, e Signos , nos 
| dizeis a qualidade delles, e osefieitos , que 
caulaó, porêm naó nos declarais a diferença, 
que ha entre eftes; e em que fe conhecerá qual 
he Signo , e qual Planeta, efe he mayor O Plas 
neta que o Signo, pois vejo que pintais os Plas 

neias 
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Petas muita mayores que: os Signos : e porq 
Pintais os Planetas com afpeãtos humanos, hu 
diferentes dos outros: e os Signos como ani 
maes, e ouiros alpes diferentes, e fe eftaõ | 
no Ceo do modo que os pintais cá ng terra ? 

Author, Muita materia tendes paflado, e gran 
de campo defcobriftes, Leitor cariflimo, e par 
vos reiponder era neceflario hum tivro inteiro 
porém com tudo vos refponderey , emeexplica 
rey com abrevidade poflivel; e refpondendo 
primeira duvida, tal vez ficaráó entendidasas d 
mais dificuldades, que me propondes. A dife 
rença, que ha entre o Planeta, e o Signo, he, qu 
o Planeta he huma Eftrelia 16, efó le acha le 
compenhia alguma.em hum dos fette Orbes, ou 
Ceos inferiores; e o Signo naó he Eftreila, fe 
naó huma parte do Ceo daquellas doze, em qu 
os Aftronomos dividem o Zodiaco, confideran 
do por elias a nona Esfera, que eftá contígua con 
a oltava, ou Cea eltreilado: e porelta razsõ e 
teadereis quanto mayor he o Signo fem compa 
raçaó do que o Planeta, com-quanta differenç 
eftaô tá no Ceo, do que fe pinta nos Lunarios, 
Reportorios, pois o Planeta he Eftrelia 1€0 Sig. 
no he hum pedaço de Ceo, aonde fe reprefenta 
ânfinitas Eftrellas. 

Quanto 30 que perguntais, como conhecerei 
o Planeti, e oSipno, refpondo: que o Sign 
ferá conta facil de conhecer, tabendo que o So 

en 
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ntra cada mez em hum dos doze Signos, e por 
odo hum mez anda o Sol nelle, como fe decla- 
a nos proprios Signos , eno Kalendario dos me- 
es, e Santos, e aflim quanto para conhecer Os 
signos naó ha difliculdade alguma. Os Planetas 
aó podereis affim facilmente conhecer , fe naô 
or por humas Efemerides , que he hum tivro de 
Rrologia, aonde achareis pintado o Ceo, e fa: 
ereis em que parte delle eftá cada hum dos fette 
tanetas. Bem he verdade que fe de noite atí! 
ais 0 caminho por onde vay o Sol, por ahi def- 
obrireis alguns dos Planetas, € os conhecereis 
pelas cores: porque a Eftrella de Marte eltá fem- 
pre vermelha, e sccefa; e a Eltrella de Saturno 
tem a cor como decinza, tirante a cor de chum- 
bo : e le quizerdes faber as cores dos outros Pla- 

etas, as achareis no tratado dos Cometas. Final- 
mente refpondo ao porque pintaô os Aftrono- 
mos os Planetas com aípeãos humanos, e agtel= 
Jes de differentescondiçoens , e aos Signostam- 
bem os pintzô com figuras de animaes , € de ou 
tras figuras, que naô tem fentido , ainda que nad 
carecem delle: digo, a caufa, porque pintaó 
aos Planetas com taes tiguras, he, pelos effeitos 
que caulad , e influem nos homens. É afim ve- 
reis que 30 Sol o pintaô como Rey, e grande 
Senhor por duas razoens. À primeira he, porque 
aos que nafcem debaixo do feu dominio lhes 
caufa ferem magnanimos, reass, liberaes, € de 
Ros 
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nobre animo, e amigos demandar , reger, eg 
Yernar. Afegunda razaô , porque o pintad com 
Rey, he porque eitá no meyo dos fette Planeta 
dando-lhes a todos luz, e claridade. Ao Pjanet 
Marte o pintaó com aquelle aípeito feroz, e 
homem armado, porque caufa aos que nalce 
debaixo do teu dominio (er crueis, guerreiros 
inimigos da paz, e quietaçaõ, e buicadores d 
bulhas, e pendencias (como fe tem dito em fe 
logar afim defte Ptaneta, como de todos os mai 
e poriflo me naõ detenho. ) No que toca ás 
guras taó diferentes dos Signos, fe ha de nota 
que a huns pintaô com humas figuras , pelos va 
rios efeitos que caulaó, e a outros com outra 
figuras, por algumas fimilhanças , que ha entr 
elles, € o que reprefentas. Como o Signo d 
Libra, que o pintad á fimilhança de bum pel 
de duas balanças iguaes, denotando a igualdad 
dotempo, que cauta o Sol ao tempo que entr 
no dito Signo de Libra, aflim em ós dias fere 
iguaes com as noites , como em fer o tempo mai 
temperado de calor, e frio, reprefentando hum 
balança o inloffrivel calor do Éftio paflado, e 
outra O incomparavel frio, que fe eipera breve 
mente dolnverno, 
Leitor, Mais folguey de faber eftas miudezas 
que tudo o mais do Lunario; porque ainda qu 
parecem nada, na verdade en as ipnorava. 
Author. Na6 imagineis quê asdeclaro para to 
os, 
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os, porque bem fey que ha muitos, que me po- 
jem entinar, e afim naô falto com eítes, fenaó 
om osque o na6 fabem : pelo que, fe tendes 
ais alguma duvida, perguntay, que bem (ey 
ve deftas coufinhas muitos naô fazem calo, é 
elo nad fazer as ignorad. 

Leitor. Em mina confciencia que tendes ra= 
ô, e afim digo que antes quero perguntar , 
ve ignorar; pelo que me dizey a caufa, porque 
os Signos chama cafas dos Planetas? 

Author, Se vos lembrais , fallando dos Signos 
o apontey, e com tudo torná-lo-hey a dizer 4 
ois mo perguntais. Sabey que todas as vezes 
ve os Planetas fe achaó em qualquer de (eus 
ignos , tem mais força, € dominio, que eltando 
m Signos alheyos , e por tflo dizem tal, etal 
Signo fer cafas detal; e tal Planeta: como fe vê 
pelo So! quando entra no Signo de Leaó, que 
he fua propria cafa, aonde moltra mais fua vir- 
tude, força, € calor, que em nenhum dos outros. 

Leisar. Tendes razaó, que mais dominio tem 
o homem em (uz cafa, que na alhêa; porém 
porque dizem a huns Signos fer cafas diurnas , & 
aoutroscafas nodturnas? — 

Author. Sabey que aos Signos , que de fua nas 
turega (ad calidos, chamaô diurnos; e aos que 
taô frios, dizem fer nollurnos, áfimilhança do 
dia, que tem mais virtude pelo calor, que à noite 
por fua frialdade. 


.s 


Lestors 












Author. Eu vo lo direy. Sabey que o Signo 
Leaó em quanto he calido (e chama cafa diurn 
porém em quanto he comparado o calor 
Signo com o calor do Sol, hecchamado cala n 
élurna do meimo Sol, por (er fem compáraç 
mayor 0 calor do Sol, ai o do Signo deLea 

Leitor. Eu fico (atisfeito; porém porgue 
diz de huns Signas ferem maículinos , e outr 
femininos, e quaes faó huns, e outros ? 

“Author. Em bôa Filo(ofia os Elementos igneo 
€ agreos (a aétivos , e os Elementos aqueos, 
terreftres fad paflivos, e por confequencia cai 
vo fe chama mafculino, eo paffivo feminina :4 
affim os Aftronomos aos Signos de natureza d 
agoa, € terra chamad femininos. Os mafculin 
fag : Artes, Geminis, Leo, Libra, Sapifário e A 
quario. Os femininos fa: Tauro, Cancer, Virg 
Efcorniaô, Capricornio , e Pifeis. | 

Leitor. Digo que as reípoltas me caufaó con 
tentamento, e animo para perguntar mais, 
afim vos rogo me digais porque dizem os Afé 
tronomos a hum Signo fer gozo de tal Planeta, 

a ontro fer detrimento de outro PJanera ? 
Author. Sabey que aquelle Signo, no qual a 
Planeta maltrar ter mayor virtude, e força, cau 
fando mais influencia , efe tal Signo fe cham 
gozo 
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ozo de tal Planeta; caquelle Signo, no qual fe 
iminuir a força do Planeta, elte tal fe chamará 
etrimento daquelle Planeta, € afim dizemos 
ue Leaó he gozo , ou alegria do Sol; porque 
ntrando o Sol nelle, te manifelta mais feu ca- 
t virtude, e força, do que quando entra o Sol 
o Signo de Aquario, o quai fe chama detris 
hento do Sol; porque entrando no dito Signo 
e Aquario o Sol, diminne fua força, € calor 
ara nósoutros. 

Leitor, Só me fica huma pergunta, ou duvida, 
he, que ine digais a caufa, porque a huns Sig- 
os dizem que faó exaltaçaõ de tal Planeta, ea 
utros Signos chamao cabida de outro Planeta. 

Author. Sabey que quando algum Planeta en» 
rar em algum Signo, no qual começa o dito 
laneta a nyanifeftar lua virtude, e infduencia, a- 
uelle tal Signo fe chama exaltaçaó daqueile Pla- 
eta, como ficcede ao tempo que o Sol começa 
entrar no Signo de Aries, que he a onze de 
arço, no qual Signo 0 Sol começa a manifet- 
ar-nos fua virtude, einflgencia, e afim o tal fe 
hama exaltaçaó do Sol. É pelo contrario o Sig= 
o de Libra fe dirá detrimento do Sol, porque 
ntrando nelle a vinte e tres de Sestembra come» 
a areprimir fuas influencias , e a diminuir fua 
rça, e calor ;e aílim fe ha de entender dos ou- 
osSignos, e Planetas. 

Leitor. Zu da minha parte vos dou as graças. 

Le 
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E dizeisnos em particular fobre que coufasi 
fue, e tem dominio cada hum dos Planetas, pa 
que, fabendo que Planeta ferá fenhor do aun 
faibamos de que coufas haverá mais abundan 
no tal anno. 

sintbor. Digo que me contenta, ecomeçar 
pela Lua. 


Ascoufas, que efiaô fujeitas À Lua. 


Em dominio fobre todas as coufas humid 

e em particular fobre osjumentos,boys,pe 
xes, aves brancas, e marinhas. Sobre os faigue 
ros, c oliveiras; (obre as aboboras, pepinos, ma 
meitos, e meloens, alfaces, beldroegas, chicori 
Nas enfermidades fobre a epilefia , parlyfia, e 
colhimento de membros, e gotta coral, No hd 
mem fobre 3 caheça, ventre, peitos ,eftomag 
e lado efquetdo. Nas cores fobre a brárica , eaç 
froada: E (eu mayor dominio he no Occidente 


Ascoufas fujeitas a Mercurio. 


Ercúrio tem domínio nos metaes, (obre 
azougue , nas moedas , e pedras finas. N 
brutos, cabras, fobre os veados, e todos os q 
fa velozes, e ligeiros : das aves, as que fallaí 
Sohre os bichos da feda , e abelhas: das arvore 
nogueitas,larangeirás, cidreiras,)limoeiros, linh 
r 
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omeiras, ginpibte , cannas doces, Nastores, o 
ermelhad , e a meícla : nas enfermidades, fobre 
s do eipirito | penfamentos, defaflocegas , du= 
idas, vomito, e: febre quotidiana, Thyfica; 
Fpitepfia, emelancolia, e fobre todas as que nafé 
em de feccura incognita. Nos membros, em o 
cerebro , lingua; hoca , narizes, nervos, memo= 
ia, fantazia , mãos , e pernas. Nasartes mecanis 
as, € liberaes», fobre o efcrever, mufica contar; 
pintar, efculpir, e entalhar, Domina elte Planeta 
om mais força na parte Seprentrional, 
As coufas fujeitas a Fenus. 
Enus tem dominio fobre as mulheres;mufi= 
cos, e gente mnça. Nos metaes, é minas,fo- 
re o cobre, azu!, tal ammoniaco,e ouro pimen- 
fia. Sobre açafraó, rofas , cravos, tamaras , almil- 
r,ambar, perolas, € balfamo. Sobre os gatos 
ervacs, ecorços, terpentes, formigas, e ara: 
nas Nasaves, (obre as pombas, e poppas. Nas 
rvores, maceiras , e as de fingular cheiro. Nas 
ores, o branco declinante a verde. Em membros 
humanos, Íobre os rins, e partes vergonhofas, 
figado , embigo, vulva, matriz, e efperma. Nas 
enfermidades , fobre as fiftulas e poftemas do fi 
jgado, e corsçaó , e frialdade do etomseo ; cuja 
mayor força , e dominio he para a Meya dia, 
Ascoufas fujeitas ao Planeta Sel, 
Em dominio oSol em todas as contas, que 
vivem, feníiveis, e EE ag pt naturaes, € 
core 
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corporaes; é em particular Íobre o ouro, eca 
bunculos, rubins, € jacinthos, € outras pedras 
fobre o açafraó, peonia, myrrha , Incenfo, à 
gos e efpicanardi. Sobre as igueiras , romeiras ; 
e amoreiras: fobre os loureiros;;: 'páo de Aguila 
figueiras, alecrim, ecípecies calidas, e feccas 
Sobre os Leoens , crocodilos , carneiros , touros 
cavalios, e dragocns : fobre o coraçaó, e efto: 
mago do homem; fobre ocerebro, nervos, € 
olhoidireito, Nas enfermidades lobre as que fa 
quentes, c feccas, cancro da bocca, e mal de) 
olhos. Finalmente tem (ua mayor força no Oil 
riente, 

Das coufas fujcitas a Marte, 


M Arte tem dominio em particular fobre 
cobre; e ferro, vidro, e lugares de fog 
ordinarios, Nos brutos animaes fobre os cães, lo 
bos, rapofas, e leopardos. Sobre us bafilitcos 
açores, alacraes, abutres, e aves derapina: (o- 
bre a pimenta, moltarda, cominhos, funchos, 
arruda, elcamonez, cicuta, rabãos, cebolas 
porros , alhos, € vinho tinto; nocorpo human 
fobre o figado , fel, veas, emembros genitaes 
Nas enfermidades , fobre as febres quentes , agua 
das. e fanpuineas, farna , e comicha6, lepra, 
terçãas , fopo (anto , e enxaqueca, Nas cores, fo 
bre a vermelha, e muy acceia, À força defte Pla 
neta hego Occidente. 


Perpetno. 4725 

As confas fujeisas ao Planeta Jupiter. 
Ste Planeta tem dominio em particular fos 
bre o eftanho, e nas pedras, fobre ocryftal, 
turia , fafira , calcedonia, eocoral: fobre a fals 
va, hortelaã, e manjerona: fobre O trigo, arroz, 
cevada, grãos, é açucar : fobre as nozes , amen- 
doas, e pinhoens : fobre as aguias , galinhas , e 
pavoens , efobre todos of que tem a unha fendi- 
da:e fobre o ambar, almifcar , e alcanfor: dos fas 
bores, fobre o doce , « das cores a verde ,ecetri- 
na, Nocorpo humano fobre o figido, é fangue 
eiperma , e cartilagens. Nas enfermidades , fobre 
o pafmo , apopláxia,e efquinencia ; labre as qué 
provém de fangue corrupto, e que matad dos- 
mindo : a mazor força defte Planeta, e domis 

nio he na parte Septentrional 
Arcoufas fujeitas a Sattrpo. 

E dé Em domínio efte Planeta em particular (0) 
bre o chumbo , e pedras negras , é pefadas, 
e pedras de cevar, Nos brutos animass, fobre os 
elefantes, camelos, porcos, toupeiras, e gatos 
negros. Nas aves, fohre as avefruzes, curvias , 
morcegos, €aves nolkurnas. Nas arvores, nos 
zambujeiros, (overeiros, ecarvalhos; nas lenti- 
Jhas, tramoços , chicharos, e bolotas seftoraque, 
alvayade , azeite, caftanhas, eperinos, cebos 
las, e cabaças, No corpo humano, fobre o baço, 
é bexiga. Dos fabores, fobre o eftipitico. Das 
cores, fobre o negro , é cor decifiza, Finalidente 
q j nas 
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nas enfermidades domina fobre todas aquellas, | 
que procedem do humor melancoliço. É domi- | 
na eite Planeta na Ethiopia. 


Memorias de remedios univerfaes para as enfers 
midades ordinosias , festo por Carlos Efde 
vai, e Joad Libaut Medicos da Cidade 
de Pariz. 


Para a febre continua. 
P Rimeiramente ferá de importancia para a 
febre continua pôr fobre os pullos dos bra- 
ços do paciente 2 clara dos ovos freícos, « ferru- 
jem de chumine bem batida, € incorporado nel- 
Je falçom vinagre bem forte, atando tudo com 
hum panho de !inho, Tambem. he bom tomar 
huma cebola albarraã, e tirar lhe o miolo, catá- 
lo logo fortemente no pulio do braço direito, 
Muitos curaó pifando humas acelgaf, ou azedas 
do campo, de que fazem huma bebida, que toma- 
da no vigor de febre 3 remedea. Outros fazem 
emplaítros do meímo , e os applicaó aos-pultos, 
Outros colhem a (emente inteira de huma herva 
chamada Zaragatoa , e polta em agua em huma 
noite infeira, daô.a beber a agoa ao enfermo 
. com açuears, 
A A Para febre quartad rt quotidiana. 
P Ara febre quartad, e quotidiana (que para tu- 
4 ) «a bs “ + f 
dp he muy bom) torareisfaiva da miuda, a! 


a 
cbn 
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da commia, hyffopo, iolna, falfa, ortelaá,artemi- 
fia,e trevo, e pizado tudo junto com a ferrujem 
mais grofla, que houver na chaminé, vinagre 
muy forte deftemperado; e fazer difto emplaf- 
tros pequenos, que fe applicaráó nos pultos dos 
braços. Para o mefmo he muito bom tomar O 
miolo de dous pães alvos quentes , como fahirem 
do forno, poftos em vinagre, e diítillados por 

“alambique, e duas horas antes que venha a febres 
ao enfermo, dar-lhe a b.ber da dita agoa a quan- 
tidade de duas onças. mru 

Pura febre terçads 
Raiz de tanchagem pizada com igual quan- 
tidade de agoa; esvinho; e tambem to- 

“mando a mefma herva pizada ; etirando lhe o 

çumo, dálô a beber ao enfermo algum tem- 
po antes da terças. O çumo das beldroegas, e da 
pimpinella faz o metr- 0, Parao meimo oteme- 
dio mais cflicaz 2 opiniao dealguns Medicos 
he'tomar em jeium antes da febre duas onças do 

çumo de romaãs, e logo untarãô os pultos, e 

plantas dos pés com hum pouco de unguento po= 
puleam comíguas dragmas de teas de aranhas , € 
tê-lo affim até que pafle o rigor da febre, 


Para a dor de cabeça , que procede de calor. 
À Dor de cabeça caufada da quentura fetira, 
ponde na tefta pantos molhados com agoa 
rofada, ou çumo de tanchagem , alfavaça de co- 


4 a bra, 


? 


- 


278 Remedios 
bra, alface, beldroegas, e vinagre; oucom ba: | 
ter duas claras de ovos com agoa rofada, e fazer 
huma eftopada, que tome toda a teta, Tam- 
bem fe tira lavanda a cabeça com agoa tibia, em 
que fe tenhaó cozido folhas de vides, falva , gols! 
faú, e rofas, c naggoa , que ficar, lavar as pernas, . 
eospes. 
Para as frenezis. 
Ara os frenezig,caufados de febre continta no | 
- enfermo, fera bom pôr-ihe na cabeça o figa-. 
do,ou rins de hum carneiro, logo que 0 acabarem. 
de matar, ou hum frangaó, ou pombo aberto pe- 
las coftas. r 
Paravo demafiada femno. | 
A Quem dormir demafiadamente ferá bom: 
dar-lhe fumaças pelog narizes de pennas de: 
perdiz queimadas, ou tolas de çapatas velhos ou | 
de unhas de jumentos, ou cahellos hurífanos, 
Para fazer dormir, 
Pp Ara quem naô pude dormir. Tomareis a fe 
mente das dormideiras, meymendro,, a!fa-. 
ces, eçumo deherva moura, ou leite de mu- 
her ,» que cria filha, ou folhas de dera terreítre : 
amaílada: com a clara de hum ovos e lhe faceis 
hum emplaftro na tefta, e comifto dormira. 
Para a demafida vermeibidad da rofo, 
P Ara tirar a demafiada vermelhidad dacara he 
“ bom'lavá la com colmento de palha de ce- 
vada, ou de avea , accrefcentando depois o gumo 
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Para fraqueza da vifia. 
Urareis a fraqueza da vifta, tomando o fun- 
cho urgebaó, erva andorinha, arruda, eufra= 
ia e rofas, partes iguaes, e tudo fe difiillatã por 
mbigue: quando quizerdes ufar deíte medi- 
camento, botareis tres, ou quatro pingas delle 
no olho pela manhaá, sá tarde, ehe bom reme- 
dio. Tambem he bom fazer hum cofimento de 
funcho, arruda, e eufrafia,e receber aquele fumo. 
Para dor de albos. 

Irareis «.dor dos olhos com o coimento de 
macella , coroa de Rey, e funcho em graó, 
feito com agoa, e vinho; e para ufar delta fe ha 
de tomar hum panno de linho em quatro dobras, 
e pô to molhado no dito cofimento em cima dos 
olhos; e tambem he bom o teite de mulher ba- 
tido com huma clara de ovo, e poíto em cima dos 

olhos. 





Para o fangue dos olhor. 
T Irareis o fanguz dos olhos, tomando clara 
deovo batida com agoa rofada, ou detan- 
cihagem, e molhar nelia hum panão de linhó ,e 
applicá-io aos olhos. jê 
Para as cataratas, + 
S cataratas, ou nevoas de olhos fe tirgrãô, 
£ 4 tomando hum ovo, ou mais, freícos daquel- 
le dia, e cofidos no borralho até que fiquem dus 
ros, edepois, feitos em quarros , fe lhes tirar 
as gemmas , e fe encherão os lugares dellas de ou- 
Hs . tro 


é 
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tro tanto açucãr em:pedra , o mais claro , que fe 
achãr; e potto tudo em hum panno limpo , fé ef- 
prenerá muito ate que lance huma agoa, ou o 
quor, que defpedirá de fi, efe vie dele de quan 
do em quando, deitando alguma pinga dentr 
no olho uufermo , e fe remediara. 

He búa para o meimo huma agos , que fe fa 
do vitrivio branco, taçuear em padra , agpa rc 
tada,e cisras deavosduros,coada por hum pann 
como acima te dile; b que tomará de manhaz, 
etarde, À outros lhes tuccede bem com ago: 
de tutia preparada, a qual fe ha-de fazer, toman 
do huma onça de tutia, meya onça de almecega, 
e derretendo tudo emragoa rofada,e vinho bran 
co, huma taça decada coufa, e poito tudo e 
hii: garrafa de vidro, pondo .a ao Sol por tres fe 
manas; advertindo que a haveis de tirar todas as' 
yezes que Sol faltar, 














E dl 


Parador dos ouvidos, 

Dor dos ouvidos remediareis, tomando azc%y 

te rolado ,. e hum pouco de vinagre, pon 

do-a no ouvido que doe , e em cima hum molho 

finho de macella ;ecoroa de Rey, € vos tirará 

dor, | 

Para oxunir des ouvidos. 

E bom pata ozunir dasorelhas metter nel 

tus azeite de arruda , ou ipicanardi , ou da 
amendoas amargofas, ou agoa-ardente. 

Para 

% 
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Pora a furdeza. 
D Eitareis dentro do ouvido çumo de cebola, 
ou devide branca mifturada com mel, ou 
cimo de caíca de rabãos , miiturado com azeite 
rofado. 

Para eftancar o fixo de fangue dos narimes. 
Uem tiver fluxo de fangue dos narizes , lhe 
ataráô osextremos taó apertados, quanto 

for pofivel; e pôr nos narizes hum emplafiro de 
urtigas bravas, e fazer-lhe ter na maõ raizes, e 
folhas de aprimonia,ou ter na boca agoa frigidil- 
fima,mudando-a a mindo. Tambem faó muy boas 
as folhas de falva, e aquelle veo, que tem Os mar- 
mellos, ou outras frutas villotas mettidas dentro 
do nariz, e á roda do pefcoço, principalmente fo- 
bre a vea Jugular pôr hervas refrigerantes, como 
alfavaca de cobra , tanchagem , alfaces, e outras. 


Para ador de dentes, e gengivas. 
Araó cozimento de raizes de meimendro 
com vinagre, e agoa rofada,e tomar delle na 
boca de quando em quando. O mefmo fará huma 
cabeça de alhos afiada hum pouco no borralho ; 
e amaflada depois, pofta em cima dos dentes, ou 
gengivas que duem , taó quente , quanto fe pof- 
ia fofirer; advertindo que primeiro Ig ha de met- 
ter huma pequena da ditá maíla na oretha, de 
cu)? parte eltiver a dor, 
Pa: 
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Para confortar os dentes , que abalas, 
Omem alambre, e agoa rofada , e façãõco- 
fimento ; ou tomem da raiz do quinque fo 
hum, e alambre, e appliquem-no para confor- 
tar os dentes. 
Para tirar o mão bafo. 
Omem herva doce, alfarrobas, almecega, e 
raiz de lírio aqu! cofaó tudo com vinho, 
ulem lavar 2 boca comelle, ctirar-fe-ha o mão 
cheiro. 

















Parsefquinencia , ou garrotilho. 
E muito bom remedio tomar hum ninh 
de andorinhas ihteiro , e fazer delle hum 
emplaftro com azeite de macella, e amendoas 
doces, capplicá-lo á garganta. 
Para pontadas das cojlas , e das ilbargas. 
T Omareis tres onças de cardo tanto, huma co 
lherde vinho branco, e feis gemmas de ovo 
freíquifimos, etudo bem mifturado fe dará ti 
bio ao paciente o mais depreíla que puder fer , 
he grande remedio. Tambem he bom fazer cin 
za, ou pó do membro virildo boy , e dar daquel 
lacinza ao enfermo huma dragma mifturada co 
vinho branco, fea quentura for pouca; e fe fo 
muita, com agoa de cardo fanto, oude cevada; 
he fingularifimo remedio,e que tomado tres dia 
continuos, tirara totalmente a dor. 
O modo como fe ha de fazer a dita cinza, h 
cortar O nervo, ou meinhro do boy em pedaço 
4 miudos. 
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judos, eos poreis em huma panella pequena , 
nova em fogo forte, que tenha borralho muy 
uente ao redor , € brazas accefas , € fe ha de vol. 
ar muito a miudo até que efteja todo feito em 
ó, que ferá no cípaço de hum dia inteiro, nad 
Para deter o bipo , ou foluçaô. 
Erá bom deter-a refpiraçaó a miudo, eefpir- 
guiçar-fe , canfar-fe » € padecer fede. He tam- 
em bom deitar agoa fria noroito do paciente, 
u fobsefaltá-lo com alguma coufa, que O lul- 
enda, 

Para o vomita, 
QOmarió huma fatia de paô torrada, e mos 
lhá-la com çumo deortelad, € polvorizá-la 
m almecega, e pô-la quente fobre o eftomago , 
udando-a de tres em tres horas, € tirará O vomi- 
o. Tambem he bom tomar dous molhos de orte- 
á,e hum de rofas, e cofé-los em úinho ; depois 
ncorporar-fe-haó as ditas hervas cofidas com pós 
e almecega;, e pôr tudo feito emplaftro no efto- 
ago; e te o vomito for com quentura, ferá 
om cofer ortelaá , e rofascom vinagre, € molhar 
fatia torrada de azeite rofado,e pofta como em 
Ptaftro no boca do eftomago, tira toda a forte de 
romito+ 
Para dores do efomago. 

Omar:fe-ha huina efeudeila decinza quente 


botrifada com vinho, e envolta em hum 
panno 
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no empapadas com azeite de macella +, epof 
iobre:a dar envoltás em hum panno de linho. 














COmem ,alfaces , azedas;, beldroegas, e beber a 
Bumas vezes agoa das ditas hervas em jejum ; 
Pg0a de endivia ; que o refrefca muito. 
Paratirar acor amareila do vofio, 

“T Omarão catca de pliteiro colhido pela m 

nhaã, e hum molho de falfa molhada , piz 
do tudo junto côm vinho branco +, ecoado p 
hum panno limpo, fe o beberem dous, ou trel 
dias de manhaã, e tarde, perderáô a amarellez, 
cobrarãô ba cor. Advirta-fe que ainda que elté 
remedio he eflicacifimo , naó fe ha de applicar 
mulher prenhe;, porém em lugat"delle- pode 
pós nos pullos, emas plantas dos pés a cafca d 
azinheira, folhas de celidonia grande, e macel 
la filveltre; molhado , e pizado tudo , e amald 
fando-o com vinho feita a modo deem plaftro: 
fe naó , tomem minhocas, e lavem-nas com vi 
nho branso;, e depois de feçcas;, de feus póst 
mem huma colher pequena con: vinho branco. . 

Para a bydropefia, 

Aça6 huma bebida de fernente de gicfta pi 

E zaca com vinho branco, ou façaõ peer 
i 
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ida de çumo de raiz de lírio azul, e de afato tam- 
em com vinho branco. Tambem he approvado 
femedio tomar humas poucas de carapetas de el= 
evasdo mato, e mandadas torrar ao forno,e des 
ois de pizadas,e peneiradas, tomadas em hitovo, 
u em hum pequeno de vinho por efpaço de no- 
e manhaãs. 
Para a dureza do baço. 
E bom beber vinho, em que fe tenha co- 
fido lingua-cervina, efpargos, e mendrago- 
2; importa tarnbem tomar em jejum caldo de 
ves marinhas méas cofidas, que por outro no- 
e fe chamaó brafica marinha. 
Para a colica. 
Emedio importante he para à colica o bes 
ber agoa de maceila, on cofinento de fem ê- 
e de linho canamo, ou vinho, em que eitiveflenr 
arzes de herva campara por dez;ou doze horas; 
te naô quizerem tomar bebida pela boca, façaó 
folar hum carneiro, e pontzé a pelle allan fecfa 
aaondetiver a dor: hum emplalho de elterco 
elobo he tambem muito bom contra à dor de 
folica. 
Para as camaras, 
p Ara as que procedem de humores beber leita 
ferrado com barra de aço , ou de ferro quen- 
te, ou de ouro, ou ufay comer arroz tortrado ; oL 
e naó, tomay huma dragma dealmecega co 
hãa gemma de ovo,ou ponde bum emplaftro té 
“bre 


ud 
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bre o embigo de farinha de trigo deltempera 
com vinho tinto, tudo cofido 
Para o fluxo de fangne. 
E Stancareis ofangue , bebendo tres, ou qu 
y tro onças deurtigas manfas, ou çumo 
tanchagem , que O ajudará muito, ou ulareis 
caldo de couves bem cofido,ou çumo de romaãl 
ou da mefma romeira ,e na celada tanchagem , 
azedas. 
Para nad cufpir fangue. 
Uem cofpefangue, beba agoa,ou cozime 
Q to de folda , tanchagem, ou da herva ch 
mada cavallina, du de centinodia, por outro n 
me corijufa , ou que engula huma pequena de: 
mecega. 
Para mal do coraçad, 
Ebei duas, ou tres onças de apoa de borr 
gens, ou de herva cidreira, ou tomay do 
coraçoens de porco, tres pontas de veado, 
duas nozes nolcadas, e cravos, femente deal 
vaca, tres drapmas decada hum, flores det 
dos os mezes, borragens , tanchapem , € alecri 
de cada hum hti molho, tudo de infufad com m 
vafia, ou vinho Hippocrãs, e deixay-o eltar h 
ma noite, diftillay-o depois por alambique, 
ofay da agoa , que he proveitofiflima, 
Para fazer vir o leite, 
Areis vir oleite à ama quectiar, ufando 
E 'cumo de funcho frefco, ou da banha de vai 
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ca em pé, e terá muito leite, 


Para diminuir o leite. 
q Omareis a raiz da herva andorinha mayor, 
cofida , amaítada com vinagre muy forte, e 
pofta fobre os peitos faz diminnis o leite, Tame, 
bem hum emplaftro de favas, ou de arruda, falva 
e ortelsá , lona , efuncho cofido , e incorporado 
com azeite de macella , hemuito bom, 
Para as lombrigas, 
Atardó aslombrigas , que coltumad ter os 
meninos, fazendo que bebaô qumo da or- 
telaà, ou de beldroegas, ou de arruda, applicando 
em cima do embigo hum emplaítro de loína , 
abrotea, e fel de boy. 
Para a pedra dos rins. 
H E bom beber agoa de giefta , ou de práma, 
ou de argentina, na qual fe tenhad miftuz 
ado pós de cafcas da ovos queimadas, ou deca- 
ços de nefperas, e acharãó grande remedio 
para a pedra, e je o quizer exterior, ponha em 
ima dos rios hum emplaítro de alfavaca de co: 
bra, ou de raizes de acipreíte, fothas de herva 
campana colidas com vinho : porém o mais efh- 
az he tomar hum banho, aonde fe tenha6 fer- 
vido folhas de rabaças, malvas, malvaiico, vides, 
ores de giefta, e macelia; e eftando no banho 
ter em cima dos hombros hum faquinho de farel- 
los, e ifto ha de ter, fe a pedra eilivex nos > 
ara 
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Paraa pedra da bexiga. 
E a pedra eftiver na bexiga , ferá bom toma 
qumo de lima azeda com vinho branco, o 
caroços de peras, e botá los em vinho branto ; 
quando eftiverem feccos, fazé los em pó, e jun: 
to com temente de giefta, pimpinéla ,efpargos ; 
faxifragia, meloens, pepinos, e ahboboras, e ufen 
delles com vinho branco. Tambem he muito 
bom remedio fazer pós de cafcas de nozes, e gõs 
ma de cereigeiras, tomá-los com vinho branco. 
Para o que ourina na cama. 
T) Ara quem ourina na cama dormindo, fem f 
poder reter, naóô ha covfa melhor que come 
a miudn figado de cabrito alado, ou heber co 
vinho miolos de lebre, ou bexiga de porco, O 
Sé porca. 











Pará o ardor da ourina. 
F Requeniareis o cofimento das quatro femen 
tes frias, e depois de ter ourinado ponde 
membro em foro de leite, e algumas vezes bcb 
o de cabra quem quizer curar o ardor da ourina 


Para a detençad do fiuxo menfirnal das nmlberes. 
* E a mulher beber çumo de tanchagem co 

nó de cafcas de fiba, ou pós de oflos queima 
dos de pés de carneiro, ou deconchas marinhas 
ou coral, ou ponta de veado, ou calcas de noz 
queimadas, ou dez, on'doze grãos vermelhos dd 
peonia,' detetáio fluxo do menítiuo. Para: te | 
Ata 


* 
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he bom fazer hum emplaftro de ferrugem de 
haminé , mifturado com clarasde ovos, e çomo 
e urtigas mortas, ou de brafiça marinha , applf 
ando o em cia do baço, e abaixo da barriga, 
em-fe em muito para ifto a pôma das cereijsia 
as em infufaó com çumo de tanchagem , polta 
olugar do fluxo com huma peguena fyringa, 
1 ao menos applicar fobdre os peitos folhas dz 
jerva andorinha, 

Para a purpaçad branca. 
Erá bom beber o çumo de tanchagem , Ot 
agoa de b:ldroegas, ou pés de efponja quei« 
ada em huma panella,s fazer para de fóra cinza 
 azinheira, ou figueira, e cofer nella calcas dz 
om<as, e bolotas de azinheira , folhas, eratzes ds 
etonica ,e hum pouco de alambre , e fal, e fazer 
omentaçao dilto, ou banho, le lhe agradar mais. 
Para fazer vira purgaçao. 

E quizerdes que a huma mulher Ihe venha a 
regra, day-lhea beber cada manhas duas oris 
as de agoa de artemifia,ou do cozimento de prá. 
na, caroços de nefperas, e raizes de aypo, cinna- 
omo, açafraõ, e raizes de nahos redondos,e (os 
re elles tanta myrrha como hum graôd de fava. 
le muito bom tambem hum banho de apoa, em 
ve fe tenha fervido artemifia, nalvas, e malvail= 
«coroa de Rey , macella, contras hervas Gimis 
hantes; e quando eftivcrem no banho, fazer- 
lhes esfregar as nadegas . e coxas, apertando pôr 
T baixo 
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baixo com hum faquinho cheyo de artemifia,he 
va andorinha, cerefolio, aypo;, betonica , car 
gos de nefperas , e outras coufas fimilhantes, 
Apartamentos da madre. 
Ara O apartamento da madre fe ha6 de esfr: 
gar os braços, e pernas, e atá-los apertad 
mente, e botar-lhe ventofas nas coxas , e esfr 
gar-lhe o cftomapo até o embigo, fazer fumo 
coufas fedorentas , como pennas de perdiz, fold 
de capatos velhos queimadas applicando ás pa 
tes verendas confas cheirofas,e fuaves como ma 
jerona,tomilho,neveda, poejos,ambar,artemifi 
almifcar, e brafica marinha , que tenha ara 
muito crefcida, e alta: convém tambem faz 
lhe beber agoa de lofna , em que eftejaô deíten 
.perados quinze grãos de femente de rofa , ou 
peonia com vinho ; e fe a mulher eftiver pren 
naóú ha remedio melhor que o que lhe puder a 
plicar feu marido, por ferem os fobreditos per 
golos para titas, 
Para amadre fôra de Jeu lugar. 
Ara a madre cahida, e fóra de feu lugar leva 
tem os braços à enferma, e atem-nos muy 
pertadamente , = botem lhe ventofas nos peit 
e façaó perfumes de couías odoriferas, e p 
baixo coulas de mão cheiro: convêm fazer-] 
beber pós de ponta de veado, e de folhas fecc 
de louro com vinho -branco forte, Tambem 
muito bom emplaítro de alhos pifados deft: 
pera 
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perados com agoa de urtigas, brevemente piza- 
dos,e poítos fobre a barriga,pata que toras a ma: 
dre para feu lugar, 

Para a in flanmiaças da madre 
Ara a inflantmaçaó da madre he bom por-lhe 
o çumo detanchagem , ou de herva Moura y 
ou de fempre noiva, ou appliquem-lhe hum ems 
plaftro de farinha de cevada, cafcas de romaãs ,e 
çumo de tanchagem , ou de empre noiva, ow 
herva Moura, efe tlrará a infâmaçao da madre, 
InflammaçaS do membro viril, 
H E tambem muito bom o mefmo para a ing 
flammaçaó do membro viril, accreicentan= 
do alguma quantidade de rofas feccas, 
Parir antes do tempo. 
IN Mulher, que coftuma parir antes do tempoy 
ha de ufar comer os pós denesvo deboy ; 
preparados, como acima difemos do mal da 
pleuritide, ou trazer comfigo hum diamante no 
dedo, porque cfta pedra tem grande virtude pa- 
ra reter a creatura no ventre, Tambem dizem 
da pelle, que a cobra larga, que fecca, e feita em 
pós, edada com hum miolo da pa6, he muy 
efficaciflima para impedir o aborto, 

Para a dificuldade do parto , agoa preparada pas 
rao parto das mulheres, para amadre, para o 
efiomago ,e retençai de refpiraças, e curina. 
Mulher, que anda de parto, e nad póde pas 
rir, dar-lhe-ha6 a beber hum cofimento de 

Ti arte- 
























292 Remedios 
artemifia, arruda, betonica , e macella, ou um 
de falfa com vinagre, ou vinho branco , ou vinh 
Hippocrás, em queeftivelle canella, caroços d 
tamaras , eraizes decypreite, ou flor de macel 
la; e quando eftiver mais apertada das fuas dores 
dem-lhe fopas de vinho Hippocrás, ou hum 
colher de agoa clara , preparada defta forte, Pon 
de como tres onças de caneila em huma redom 
éc agoa ardente, e depois de paítados tres dias 
coareis por hum panno muy limpo, e accretce 
tay-lhe huma onça de açucar fino, e a terça par 
te deagoa rofada do que havia da agoa-ardente 
e confervay-o aílim em hum vafo de vidro par 
quando for neceffário ; e he muito bom par 
qualquer indifpofiçaó da madre, fiaqueza d 
eftomago, detençaõ da refpiraçaó, courina, 
outras muitas enfermidades. 
Para ador deciarica. 
A Pplicareis fobre o lugar da dor húemplaftr 
feito com migalhas de paô, molhado ,e c 
fido com leite de vacca, ou de ovelha , miltura 
do-lhe duas gemmas de ovos, hit pouco de aç 
frad ; ou de outra maneira : preparareis hum € 
plaitro de raizes de malvas , malvaifvo, folhas d 
violas, e de malvas, flor de macella, e de melilc 
to, colido tudo em agoa, ou caldo de tripas, d 
pois pizado,e encorporado com gemmasdeoy 
farinha de linhaça, e enxundia de porco, € a 
te deimacelia: ou para melhor , e mais facilidad 
tom 
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omareis efterco de vaca , farinha de favas, huns 
oucos de fareltos de trigo com femente deco- 
inhos, com agoa me! tudo amafiado igualmen- 
refeito hum emplaftro , e o poreis no lugar da 
or, e he coufa muy bõa : efe a parte, aonde ef- 
iver a dor, eftiver inflammada, accrefcentareis 
o emplaitro hum pouco de enxofre,e pez naval, 
ue em Latim fe chama zopifa , tudo miftura- 
o: tambem ferá bom efpremer em citna o çumo 
eengos, e dehera, fervendo-o com azeite de 
rruda, e de minhocas, e feito unguento com hia 
equena de cera, untar todo aquelle lugar. 

In fammaçad ventofa. 
R Efolvereis a inflammaçaõ ventofa toman- 
do fal, enxugá-lo bem em huma frigideira 
o fogo , revolvendo-o muito bem, edepois po- 
O entre dous pannos na parte, aonde eftiver a 
nflammaçaó. 
Inflanumaçad muito vermelha. 
T Irareis a inflammaçaó muy vermelha, fazen- 
do hum emplaftro de flores, e folhas de vio- 
as, e flores de meimendro , folhas de herva 
ourasflores de macella,e de coroa de Rey, e de- 
dis de tudo fervido, fe applicarãô so lugar,aon- 
e eftiver a inflammaçaó. Tambem he bom to- 
aro çumo da Semprenoiva, e mifturado com 
um pequeno de vinho tinto, e farinha dece- 
ada , ede tudo junto fazer hum em plaíftro, e 
àpplicálo à infammaçaõ. 
Ma- 
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Madurecer apofemas, 
Adurecer-fecha hum apoftema, pondo-lhe 
em cima hum emplaftro de folhas, e raizes 
de malvas, malvailco, e migalhas de pad alvo, 
colido tudo junto , e depois mifturar-lhe Nin 
elara de ovo , e hum pequeno de açafraõ; efeo 
apoltema for muito frio , podereis accrefcenta 
go dito colimento raizes de envla campana, d 
engos, de agucenas, e vides brancas, flores de m 
gelia, e de coroa de Rey. 
Para o carbunculo. 
Irá a madurecer hum carbunculo, tomand 
farinha de trigo, claras de ovos, mel, banh 
de porco , e eicaldar tudo junto em agoa quente 
e fazer emplaítro. 4 
Para todo o genero de potta, 
F Areis hum emplaítro de coves vermelhas, 
de engos com farinha de favas, flores d 
macella, e de rofas, tudo em pó, e tudounifturad 
o poreis (obre a dor. Tambem he bom tomar rai 
zes, e folhas de elcabiota, de confolda, e de falyv 
filveítre, e fareis ferver tudo em vinho, depoi 
o pizareis muito bem , accrefcentando azeite d 
açucenas, agoa-ardente, e nervos do pé de boy 
ou de vaca, tudo mifturado, fareis emplaítro, 
Para farna, 
do Urareis a farna, tomando termentina d 
Veneza duas partes, e lavá-la-heis com ago: 
fria quatro, ou cinço vezes, efe for com apo 
rofa 
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ofada melhor ferã; depois com manteiga fref- 
,e huma gemma de ovo,e o çumo de huma la- 
nja azeda, de tudo fareis hum unguento , ea 
mtareis, paflando-o pelo ar do lume. Tambem 
e bom tomar hum pouco de eftorague liquido » 
outra tanta manteiga de porco, tudo miltura- 
o , e com ilto untareis ss mãos, e com ellas a fars 
a do corpo tres, ou quatro noites. 

Mordedura de bichos. 
E alguma peíloa for mordida de algum bi- 
cho, convem que logo beba hum pequeno 
e çumo das folhas do freixo com vinho bran» 
, e cflas mefmas pizadas, as poreis em fórma 
e emplaftro em cima da mordedura, 
Para tirar qualquer bicho , que tenha entrado 

no corpo. 

Uando obicho, ou cobra entrar no corpo 

de alguma peftoa, que eftiver dormindo, o 
melhor remedio he tomar o fumo de folas de 
apatos velhos pela boca por hum funil, e obi- 
cho fahirã pela parte de baixo: che coufa expe- 
rimentada, 

Para as alporcas. 

Omar fe-haõ enxundias de gallinha, e duas 

onças de azeite de aífenfios, e huma onça 
de cera branca referida, e logo apartada, até 
que fe coalhe ; e deffe unguento fe porá em huns 
fios , e fe continuarãó os ditos fios com unguento 
por eípaço de cinco , ou leis dias e logo lhe dei« 
xe 

















296 Remedios 
xs a chaga fem lhe pôr cuula algila, até que el 
ce coftra, edepois dea ter criado , deixe-a a 
que te faça brança, efecca per ,e como for de 
capando,lhe vá tirando a caípa: para que lhe n 
fiquem finaes, tome hum pequeno de cebo 
menino, e com eile lhe vaó dando a cada paff 
e na chaga quando fe for unindo com a carne. 
Oleo degrandiffina virtude para cancros, ea 
porcas depois de abertas, e para todo o genero 
de chupgas ujas, ra «e fifiuladar, 
T Omar-le-ha meya canada de azeite fem fal 
e duas oitavas de pós deinçcenfo macho, 
huma oitava de pós de myrrha; e fe porá tud 
ilto a ferver, mex:ndo-o fimpre, depois fe lhu 
deitarãó dez onças de termentiua de beta junt 
com as fobreditas coufas poftas em hun 1acha 
eferverá a termentina com ellas até fe encorp 
rar tudo bem, e tirado do lume fe abatará mu 
hem por cima o tacho ; am eftará até que fe el 
friz, efe bosará em vidro bem tapado,” 
efe cleo fe porá em fios,ou pauninho muy fino 
fempre em pouca quantitade. 

Outro remedio para o prande mal das alpercas. 
Omarfe-ha o betinho, ea pulvora que te 
dentro fe moerá muy bem em hum aimofa 

tiz, e defta polvora fe pefará a quantidade, pou: 
co mais, ou menos, de tres grãos detrigo, efe to 
mará outro tanto pefo de folimaó , de medo, qu 
para cada alporça fe ha dz gôr coufa de leis grão 








Usniver faes: 297 
ade pafo deltas duas couías, e tres de pós de fe. 
ente de troviíco; e fe a alporca for muito gran- 
de, fe lhe deitará mais de cada couía, como me- 
lhor parecer, e tfto porá do modo feguinte, 
|  Tomar-fe-ha hum pegueno de couro de cars 
neiro brando, fe lhe porá em cima pela partedo 
carnaz huma pequena de termentina, e em cima 
fe jhe botaráô os fobreditos pós , que cubraõ to- 
da a quantidade da alporca ; e afim polto fe dei- 
xará eftar por tres, ou quatro dias, e paflados el- 
les, fe tirará o parche, e fahirá a alporca, e depois 
de tirada, fe lhe fará o feguinte, 

Tomar-fe-ha de enxundias de gallinhas a quen- 
idade necellaria , a bavofa da linhaça , que deixa 
depois de bem cofida , o azeite dos bichos, que 
fe achaô na terra cavada dos monturos, que fe 
chamad pães de gallinha , de tudo io partes 
iguaes , e le lhe deitará de cera bella tanta quan- 
lidade, que fique unguento, o qual fe porá em 
kos nas chagas das alporcas depois de tiradas , 
guardando a hoca muitosdias. 

Outro remedio para o osbo, que tem nevoas, 

ou cataratas, ebe approvadifimo, 

Omareis hum paô de farinha rala, e citando 

no forno meyo cofido , aflim quente como 
Inhir delle o enchereis de mel branco de enxame 
novo, Ou virgem, que afim lhe chamaô, e o met- 
lereis em hum alambique bem limpo; e diltilla-. 
do, aagoa quefahir (e deitará amivdo dentro 
no 


» 
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no olho, e poito que faça algum ardor , foffra-o 
que lhe importa , e antes de tomar efta agoa fe 
ha de purgar com o feguinte, | 
Os xaropes te dataô cada hum em tres dias, € 
faô: duas onças de agoa de eufrafia , e duas onças 
de xarope rofado, cada hum dous dias , depois (el 
purgará pela maneira (eguinte, 
deis drachmas de Diacratamo desfeito em vi- 
nho, eo tomariô em hum pouco de mel, ede- 
pois fe ufe a miudo da fobredita agoa nos olhos. 


Paraosolbos, que tiverem grandes dores, on tive- | 
rem bum vermelho muito,ou pouco inflâmado. 
T Omareis huma pequena de tanchagen, €| 
huma pequena de cevada com hum palmo! 

de panno de praá, tudo mifturado fe coferá el 
quantidade de hum quartilho de vinho branco 
tem geffo, e huma canada de apos ; o qual cofi- 
mento eitará no fogo até fe gaftar anetade; e! 
com eíta agoa lavará muito a miudo-es olhos : 
e tambem fe deitará nefta agoa ao tempo que a 
coterem huma pequena de celidonia ; e antes de 
tudo ifto fe fangrará duas vezes na vea da arca, 
etirará de cadá braço cinco onças; mas eltando | 
a peíloa fraca, tirará menos: porêm, em todo | 
cafo te ha de fanprar em cada braço huma vez; € 
acabadas as fangrias , tome os xzropes feguintes. | 
Duas onças de xarope quinque radicivus , nas 
purgas ferz6 tres oitavas de mechoaçaó, de com- 
poliçad 
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pofiças ameo ontras tres, mifturado tudo em 
huma, ou duas colheres de mel. 
Quando os olhos tiverem picadas grandes, € 
| com grande inflammaçsõ, tome huma herva, 
que fe chama Acolodina, a qual mande coler 
| com os endros, e folhas de hera, e tudo fe colferá 
Imuito bem, e com aquelia sgoa lave os olhos 
muito a miudo. 
Outro remedio para chagas do figado novas , é ve. 
lhas,e para todo o genero de boftélas, farna, co- 
michad ,e figado , que nafce no rofão com bor- 
bulhas vermeibas , e crefpas em qualquer 
parte que feja , em que fe tem vifio com 
bam fucceffo effeisos maravilhofos. 

Omoareis meyo arratel de toucinho velho, € 

alimpá-lo-heis muito bem do falfem o lavar- 
des, e ao longo do couro lhe fareis huns buracos, 
pelas quaes lhe mettereis húas torcidas, q paffem 
de huma banda a outra,e por cima the dareis huns 

golpes,ã naó palfem abaixo,e nelles deitareis húa 

| onça de(olimaõ muito bem moido, e tudo ifto 
feitn,o mettereis em hum efpeto,e accendereis as 
| torcidas por ambas as partes, tereis o efpeto na 
| maô fobre huma tigella ,v o que pingar eltará na 
| tigella até fe coalhar, e depois o mudareis 2 outra 
| em quente; e com eíte unguento quente, e pelo 
menos derretido , molhareis huma penna nelle, e 
untareis a parte tocada do figado huma vez no 
dia, emelhor á noite. 


Pe fiquir! 
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Agoa excellentiffima para chagas do figado: 
Ous quartilhos de agoa de tanchagem,e he 
Dea agoa rofada, e vinte cinco reis de foll 
maó, ferverá tudo em tigelia vidrada coufa d 
meyo quarto de hora , etomada em valo de vi 
dro fe molharáô nella pannos, e poltos nas cha 
gas,0u fogagem, naô pondo a maô na agoa, lena 
com huma efpatula fendida fe molhará o panno 
Quira agoa para omefmo,e comichoens incbaçoens 
e para carne efponjofa tirar finacs de feridas. . 
Omareis dous quartilhos de agoa de tancha 
gem, e hum de agoa rolada , e duas onças d 
pedra hume crua,c ferverá até te desfazer a pedra 
€ tirado do lume, e polto em hã valo de vidro! 
molharãó panninhos finos, que fe poraô fobre o 
gitos males, 
Ouira agoa para mandificar chagas corruptas,e d 
mão cheiro e refolver incbagoens,e defeccar. 
Omareis huma canada de agoa do mar,e duas 
onças de pedra hume ,e ferverá atéte desfa- 
ger a pedra, elogo Íz porá em vafo vidradoçe fe 
lavarão cô ella,e porãô pânos molhados em cima, 
cantes de os pôr fe revolverá primeiro a agoa. 
Eítas tobreditas tres agoas (a de maravilbo- 
fa vistude , e a tem claramente moltrado em feus 
bons effeitos. 
Outro remedio para o baço. 
Omay raizes de funcho, raizes de tamarguei-: 
sa staizes de falta, raizes de efpargos, e rai- 
ze 
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zes de aypo, machucadas todas muy bem com 
huma pedra, elimpas da terra, as deitareis em 
hum tacho com huma canada de azeite velho 
fem fal, e meya canada de vinagre branco muito 
forte, € hum guartilho de quno de laranjas aze= 
das, e ferverá tanto até que fique no azeite, gai- 
tando todo o vinagre, qumo de laranja, e hum 
pequeno de luberno muito bem pizado, penei- 
rado , e snuíto bem mexido, e lhe deitareis huma 
quarta de cera bella, para que coalhe, tudo ifto 
ferá muito bem mexido , e depois de coalhado 
untareis o baço pela manha& , e á noite de ma- 
neira que naó chegue ao figado, e por-lhe-heis 
em cima hum panno de'!inho tinto em azul eo 
molhareis em agoa de almeiroens, e aquentá-los 
heis gor as mãos , ou 20 ar do fogo, e lhe aper- 
tarels a harriga com huma toalha, e fe continuará 
ilto por oito até quinze dias. 


Paraatericia remedio muy provados 


Omay herva epatica, e pizando-a tirareis do 

gumo delta obra de huma colher, co deita- 
reisem hum ovo, a que tirareis aclara, eo pos 
reis a aquentar ao lume, eeltando morno o das 
teis a beber ao enfermo, manhaã , e noite, contie 
nuando nove dias, e antes deiles acabados ( com 
o favor de Deos ) terá perfeita laudo. 


Para 
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Para quem naô póde reter 0 comer no effomagos. 


M Armellos bem limpos por dentro, e fóra, & 
os fareis cofer em vinagre fortiffimo , ds 
pois Os pizay em hum gral de pedra,e lhe mifturay 
húa pequena de moltarda bem pizada primeiro | 
e bum encorporada, e quente q ponde em hum 
parno de linho, polvorizareis por cima com 
huns pós decravo, e ponde aílim fobre o eftos 
mago , que em dous dias o forrificará. ! 


Para dores de effomago por caufa fria. 


D Uas onças de oleo de amendoas doces, hi 
onça de oleo de lofna, húa pequena de hera 
muito pouca, que baíte para coalhar, hum pegues 
nino de incenfo, hum pequeno de póde coentra 
fecco;e quando fe for coalhando, para que fe naô 
vãao fundo, fe deitaráô entaô os pós per cima, € 
antes q (e acabe de coalhar fe pafiará hum panno 
delinho por efte unguento,e ficará encerado, que 
fe porá fobre o eftomago, que faz obra faudavel 


Para as almorreimas, que arrebentaô por fóra.| 
Omay o eftravo do porco, e deitado em hum 


fopareiro accefo, fe tomará no dito mal o fix 
mo, que delle fahir. É | 
)|| 
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Pós muy approvados para feridas. 
T Omareis a pederneira Je ferir fogo, e a 
queimareis em brazas bem vivas de hum fo- 
gareiro, e como a pedra eftiver feita em braza, 
a deitareis em vinagre muy forte, e aquelles pós 
que ficarem no fundo do vinagre, os poreis a fec- 
car, e delles depois de teccos ufareis nas feridas. 


Outro vem:dio para vedar camaras. 

Armellos colhidos no mez de Mayo com à 

mefma flor que tem,os poreis a feccar,e de 
pois de bem feccos os pilareis, e fareisem pós, 
que dareis em vinho, ou agoa , a beber tres, ou 
quatro vezes, elogo vedaráô. 


Segredo de grande maravilha para o ar. 
Uma herva, que fe chama Brinzo, ( 2 qual 
fe acha junto de Santarem am hia ferra vis 

finha a Almoífter, principalmente em hã quin- 
ta, q chamad do Alemo, indo para Santarem) pi- 
zada a raiz defta herva Brinzo mny bem pizada,e 
“depois fe ihe deitará hunta pouca quantidade de 
moítarda, que ferá menos da terça parte da raiz 
do Briinzo , e fe tornará a pizar tudo junto , e en- 
corporar muito bem,e logo lançara em hiia tigel- 
la vidrada azeite fem fal,e fe lhe dará hãa bja fer- 
vura, € com efte oleo te irá fomentando a parte 
lefa do ar, e depois da fomentaçaõ tereis promp- 


tos 


f 
4 
4 
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tos pós da mefma herva pizada, e deitados n 
brazido, lhe pesfumareis o que eftá fomentad 
tudo em quente, e he approvadiífimo,, trazend: 
algum defenfivo quente fobre a partes E arai 
da dita hegva trazida 20 peícoço junto 4 carne 
fe affirma prelervar para tempre do ar, 


Para dor de pedra, 
TT Omãy hum punhado de grãos pretos be 
Javados, e os deitareis de molho hum dia, 
huma noite em duas canadas de agoa em hum 
panella nova, aonde ferveráó até ficar em hãas. 
nada, e entaô lhe deitareis meya duzia de raiz 
de falfa bem lavadas,e depois gue ficar na dita c 
nada,coareis aquelle cofimento por panno limp 
em huma panelia vidrada , e cada manhaã toma 
reis ifto morno por hum pucaro, em que fe deita 
vá huma laíca de aquear, cada vez que o aquenta 
rem, e fe repartirá a dita canada em feis xaropes 
deitando como tenho dito cada vez truma laí 
de açucar branco, quando fe aquentar o xarope 
e fe tomará pela manhaã em jejum, e deftes xar 
pes ha de o enfermo tomar quinze , e naó com 
rá peixe, nem tuins comeres, 
LAUS DEO, 
Virginique Matri fine labe 
concepte, 
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INDEX 


E TUDO O CONTEUDO 
neite Livro. 


pi quando começou a ter 
er. 


Pag. tí 
Do tempo, e quando teve princi- 
pio, e de fuas partes. p3- 
as idades do Mundo. P.4. 
as idades do homem. pes. 


O anno folar , e quem , e quando fe fora 
mou a ultima vez, 2 
mez, e quantos modos de Mezes ha. pg. 
a femana , e porque naô tem mais que 


fette dias. p.8. 
O dia, e quando fe começa a contar con- 
forme diverfas naçoens. Pp-9. 


hora, c fua diferença de nomes. p.9. 
quarto da hora. pro. 
S quatro tempos do anno, e fuas qua- 

tro idades. plo. 
Os Equinocios, e cg a qtemoSol. p.ra- 
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Ta. 


Po 


Ed INDEX. 
“Taboada para faber a que hora fahe , efe 
põem-o Sol, e quantas horas ter o dia, 


e a noite, pis 
Da Regiaó elemental, e dos Elementos. p.r5 
Do numero, e natureza dos ventos, p.18 
Avilo para confervar os mantimentos.  p,2t 
Da Regi etherea, ou celefte. p.22 
Regra para conhecer de noite que hora 

jerá pelo Norte, ps 
Regra para te faber pela mad, e pelo Sol 

que hora he do dia. : p.27% 
Roda perpetua das letras Dominicaes. p.29 
Roda perpetua do Áureo numero. P-3 
Do Advento, e quando começa. 32 
Das velaçoens quando faó permittidas, 

e quando na6. p.3z 
Das quatro Temporas do anno. P33 


Pronvlflicaçao particular para cada Rey. 

no , e Provincia detodo o Univerlo, - p.34 
Para faber as Luas chêas, e conjunçoens 

perpetuas, e geraes da Lua pelo Kalen- 

dario dos mezes, P3s 
Modo de achar as feítas mudaveis pelo | 

Kalendario até o im do Mundo, p.36 
Kelendario dos mezes, dias, e feítas de 

todo o anno, “P3 
Pronoflicaçaó perpetua, e geral dos tem- 

pos pelo dia primeiro em que entrar 

0 anno, p.64 


Qua 
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Qualidade; e effeitos de Saturno; p.66. 
Pronofticaçaõ do Planeta Saturno. p.67. 
Fyfionomia de Saturno. p 68 
Condiçoens, que influe Saturno. p.68. 
Qualidade , e effeitos do Planeta Jupiter, p.69: 
Pronofticaçaô do Planeta Jupiter. P.7 O 
As condiçoens , que influe Jupiter. P.zt. 
Qualidade, e effeitos do Planeta Marte, p.2. 
Pronofticaçaó do Planeta Marte. P.73- 


Fyfionomia, que dá o Planeta Marte, P.74. 
Condiçoens , que influe o Planeta Marte. p.74. 


Quatidade. e effeitos do Sol, ps" 
Pronofticaçaó do Planeta Sol, P.76. 
Condiçoens, que inflve o Sol. P.77. 
Qualidade , e effeiros do Planeta Venus. p.78. 
Pronofticaçaô do Planeta Venus, P7 9 
Condiçoens, que influe Venos. p.8o. 
Qualidade, e efieitos do Planeta Mercurio. p.8r. 
Pronofticaçao de Merqurio, p.8s. 
Fyfionomia, que dá Mercurio, p.82. 
Condiçoens, que influe Mercurio. p.83. 
Qualidade, e effeitos da Lua, p.34 
Maravilhofo effeito da conjunçad da Lua. p.85. 
Pronofticaçaó da Lua. p.86, 
Fyfionomia, que dá à Lua. p.827. 
Condiçoens que influe « Lua. p.37. 

egra para conhecer fe a Lua he nova, ou 

velha, 87. 


R 
À que coyfasinciina o Planeta Saturno. p.88. 
Vp A 
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A que coufas inclina o Planeta Jupiter, p 

A que coutas inclina o Planeta Marte, p 

A que coufas inclina o Planeta Sol. p. 

A que coufas inclina o Planeta Venus, p 
p 


À que coufas inclina o Planeta Mercurio. p-9 

À que«oufas inclina o Planeta Lua, YO 

"Faboada para fe faberem as horas do luar 
em todos os dias do anno, 92 


Efieito maravilhofo da Lua nos fluxos, 
- erefluxos do mar, p> 
Taboada para tetaber quando he maré 
chêa, ou minguante. ce pig5 
Explicação da dita Taboada das marés.  p.9 
Para fe («ber em que Sipno anda a Lua pe- 
Jas letras do A. B.C,, e demonitraçad 
por Ífua Taboada. 
Regra para laber quantas horas haverá 
de luar cada noite. p-1DO 
Invençaõó nova.cTaboada psy curiola pa- 
ra [aber em q Signo anda à Lua cadadia.p.Lo 
Regra para faber desnemoria em q Signo, 
e em quãtos grãosfeavha a Lua cada dia pros 
Outra regra mais, para faber a Lua em que 
Signo anda cada dia. pags 
Efeitos maravilhofos da Lua tocantes aos 
mantimentos. p-106 
Declaraçad de huma Taboada perpetua, € 
geral da promolticaçao dosannos, pio 
Taboada para a dita pronoftiçaçao. pa É 


“2 
ES 





<a di 


INDEX, 36 

Declaraçãó dos doze Signos, ua quali 

dade, e efeitos. p.ET je 
Quatidade, e effeitos do Signo de Aqua- 

rio. pett4s 
Qualidade, e effeitos do Signo de Pilcis. p.176. 
Qualidade, e effeitos do Signo de Aries p.rtgza 
Natureza , e efeitos do Signo de Tauro. p.t1 9. 
Da natureza, e effeiros do Signo de Ge- 

minis. prir. 
Qualidade, e efeitos do Signo de Cancer p.t22. 
Qualidade, e effeitos do Signo de [Lcad. p.L?qu 
Qualidade, e effeitos do Signo de Virgo, p.t25. 
Qualidade , e effeitos do Signo de Libra. p.t27. 
Qualidade,e efteitos do Signo de Efcorp. p.t 29 
Qualidade, e effeitus do Signo de Sagit- 

















tario. p.130. 
Qualidade, c effeitos do Signo de Capri- 
cornio, Pf3% 


egra Aftronomica: para faber o Signo 
da hora, em que huma pefloa nalce, p.133. 
os Eclipíes do Sol, e da Lua. p. 136. 
omo fe conhecerão feus effeitos. p138. 
Jo tempo que começad. p.139. 
Do tempo que duraráó, P.E4O 
omo fe conhecerá em que partes do 
Mundo Íeraô executados feus effeitos. p.t40. 
Pronofticaçaô natural dos tempos. p.140. 
s Comet. e de fuas naturezas,e effeitos.p.tqI. 
Dos Canicuiar,e quádo começaõ,e acabaõ, p. t o 
Aa” 
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aboada de quando começaõ os Caniéu= 

lares nas Cidades principaes de-Eípa- 
nha, eda India Oriental. p. 

Juizo de hum anno para outro pelo dia, 
em que começaó os Caniculares. prá 
Como fe ha de reger o Lunario perpetuo , 
€ de como fe haó de entender fuas pro- 
nofticaçoens. pet4 
“Taboada perpetua das Luas pelo Aureo 
numero com fuas pronofticaçoens, peró 
| Para pronofticat em fumma do tempo de + 
À todo O anno. prog 
, Advertécias Altrologicas para as fangrias. p.19 
: Do tempo que he damnofo , e proveitofo 











para as purgas. p.19 
“Taboada para faber quando fera6 bõas, 

ou más as fangrias. pro 
Eftranho juizo das enfermidades. p:ig 
Outro juizo das enfermidades, p. 
Outro juizo das enfermidades. p.19 
Juizo eftranho , e-admiravel das enfermi- 

dades pelos dias da Lua. 


PAO 

“Taboada da pronofticaçad das enfermid. p.19 

Das eleiçoens dos banhos, p.20 
Dos proveitos de algãas fangrias, e vento- 

fas feitas em diverfas partes do corpo. p.2 
De algumas eleiçoens Aftronomicas para 

a fangria. p-30 

- Das ventofas. pt 





INDEX. 3ºr 
Confelho faudavel digno de fer tomado 
de qualquer peito Chriftad. p.208. 
Effeitos maravilhofos da Lua pelos Sip- 
nos, e primeiros trovoens doanno. p.228. 
Avifos importantes para oslavtadores.  p.230. 
Segredo muy curiofo,e util para os layrad. p.230. 





Altrologia ruftica, e paítoril. p.23?. 
Sinaes de terremotos. par. 
Sinaes de peíte. Co p.232. 
Sinaes de careftia. so Po233- 
Sinaes de tempeftade pelo Sol. - p.233- 
Sinaes de ferenidade pelo Sol. p.234» 
Sinaes de vento pelo Sol, pez35. 
Sinaes de ferenidade pela Eua. p.235. 
Sinaes de vento pela Lua, p.236. 
Sinaes de chuva pela Lva. p.237» 
Sinaes de tempeftade pela Lua. p.238. 
Sinaes de frio pelo Sol, Lua, eaves. p.238. 
Sinaes de ferenidade pelas Eltrellas. p.239. 
Sinaes de ventos pelas Eftrellas. Pp 239. 
Sinaes de frios pelas Eftrellas. ( p.240. 
Sinaes de ventos pelas nuvens. p.240. 
Sinaes de ferenidades pelo Arco do Ceo. p.241. 
Sinaes de ventos por aves, € peixes. pgs 


Sinaes de chuv.por aves, e animaes terreft. p.247. 
» Sinaes de tempeftade por aves, e peixes. p.343- 
Sinaes de tépeltade por animaes terreítres. p.243. 
Sinaes de ferenidade por coufas fé fentido,p244. 
"Sinaes de vento por coufas fem (entido, A att 
| (Sina 
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Sinaes de chuvas por couías fem fentido. p.24 
Sinaes de iépeítades por coufas fé fentido. p.24 
Sinaes de ventos por relampagos. p.r4 
Sinaes de têpeltades por nuvês,e relapag. p.24 
Sinaes de ch. por nuvens, e Arco doCeo. p.24 
Annotaçoens, p.247 
Significaçaó de fertilidade,ou elteridade,e 
enferriidad.do anno poranodo ruítico. p.247. 
Tratada de algumas coufas particulares, q 

a Mapefiáde. de Deos obrou pelos ferte 

dias dalférirana, p.249 

4 Avifos ABronomicos, e curiofos dos fette 
+ dias da femana, p.253 
|» Tratado das coufas particulares, que os 
Summos Pontifices ordenáraó em fa- 


| Tratado das virtudes do Agnus Dei, - ..p.262 


dificuldades, e nomes Aftronomicos. p.265 





Das coufas, que eltaô Íujeitas á Lua. p 27% 

As contas fujeitas 2 Mercurio. p.272. 

Às confas fujeitas a Venps, p.273: 

| As coufas fujeitas ao Sol. P.273 

As coulas Íujeitas a Marte, P.274 

Às coufas Ínjeitas a Jupiter. P-225 

Abcontas fnjeitas a Saturno. p.275 
Melhorias de remedios univerfaes para as 

enixrniidades ordinarias. no 
ar 


Para a febre continua, 
Para a febre quarta quotidiana, 
Para a febre terçaa. 



















ara o frenefi. 
Para o demafiado fomno. 
Para fazer dormir. 
"ara a dematiada vermelhidas 
ara a fraqueza da vifta. 
Para a dor de olhos. 
ara as cataratas. 
Para o fangue dos olhos, 
ara ador dos ouvidos. 
Para o zunido dos ouvidos. 
Para a furdeza, 


Para a dor de dentes, e gengivas. 


Para tirar o mão bafo. 

ara efquinencia , ou parrotitho. 
Para as pontadas das coitas,e das il 
Para deter o hipo, ou oluço. 
Para o vomito, 
Para dores de eftomago. f 


A 
ara tirar a cor amarella do tofo. 


3t 
576: 
P. 27 b. 
p.t77a 


ata a dor de cabeça, q procede de calor. p.277. 





2 
ara eftácar O fluxo de fangue dos narizes ar » 


ara confortar os dentes, que abalad. /“ 282. 


/ p.382. 
gas. p.282. 


à: 


o 
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Para as câmaras, p.23 
Para o fluxo de fangue. p28 
— Para naô cufpir fanpue, p.28 
| Para mal do coraçaó. p.28 
| Para fazer vir oleite, p.286 
| Paradiminuir oleite, p.28 
| Para aslombripas. p.282 
Para A pedra das rins. p-.28 
Para à pedra da bexiga. p.288 
Para O que ourina na cama. p.28 
Para o ardor da ourina. p.2 
Para a detençaó do fluxo menítruofo das 
mulheres. p28 
ta'a purgaçao branca, p.28 
a fazer vir a purpgaçaO. p.25 
Apxidmento da madre. P.299 
Paraw madre fóra de feu lugar, p.29c 
Para infômmaça6 da madre. p.29 
Inflammaisá do membro. P.29E 
Parir anteslo tempo. p-29E 


parada pardo parto das mulheres, para 


amadre, 


Para a dificitdade do parto, càgoa pre- 
Pag o eftomago, eretençaõ 


de refpiraçad) e ourinas, P.29 
Para a gotta ciatita, P:29 
“ Infamm açaó ventvlas - P.29 

Infiammaçao muito vermelha. P-39 
Madurecer os apoftemas. p.29: 


- Para 0 Casbunculo, p.29 
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ara todo O genero de poh, p.294. 
ata .a farna p.>95, + 
Mordedura de bichos. p.295. 


ata tirar qualquer bichojque tenha en» 
“tado no corpo. 
ara as alporcas. p.295. 
jeo de grandiífima virtfe para cancros, 
e alporcas depois de alftas , € para to- 
do o genero de chagdquias, cancero- 
fas, e fiftuladas, p.296. 


, p.296. 
emedio para osolhos jue tem nevoas, 
ou cataratas. — CPp297 
ara os olhos, que tiveitn grandes des PA 
oujgiverem hum mub-vermelho , ou 

pauco inflammado. | É 
utro remedio para chpas do-ligado 00- 
vas, evelhas,epartodo ogenerode + 
boltétas, fara, echnichad,  -- p,299. 
do. Ni: P.300. 
Mutra agoa para O meho, comichoens, 
inchaçoeos, e para frne efponjofa , E 

tirar finaes de ferid p.300» 
utra agoa para mundiicar chagas corrus 

ptas, e de mão cheii), erelolver incha- 
qoens, e deffeccar 











